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LOS FEANCESES ACUDEN EN SOCOKRO DE BELGICA

El EJERCITO BELGA RECOBRA IIEJA
Los a le m a n es  piden un arm istic io

La pedrada de David
¿H.T. c a íd o  6 n o  I- ie ja  en  p o d o r d «  lo s  aic- 

•RjaneB? U n  d e sp a c h o  oficini fa c i l i ta d o  jx>f el 
luíftistro d e  l a  G u e r ra  d e  F r a i i d a ,  y  recIbW o 
en. n u e s t r a  R e d  acci ó n . á  la s  c in co  y  tncsdia dv 
la m a d i 'u g a d a  d e  h o y , c o m u n ic a  !a n o tic ia  
d e ,q u e  la  h e ro ic a  ciud :id  h a  s id o  re c u p e ra d a  
por su s  d e fc n s o re s i  a y u d a d o s  d e  uru t <i:v¡*ión 
| l« 2 ( la  <Ie Brusel.'is y  A m b e rc s ,  y  q u e  n o  en- 
eró en íu e g o .

E l jucvcS) lob alem aiit 'S , p a s u n d o  p o r  e n tre  
los fuertes» p e  n e u t r ó n  cii la  p o b la c ió n . 'ÍVa- 
bósc en  la s  c a l lo s  d e  é s ta  u n a  lucWa horríl>le. 
El. v ie rn e s ,  lo s  tjue h ab í;in  e n t r a d o  en  U e ja ,  

e v a c u a b a n .  V  h a n  p e d id v  u n  a rm is t ic io  de 
TCÍníicuatro h o r a s  p ;i ra  e n te r r a r  á  s u s  m u e r-  
1 «  y  c u r a r  á  s u s  h e r id o s .  H a b la n  lo s  b e lg a s  
de t s  á  5^0.000 b a ja s  a  lem a  n a.s. S e g u ra m e n ­
te» la  c i f r a  v e r d a d e r a  d e  p e rd id a s ,  p o r  par* 
t t  d e  lo s  in v a so re s ,  n o  s e rá  t a n  e le v a d a .  D e 
todos m o d o s ,  r e s u l ta  del e x a m e n  im p a rr ia l  
de los h e c h o s  q u e  lo s  alemarwK se  h a n  en» 
gaftado  in v a d ie n d o  Bi^'lgica. J u z g a b a n  d id ia  
Ifwaslón u n  p a s c o  m ili ta r .  Y  i a  t r e m e n d a  ;*e- 
s i^en c ií i  ele L ie ja ,  l a  d ec is ió n  del p u e b lo  bel* 
g a  d e  d e fe n d e r s e  h a s t a  el to ta l  e x te rm in io ,  
p ru e b n  q u e  ííc h a n  e q u iv o c a d o .  U n a  pcquef^a 
nación q tjc  c re y e ro n  « q u a n t i té  n e ^ ig e a b le » ,  
co m o  d icen  lo s  r ra n c c se s ,  se  le s  o p o n e  resuct* 
ta  y  d fñ c u tta  la  rea lizac ión  d e  p la n e s  m u y  
bien  e s tu d ia d o s  y  v e rd a d e r a m e n te  mn q u i a  v é ­
licos. El a iaquí*  de F ra n c ia  l4 N o rd e s te  
e s  m uftho n iá s  fácil q u e  p o r  la  f r o n te r a  d e  í-o- 
r e n a  y  de .AUacia, d e  ^ ’c rd lm  á B c ifo r l .  Kn«» 
tre  B é lg ica  y  F ra n c fa  se exttendt* u n  )miís 
f ro n te r iz o  d e  l l a n u r a s  y  cocinas d e  e s c a s a  ele- 
^ •aaó n . P ro b a b le n ic n ic ,  el g r a n  E s ta d o  M a­
y o r  a le m á n  itr iag in ó  u n  p a s o  de f ro n te ra  en 
m a s a s ,  c o n  im p o n e n te  a r t i IIerra v c a b a l ie r í i  
c o n s td c m W e , aÍg:o t e a l r a l  y m aíjiiifico , J e  
p r a n  e fe c to  m o raJ , q u e  s o r p re n d ie r a  á  los 
f r a n c e s e s ,  in c a u ta jn e n c e  a p e lo to n a d o s  á  lo  Inr-

• ^ o  .Lo»en:< y  t a
P e r o  e s c  p la n ,  p?tf5' ’q ii¿  s u  éxiio* Vesoon* 

d ie ra  á  la  c o n c e p c ió n ,  r e q u e r ía  u n a  ab so lu ta  
c o b a rd ía  d e  p a r t e  d e  lo s  b e lfa s - , u n a  co m p li-  
r id a d  a h j 'e c ta  y  s u m is a .  I -o s  .so ldados d e  la  
ReptjbllrH v a n  á  t e n e r  t ie m p o  d e  p re p a r a r s e  
s o s e g a d a m e n te  á  b  d e fe j is a  e n  s u s  d o s  líneas 
n a tu ra le s ,  fo rm a d o  la  p r im e ra  p o r  D u n k e rk e ,  
L ilíe , M a u b e u g e  con  su  c a m p o  a t r in c h e r a d o  y 
t o n g w y  i o n  s u s  h a te r ía s ,  v in t e g r a d a  la  se- 
g:unda p o r  C a la i s ,  1̂  F e re ,  L a p n  y  R eim 'i. E l 
e jé rc ito  d e  r e s e rv a  q u e  se  c o n s t i tu y e  e n  Cha» 
lóns p a ra  c u b r i r  P a r í s  p o r  e l E s te  del a t a q u e  
de u n  in v a s o r  q u e  h a y a  f o r / a d o  l a s  fo r tif ica ­
ciones fro n ie r i ; :a s  p o r  N a n c v .  W rH n n  ó  Bei* 
fe r t,  p o d r á  c o n c e n t r a r s e  en  la  C íiam p af ta .

He a q u í  q u e  lo s  fraiKCses» c o n t r a  to d o  lo 
p rev is to , s o s te n d rá n  lo s  p r im e ro s  c h o q u e s  con  
los aJen ian es  en un t e r r i to r io  q u e  n o  es  e l 
suyo. M ie n tr a s  B é lg ica  se  a r r u in a ,  s u s  d e p a r ­
ta m e n to s  d e  la  f ro n te ra  n o  v’ie ro n  to d a v ía  u í  
casco d e  P r u s i a .  ¿ H a b r á n  s id o  las  b a ta l la s  
<*0 to rn o  d e  L le ja  a l g o  c o m o  la p e d r a d a  do 
B avid  e n  la  f r e n te  d e  G o lia th , el c o lo so ?

Y a, la s  t r o p a s  f r a n c e s a s  d e l N o r te  co rren  
«n aux ilio  d e  lo s  belg:ns. P o d rá n  s o s te n e r s e  en 
U e ja  y  lu e g o  e n  N a m u r .  Y a ,  e !  e jé rc i to  e x p e ­
d ic ionario  ing-lOs se  p r e p a r a  á  d e s e m b a rc a r  en 
A niberes. S o n  30 0 .0 0 0  h o m b re s ,  e x c e le n te s  so l­
dados, in s t ru id o s  á la  n w l e r n a ,  lo s  q u e  caen  
«cbre e l f lan co  d e  G e rm a n ia ,  d e sd e  lo s  p r im e ­
aos d ía s  d e  la  g u e r r a .

E l  p r im e r  m in is t ro  in g lé s ,  .- \sq u ith ,  h a  h e -  
^ o  s e n s a c io n a le s  revclacioJU 's en la C ' i n a r a  
de los C o m u n e s .  A lem a n ia  p ro p u s o  á  Ing lave- 
H'a t r a ic io n a ra  á  F ra n c ia ,  á  c a m b io  d e  im por- 
Catites c o n d e n s a c io n e s .  ITI G o b ie rn o  in g le s  re- 
^ ^ y .6 in d ig n a d o  ta l v il lan ía . H a  s id o  leal, pe- 

tHmbión h á b i l ,  p o rq u e  A lem a n ia  v en c ed o ra , 
f s 'B é lg ic a  y  Holan<Ja b o r r a d a s  del m a p a  de 

n a c io n e s ;  e s  la  c o s t a  in g le s a  te n ie n d o  en- 
á m u y  p o c as  m il la s ,  o t r a  c o s ta  o te r ­

os n ien te  h o s t i l ;  e s  A m b e  re s ,  A m s te rd a m , 
R o tte rd am , a y u d a n d o  á  H a m h u r g o  á  m a  l a r  el 
fráfico m a r í t im o  d e  l:i G ra n  B re ta ñ a  ; e s  Lon- 

L iv e rp o o l y  S o u tf iam p o n  a r r u in a d o s  t r a s  
* ^ n o s  a ñ o s  d e  in c ru e n ta s  b a t a l l a s  c o m er-  
<^ales.

Sí. H a  h e c h o  b ien  el G o b ie rn o  b r i tá n ic o  lan- 
^ t id o s e  á la  g u e r r a .  VA in s t in to  d e  c o n s e r v a ­
ción d ic ta b a  á  la  p o d e ro s a  A lb ió n  su  c o n d u c ta .  
^  perfid ia , e n  e s te  c a s o ,  h a b r ía  s id o  u n a  tor- 

m a g n a ,
*

^ r o  to d a v ía  c a b e  p r e g u n ta r s e  si la  Inva- 
, B é lg ica  se rá  una fin ía  e s t ra té g ic a ,

y e  M t i z  d P a r í s  la  d is ta n c ia  e s  d e  se sen -  
leguas ta n  só lo . B ien es c i e r to  q u e  p o r  e s te  

*?do h ay  m á s  o l^stácuJos n a tu ra le s  y  artir i-  
q u e  del lad o  d e  I5élgicn ; q u e  el M osc­

i a  y  el Me u se  c o n s t i tu y e n  d o s  llnc«i6 m H ura- 
de d e f e n s a ;  q u e  lo s  r e b o rd e s  m o n i u o ^
la Argon no y l-o* Faucilles se halífui bien 

‘letificados, qui; Verríun, Toul y Kpinai son 
^cek-nU'í. basc.> de iones para un ujór-

qu^. recuincsi* .1 \n defensiva... ;;!fabrá 
- ^peíf'jn Niihitrt c(j g randes masa*, bien por 

va pi>r U írotule de ííelfoit, en 
¿H d b rá  hrufijuée á Naney?

^ s a n  los d ías , v lu incógnita no se despeja, 
ahora, aóío se sabe que el g igan te  g ^ -

ináiiico atascóse en un fun^a! y, con lodo 
hasta  las rodillas, pugna p o r  levantarse para 
proseguir la marcha.

Fué imprevisor, al taimente imprevisor. Kl 
mi rustro de la  G uerra de Bélgica lo ha dicho: 
«H an quedado frustra«dos por compleio los 
planes de los inívasores. Estos conlaban con 
un éxito rM>idlsLino que les siseguraría la in­
vasión de F^rancia. l 'a n to  es así, que trajeron 
al comenzar el ataque un servicio de aproví- 
sioiiaírjjcnto m uy ínsuliciente.»

En el m ar  del N orte  y en «I Báltico siguen 
los prelin'timrcs de gn indes batial !as. Las 
ítlíhnas noticia» confirniaai que lae> flotas ii> 
fílesa y :üeír«ma ostán en contacto. U« cru ­
cero iníjlés, de los an tiguos y pequeños, Ivi 
chocado con una n iim  ñotaint^í y se h a  ido á 
pique.

El alm irante Jellícoc, jfrfe de las fuerías 
navales iníflesas, quier<i, sin duda^^ acabar 
pronto, p a ra  permitir ail generalísim o Frcnch 
desem barcar oon su ejército  expedicionairio 
en las cosías belgas. ¿ S q aventurarán los 
aleiiutnes á  una acción decisüva? ¿R efi^ ia -  
ránsc  en Kíel y  aguardarán  aJlí el resultado 
de la lucha en tierra? Este segundo partido 
seria  el más prudente,

Lieja en poder de los alemanes
Siguen los ataques,

BRUSELAS, 6. (Recibido el 7.) Según la 
«Gaceta«, la derro ta  de los alemanes no está 
completamente confirmada.

L a  brigada que rechazó el ataque alemán 
persiguió á  los prusianos con taJ energía, que 
tuvieron iJstos que volver sobre sus pasos, h a ­
biendo salido de la zona de acción de los fuer* 
tes. El entusiasmo de las tropas belgas fué 
delirante.

Por el número tan  g rande  de herído.s refu­
giados en territorio holandés, se presum e que 
Ja derrota d d  enemigo debió ser completa y 
las pérdidas considerables. L as  bajas de los 
bclgí^.N ftibTívamente mínimas.

A las tre.s de la mañana contínuoba el nuevo 
ataque alemán ya previsto, y que había co­
menzado ayer tarde á las siete.

h o ^  alemanes atacan al Sudeste los fuertes 
de Chaudíontain et Boncellc. situados en la 
m argen derecha del río  M asa ; bombardean 
igualmente la margen izquierda del fuerte 
Fen%allc, i'l cual resiste admirablemente.

Los belga.s han capturado siete cartones, y 
parece que han hecho numerosos prisioneros.

Combates en (as calles.
PA R IS , 7. L as tropas francesas han avan­

zado hacia la frontera alemana.
.^ g u n o s  destacamentos de Caballería han 

ocupado la población de Moyenvic, en territo­
rio alsaciano, á cinco kilómetros de la fron- 
icnt.

Los alemanes han  en trado  en L ie ja ; pero 
ningún fuerte se ha rendido á  las tropas in- 
vasoras.

Los combates continúan en las calles, sien­
do ios alemanes los que han sufrido pérdidas 
de ^ ra n  consideración.

Los belgas han cogido á los alemanes 27 
cañones.

Sigue la lucha en Líeja
Uon gran  batHila.

LIEJ.X, 7. Continúa la  admirable resis­
tencia de los fuertes de Lieja.

Varios Cuerpos del Ejército alemán se ha­
llan frente á 40.000 belgas.

L as bajas alemanas alcanzan y -  varios mi­
llares.

T rá tase  de una g ran  baTall.i, hasta  ahora 
favorable á los belgas.

Tres aviadores muertos
B RU SELA S. Un aviador belga ha ataca­

do sobre Lieja á un aeroplano alemán, que 
fué destruido.

H a  caído otro aviador alemán, y un ter* 
cero cayó también, atacado por los proyecti­
les de sus com|>atriotas.

Oficiales alemanes fusilados
RRUSELA.S. En O stende, dos oficiales 

alemanes portadores de planos y notas han 
sido fusilados.

La invasión de Bélgica
B R U SE L .\S , Está confirmado que lie ja  

ha caído en poder de los alemanes.
Estos invaóen Bélgica por toda la frontera.
El Rey se traslada á  Ámberes.
El Cuerpo diplomático delibera acerca de 

si ha liegado ei momento de seguir á Am- 
beres á  la Corte, pues existe la impresión de 
que los alemanes entrarán en Bruselas.

Varias noticias
AlsacUnos y loreneses.

PA R IS , n. (Recibido el 7.) El Cuerpo de 
voluntarios aisacjanos y íoreneses posee ya un 
efectivo de cuatro  regimientos.

Muchos alsarianos han venido ¿ pie de.*^e 
U frontera, y c.ucíen de alojamiento y de re­
cursos.

E l Comité ha hecbo un Uamamiento patrió­

tico para  que se ayude provisionalmente á  las 
necesidades de estos voi un u r i  os.

Voluntarios luxemburgueses.
Los luxemburgueses que viven en París han 

form ado un Cuerpo de voi untar k>s para  com­
batir ii\ lado de los franccí^es.

Los alistados pasan de 400,

Voiuntaríos ingleses.
Convocados por Mr. V’rapier y  el capitáa 

Hrydine, asi.9ti<?ron á  una reunión más de 500 
jóvenes ingleses, residentes en París.

La. reunión tenía por objeto proceder á  ia 
formación de un C uerj»  de voluntarios para 
pelear íJ lado de los franeoses-

C ueniau lo^ organizadores que podrán for­
mar, desde luego, tres compañías de loo 
hombres.

El regimieuio se compondrá d e  i.ooo pla­
zas y se pondrá á disposición del Gobierno 
francés.

Servicio de vigilancia.
P . \R IS ,  6. (Recibido el 7.) Se ha inaugu­

rado un wstema de rondas volantes de Poli­
cía muy eficaz y rápido.

U n <>ficial de paz y varios ag:entes reco­
rren tas calles en un autobús.

Si en  el trayecto encuentran gentes sospe­
chosas,, cuatro ó cinco agentes saltan á tierra 
y detienen y registran á  los sospechosos.

Si no llevan arma« se los deja Dartirj pero 
en ca so  contrario se les obliga á subir al au­
tobús. y cuando se han recogido bastantes 
son conducidos al depósito.

Hl aprovisiona miento.
P .^R IS , 6. (Recibido el rO La Adminís- 

trad ó n  de la Prefectura ha quedado abierta.
p e sd e  el lunes próximo el aprovisionamien­

to  de P arís  y í ûs alrededores será tan com­
pleto como en los tiempos de ncn-maJidad en 
todos los artículos.

Acuerdos de los panaderos.
l*n grupo de panaderos de la  región de P a ­

rís ha acordado cjite no se \cndan  las harina« 
por encima dei ctìrso hasta  aquí fijado á  las 
destinadas al oonsumo, ó sea á 65 francos.

P o r  o tra  parte , este precio es el pagado por 
h  Administración militar.

Combate naval
furarmes tíel almiraatc inglés.

L O N D R E S 7. Teíegra/ían de Soutli- 
Shieids que eJ alm irante Inglés ha avisado á 
los armjtdorcss que U flota británica deJ n:nr 
d tí N'orte es!á combatiendo con la escuadra 
aie m ana en al •'a mar.

La lucha sostiene al Sur de Dogger- 
Bank.

En este niomenio—íjñade— los buques in­
gleses persiguen á  los alemanes, que se diri- 
gen hacia 1h costa 1 landesa.

*
El Dc^ger-Bajik es un banco de arena 

que ocupa casi el centro del m ar  del Norte, 
equidistante entre  Inglaterra  y Dinamarca. 
Se CKticndc hasta  unas 40 millas de la costa 
del condado de Vorkshire. La profundidad 
medía varía en tre  60 y 120 pies. Tiene una 
extensión de tfio millas por 70 de anchura. 
Por el Sur se extiende casi h a s ta  la isla de 
Heligoland.

Crucero inglés á pique
Ciento trein ta y  un shogados.

LON'DRIiS, 7. Oficialmente se ha coníir- 
mado la noticia de que el crucero inglés nAiiv 
phion» chocó esta m añana contra una mina, 
yéndose á pique.

H an  perecido 131 iripuhmies y se han sal­
vado 15 i'.

E n tre  los salvados figuran el capitán del 
«.\mphion» y r6 ojiciaics.

»
El «.‘Ymphiona era  un crucero de 3.360 to ­

neladas, botado en el año i q u . Llevaba die^ 
cañones de cuatro pulgadas.

Se recordará que La Corrf.spondrncia db 
Esj' aRa publicó ayer la noticia de que este 
buque había sorprendido al transatlántico ale­
mán «Koenigin Luise» en el ac to  de colocar 
minas, echándolo á pique.

Ruptura austrorrusa
Comunicación oOclal.

V fE N A , 6. (Recibido el 7.) En Mm. edi­
ción especial, la  «W iener Zeitung» anunda  o 
siguiente:

«Por una disposición imperial, el embaja­
dor de A üstria-H ungría en San Petersburgo 
fué encargado el ^ del corriente de dirigir al 
ministro de N*egocbs Extranjeros de Rusia la 
nota siguiente:

«Oe orden del Gobierno ürmajite el embaja­
dor de A ustria-H ungría tiene «I honor de no­
tificar à su excelencia d  señor ministro de 
Negocios Extranjero.s de Rusia U» que sigue:

Vista la actifud amenazadora adoptada por 
Rusia en el conflicto rn tre  la Monarquía aus-

una
Berlín, se creyó en el deber de romper las 
hostilidades contra  Alemania, y c^ue ¿sea <e

encuentra, p<^ consecuencia, en oslado de 
guerra  con dicha Potencia, A ustria-Hungría 
so considera igualmente en estado de guerra 
con Rusia.»

los productos rusos
Exportación prohibida.

SAN PH TB R SB U R G O . Eí Gobierno im­
périal ruso h a  tomado disposiciones para im­
pedir la exportación de productos, especial­
m ente de cereales.

También prohíbe la exportación de peti'ó- 
Ico-

Las naciones neutrales
Noruega.

C R IST IA N IA . El Gobierno de Noruega 
h a  liccho saber que continuará neutral, aun 
en el caso d e  <^uc Alemania llegase á ame­
nazarla.

Bn Rumania.
P a ra  garantií^ar la neutralidad de Rumania 

han  sido convocadas las tres últim as reservas 
por llamamiento individual.

Jóvenes fusilados
Por advertir á  los franceses.

PA R IS. E n  Morfontaine, cerca de la  for- 
taJeza de I-ong^vy/ fueron lusiJados por los 
alemanes dos ;ó\*enes de quince años que se 
adelajitaron p a ra  advertir á  la  guarnición 
francesa de la proximidad del e n e m i^  y del 
ataque proyectado contra  diclia fortaleza.

La vida en París
U na iaiciativa.— Cosdena^.

P.^RIS, 7. La C ám ara de Comercio, para 
remediar la  insuficiencia mom entánea del n\> 
merario, ha propuesto al Gobierno autorice 
para em itir vales por valor de menos de cinco 
francos, y  que seríaii siempre reembolsables 
por billetes del Banco de Francia.

El Tribunal Correccional ha condenado á 
45 individuos, detenidos duran te  los últimos 
saqueos an tes  de declararse el estado de sitio, 
á penas diferentes, que oscilan entre  algunos 
meses y un año  <lv prisión.

Abel Ferry , sargento.
PA R IS, 7. Un cbmunicado del ministerio 

del interior anuncia que .^bel Ferry , subsecre­
tario del ministerio de Negocios Exlranjeros, 
ha salido Ía noche última para  iacotporarse 
al ejército como sargento.

Noticias de Belgrado
Sigue el bombardeo.

B E L G R .\D O , 6. (Recibido el 7.) El bom­
bardeo de Cammc, verificado la noche últi­
ma, h a  causado  grandes destioaos.

Sesenta casas fueron destru idas; te  dos Jos 
barrios quedaron devastados.

Los austríacos bombardean los alrededores 
de Belgrado.

Dinamarca moviliza
Puntos estratégicos.

PA R IS, 7. Según los últimos informes lle­
gad o s  de Dinamarca, es ta  lación  h a  movili­
zado seis quintas.

P u r  disposición del Gobierno dinamarqués
están colocando m inas en diferentes puntos 

estratí^icos.

Patrulla capturada
Dos dias sin comer.

ROM IÎNV, 7. U n destacam ento francés 
de Caballería ha capturado á  una patrulla ale­
mana.

Los que la constituían han dcclarsido que 
llevaban cuarenta  y ocho horas sin tom ar aJi- 
mento ninguno.

Una escaramuza
Siete alemanes m uertos.

LA N W , 7. L:i Infantería francesa, al 
nracticar un reconocimiento, ha sorprendido 
ú una patrullti alemana, inatamlo á siete, un 
oficial y seis soldados.

Los dem ás pudieron huir«

La Prensa francesa
U n mAnojo de noticias.

PA R IS 7. Al Patil parisién  le  telegraílan 
de Londres dicién(k>le que el Rey Jorg^e ha re­
cibido Á M- Bienvenido M artin, enviado es­
pecial de M. Poincaré.

El misnïo periódico afirma que la flota ale­
m ana que se encontraba en a^uae  chinsis ha 
sabido, dirigiéndose hacia ei Norte.

L'Eelasr ó \c t  que 427 sacerdotes de la  dió­
cesis de P aris  están ya bajo las arm as para 
defender la patria.

Kl Petit Parisión, por un de.spa<Jto de 
drea, sab»; que dos p o t e n ^  submarino», 
construido« p<jr aiervta de C^ile, han sido 
comprados por til Ck>biemo ca»nadien^

Los periódicos dicen que e¿ du<|ue de Ven­
dóme ha podido permiso para tom ar narte ^  
U g uerra  como s^^daílo, y que M. Poincaré 
V el ministro de 1« Ou erra le han aconsejado 
que se incoqw re iü Ejército bolga, n^-egu- 
rándole i^ue ce«t« ttcto no le baria  [>erder su 
calidad de francés.

E n  el pei’iódico Le Fignaro, M. M»noiaux 
itvvita á  las Potencias neutras y Repúblican 
sudatnericanas p a ra  que formiin un Comité 
que vele desde ahora en adelante por que v\ 
derecho del hombre no se viole ai se OomettíM 
actos at^rquicos, tíjies couno incí^dios, r'a- 
queos y fusüamientos.

Aftaáe que c«te Comité podría, en el acto 
de saber que algán c'esroán de esfe género 
había sido comcTido, recJamar, y que pwiría 
componerse el citado Comité de los Presiden­
tes d*í todos los paisc* neutrales y de las alias 
personalidades que síg*uiesen con irrterés los 
aconieclmlentos de la  guerra.

peH i Parisién *e teleg'rafiam de M ^ ta  
que eJ paquebot alemán que biRCia el ser\‘xcl<̂  
d e  Levante fué capturado ayei* ) llevado 
Malta.

Conducta de los alemanes
Todos se quejan.

PA R IS. 6. (Recibido el 7.) I ^ s  rcpreson- 
tam es  diplomáticos y consulares de Francia 
en Alemania son objcío en todas partes de 
m alos tratos»

E l ministro de FraíK ia en Municli sufrió, 
an tes  de m archar, nuffteros>as vejactone^s.

Los franceses y rusos que vuelven á sus 
respectivos países son insultados y molesta­
dos constajitemente por la m ultitud y aun 
por las mismas autoridades alemanas.

En varios puntos, el pc^ulacho escupió a 
los em igrantes franceses y rusos.

Al cónsul de Rusia en !x.ip25Íg le fué conce­
dido tan  sólo un plazo de trein ta y cinco mi­
nutos para íiacer a s  maletas, y al vicecónsul, 
diez minutos nada más*

Retirada de embajadores
El de Austria y el de Rusia.

V IEN A . 7. El embajador dv Rusia «n 
esta  c a n ta l ,  Principe de 5>cbebeko, h a  pediiío 
sus pasaportes, qye le han .sido «ntregadon 
en el acto.

l^  Gobierno austrq)iún^aí*o ha ordeitario *•/ 
su e m b a ja d a  en San P e t« r 9 b u w  qoe- puM» 
los pasaportes y s ^ a  de a<íuélía caprtaí, .i 
ser pos lú e , boy mismo.

El regr^o de Cambón
P A R IS , 6. (Recibido el 7.) Según núes S'i 

noticias, es inexacto que él embajador de 
Francia en Berlín, M. Julio Cambon, se viese 
precisado á m archar á  D inam arca por sus pro­
pios medios.

M. Cambon se halla eu Suiza, y salió eí 
miérccRes por la  tarde en u n  tren especiaf, 
puesto á su disposición por las autoridades 
alemanas.

E ste  tren especíaJ conducirá al i^ersonaí de 
la Em bajada frarKesa basta la frontera suij'-a.

Según noticias, tam bién ha salido en la mis­
m a form a el personal de la Legación de Fran­
cia en Munich.

Vapores alemanes capturados
L O N D R E S. Doce vapores «lemanes que 

conducían en su cargam ento  varios milk>jics, 
se sabe que han sido caipturado9 en puer­
tos ingleses.

En el mar Negro
S.AN P E T E R S  BURGO- Los tu sos h tti 

a tacado ¿  varios barcos mercante» en el mar 
Negro.

Rusos y japoneses
T O K IO . Numerosos japoneses han acu<fi’- 

do á la Embajada de Rusia p a rá  expresar su 
siDipatla á esta nación.

Eirtre los que hsíjí acudido figura ei profe- 
sor Tenut Son. ^

Hotel cerrado
PA R IS. Un ÍK>td de los Campos liiiseos 

ha sido cerrado por la Policía, por tener se­
guridad las ñut:or¡dades militares de que en 
MJ terrado había un apara to  dispuesto para 
recoger los radi<^ram as que vienen á la es­
t a d ^  de la torre Eiffel.

Sensacional revelación
Lo que dice Mr. Asqolth.— Felicitación á B¿i- 

g ie t .— O tras  noticias.
L O N D R E S, 7. La C ám ara de los* Comu­

nes ha aprobado hoy el anunciado crédito cíe 
100 millones de llt>ras osterimas para hacer 
frente á las primerai* atéhcibhes de la guerra.

Igualm ente ha sido aéordádo »un aumento 
de 500.000  hombres en ü1 l*-jcrciw> inglés.

Él primer ministro, Mr. Asquítjn hizo dts- 
pués revelaciones tremenda>. /

Calificó d e  infame la conducta observada 
por Alemaiiia, que ha inferido á Inglaterra la 
ofensa de proponerle que traicionase á Fran­
cia á cambio de algunas compensaciones.

En la C ám ara produje esta .•■evelación tre­
mendo efecto.

El Gobierno ingles ha telegrafiado :il de 
Bélgica f«rlÍcitándole por la heroica re.siatsncía 
ofrecida en Lieja i  la invasión alemana.

Fuerzas de las colonias
LO N D RES. Ing la terra  h a  decidido ir;.er 

dos divisiones de U  India.

Ayuntamiento de Madrid
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El prim er mJnifiîro ha dccJsrado ia.s 
colonids w t  dispue^taf ú ¿ivudflr «p cuanto 
pued&n ¿ la nietrópol^

Puerto cerrado.
LO N D RES. H a quedado cerrado para  la 

navegad  ĉ n el puerto J t  SouJh.impton.

Los alemanes
expulsados de Lieja

P A R IS , 7  (recibido á  îas 5,5® madru­
gada de! 8). El ministro de la  G uerra ha 
dado, i  las once y media de la  noche, la  si- 
guience no tâ t

• Lieja sigue resistiendo heroicamente.
Continúa el fueg*o tenacisímo.
El jueves lograron los alemanes en tra r  en 

la ciudad» pasando entre  los fuertes del cam­
po atrincherado ; pero el viernes tuvieron que 
abandonarla.

Una división belga que lli^gd de refuerzo no 
tuvo que Intervenir por haber saJido ya de la 
ciudad los invasores.

H an quedado frustrados por completo los 
planes de éstos, pues contaban con un éxito 
rapidísimo, que Íes aseguraría la  invasión de 
Francia.

T an to  es asi» que trajeron al c w e n z a r  el 
a taque un servicio de aprovisionamiento muy 
losuficiente. »

EN  BELGICA

Un armisticio
BR U SELA S, 7. E l ministro de Ì» Uue- 

m i  h a  manifestado que los a ie n ia n ^  han 'pe­
dido el armisticio por un plazo de veinticua­
tro  horas.

En d  TV9%mo centro ministerial confirman 
que Is ciudad de Lfeja 00 ha sido ocupada por 
los alemanes.

Estos han declarado haber sufrido d© quin­
ce i  veinte mU bajas.

lina nota o&cial
P A R IS , 7. En no ta  facilitada p o r  eí Go­

bierno á  ú s  sie te  y  trein ta de la noche se co­
munica que el comisarlo de Policía francesa 
de Petit-Croix se h a  instalado en las oficinas 
d d  conúsario alwnán de Montreux-Vicux.

Los austríacos han  fusilado á  numerosos 
lidiecos.

Los b e lfa s  han cortado las líneas férreas 
de Arler a  Virtan.

Los cruceros Goéh^n y  Br^slau, alemases 
am bos, salreron aiioche d e  Messina.

L as fuerzas francesas y británicas están 
ooníttantemcnte en comunicación p a ra  as<^u- 
T a x  el dominio de am bas en el mar.

V apores perseguidos.
H A L IFA X , 7. E l vapor Lusitania, per* 

seguido por un crucero enemigo, pidió auxi­
lio por radiogram a aJ crucero  inglés E ss tx ,  
el cual acudió y le protegió.

También el E ssex  escoltó al MavritavM, 
iffuaímente perseguido.

Oficiales aclamado.^.
L O N D R E S , 7. Dos oficiales franceses del 

Estado  Mayor general han llegado aquí para 
estudiar con este E stado  MaycH* la cuestión 
de cooperación del Cuerpo expedicionario in ­
gles en territorio  francas.

Ivos dos oficiales, que iban de uniforme, 
fueron objeto d e  u n a  calurosa manifedtàciÒD 
d e  » a b a t ía .

En Lisboa
U na sesióQ patriótica.

LISBO A , 7. En la sesión celebrada hoy 
por la C ám ara, Bernardino Machado, Pre­
sidente del Consejo de ministros, expuso los 
motivos por que ha sido convocado en s e s l^  
nes extraordinarias el Parlam ento, y  lee un 
proyecto de ley pidiendo !a auiorizacíón para 
tom ar (as momdas que se ju2guen necesarias 
p a ra  g a ran tir  la manutención, el orden públi* 
co. la defensa nacional y hacer frente á los 
g a s te s  necesarios que deriven de la actual si­
tuación internnciohal.

Pide la urgnicla  para  la discusión inmedia­
ta de dicho proyecto.

El Sr. Machado en su disrurso dice que 
la vida dei país, por su situación ge<^ráfica, 
es profundamente internaclonalista, y si al­
guno  de los ecos de afuera repercute aquí, 
esa repercusión no es de rerrter para  ia Re- 
pi^bllca, porque cuando ésta fuf  ̂ proclamada, 
todas las naciones se apresuraron á afirmar­
nos su amistad y simpatía, y más que n ingu­
na o tra  Ing la terra , con la que nos une anti­
g u a  alianza. (Aplausos.)

No podemos de n i n ^ n a  manera faltar i  
esa alianza, y ^stà ès la polilica que este Go­
bierno tiene que conilnuar. (Aplausos.)

El provt'cto está aprobado por todos los 
<Tupos de la Cámara, incluso por los socia­
listas, que declaran formar con todos los de­
más partidos el partido nacional..

El Presidente, en nombre de la nación, 
agradece á  los &or:ÍalÍstas su rasgo  patriótico.

La sesión termina con vivas á la  República 
francesa, á  Inglaterra  y á Rusia.

Eti e l Senado.
LISBO A , 7. En el Senado el Presidente 

del Conaefh de ministros ha presorjtado el pro­
yecto aprobado ya por la Cámara de Diputa­
dos, y hft sido igualmente aprobado i » r  una­
nimidad por el Senado.

Otra victoria serbia
BELGRADO, 7. I.JI Artillcrin austríaca 

abrió el fu e j^  ayer cerca de Obronovaih, con­
testando las baterías serbias.

Los austríacos  Ae replegaron v  ab andón a - 
ron dos cañones, sin volver á nw ícstar las po- 
sicionca serbms.

Lieja, condecorada

rtorrh-e y vn <>1 tUi .uM> beljc^^ p « u* • 
p-íriuj<l que haci;^ 1 rançi;: j-uarv'«'»^*"»
los belga-, ^or la prontitud * c»n ^uv
ha venido á  ayudarnos pit a j^'artintizar nues­
tra  independencia y nuestra neutralidad, rt^^ 
pendiendo iealmenre .*d llamamiento que la hi­
cimos para que nos ayudare ú rechazar a la> 
fuerzas que, hoIland<> T ra ta d o s  invadieron c' 
territorio belga.«

El Sr. Poificaré hw contc.^tado en los <;i- 
eulentes tí^rminos:

»Agradezco á  V. M. U< frailes <jue contie­
ne el telegram a que acabo de recibir. En otra 
ocasión (uve va ei giidto de cxprcvnr i  \  . M. 
cuiUes eran los sentimientos de amistad quQ 
Francia icnía para B<*lgica, am istad que hoy 
se ve .s^lhida con laaos imhorrabhís en el cam­
po de baiaJI.T, dojwle las tropas de am bos pue* 
blos han emprendido una lucha gloriosa de
indepftiKlencin.»

D E S D E  P A R I S
(DH N U E ST R O  REDACTOR)

|E l  tri^meado tlíaí
Cwi la angustia  de los grandes aconteci- 

mientes hemos vivido unas cuantas horas 
que se nos semejan años. La terrible catás­
trofe, la  convulsión de una confls^ración eu­
ropea se avecinaba, y  aquí, viviendo en el 
seno de la g ran  nación que pronto ha de ser 
actor principal en el dram a que ha de des­
arrolla )se, comenzanjos á  entrever lo espan­
toso de la  ludia.

H ace poco más de un mes que venia á 
sorprendernos, en medio de un solea<lo do^ 
mingo parisino, la noticia de que el Archidu­
que heredero de Austria y su esposa habían 
sido asesinados en las calles de Sarajevo por 
un estudiante serbio. El acto aquel ha te­
nido itíás resonancia d e  la que nadie pensó, y 
la sangre derram ada por el asesino ha sido 
simple semilla de la  abundante cosecha que 
se prepara.

Jam ás pensó nadie, ni las propias nacionee 
interesadas, que el conflicto tom ara los \tí«- 
los que ha adquirido, Ikg'ando a alcanzas* las

Í>roporciones de una trem enda catástrofe , por 
a magnitud de los combaticn'tes y  por la  saña 

con que van á Ui pelea.
Las naciones ve nia n preparándose desde 

largo tiempo. E l hecho es cierto. Pero en es­
tos p rê t» rativos y en estos alardes de fuerza 
estaba precisamente la  m ayor g a ran tía  de la 
pa¿s. T odo ei mundo comprendía que cuan­
do llegase el momento de encontrarse frente 
á  frente los formidables ejércitos de los tiem­
pos modernos, el choque serla  atrozm ente te ­
rrible.

E&io es ÎO que precisaba evitar. Europa 
había presenciado y sentido los ho irores de ' 
una guerra  desarrollada entre  pequeños Es­
tados balkánicos, y  dábase perfecta cuenta de 
que, al Imitar el ejemplo de los chicos los 
grandes, la con\'ulsión y el c h a n to  serlas in­
finitamente mayores.

Y asi lles'ó el terrible momento.

he . • <<^0.
» i.i II •
n* ^qu<'llfl r.ngUN* 
Î1 notW a ir’n te-

*: M 1,1'\a*. \
lijr I ivlr Kul lr.nmen^^ , ,’*> 
fjfl, r o r r i ó  C'orno In j r ^ î m r n  

iniflri. ; L a  m o v l i i z a r i ó n  ì

t ’n «enei Ilo pa pel ito, escrito rf mano, fui- 
fij.ida rn las puertas de. las Alcairtffl?. de las 
r>Rt'lnrî.  ̂ do Cor.-cos y  ílernrfs edificios 
; liran las cinco en punto 1

La movilización ^lig^nlica H llamamiento a 
todos los ciufhidanoft francosos par.i que 
ilnn ^  lomnr la« arm as. Todos tienen su sitio 
mar«*idt> di' ani ornano. Rñ la libreta militar 
If Lie oa<;;' Indivìduo p n i? ' \<* f^cflala cl #ilft 
y horfi que h a  de incorporareí- á su legi- 
î;:Ten:o, qnô funC’Ones hsi de desempeñar y 
(fué ptt^Kio hn de cuhrii*. Por eso esta tarde, 
cuando noilrîn d r  que acababa de fijarse la 
orden de movilización drcuJó por todas par­
tes, viósc á  In gente  corrcr, ansiosa de leerla 
con p rop 'os ojoa. agruparse  ante el fatí­
dico fMpeíito y luego reflexionar, i Ks la gue­
rra

Debo, como fiel cronista de estos hechos, 
señalar que no se ha producido eJ menor ges­
to  contrario á fa orden. \ Rs la fatalidad I | Te* 
nía que lle g a r!

Luego han empezado las poqueftas escenas 
dolorosas y propias de estos c a so s ; pero, en 
general, todo ciudadano comprende que ha 
llegado la hora de cumplir con su deber y 
está dlsptiesto á  hacerlo con entusiasmo.

5 L a  suerte ya está echada l U na proclama 
del Presidente de la  Reptiblica dice en bellas

Ealabras. que aun quieren sonar á paz, «que 
t movilización no es la guerra». Rl Kaiser 

ha pronunciado un discurso, diciendo á sus 
súW itos r ^Id á  !a Iglesia, arrodillaos y pe­
did á  Dios 1»

E s  verdad 5 vayamos á  la iglesia y pidá­
mosle á D ios; pero pidámosle que las pala­
bras  de Polncarí sean un hecho, que la mo­
vilización n o  sea  la guerra.

A. R . B O N N .\T

(Recibido ayer en Madrid.)

Las batallas
en torno de Lieja

Relato completo.

SK U SE LA S. L as |  bataJl as hb rada s en 
tom o de Lieja. suspendidas por un arm isti­
c io  q t ^  han solicitado loA alemanes, han sido 
muy saníjricnías, y en ell < lian dado pruebas 
los belgas de un vaJor y  una disciplina su­
periores á  todo encomio.

La invasión belga comenzó el m artes, á 
las 8,40 de la maíiana.

Tres enormes columnas, precedidas de 
ulanos y lanceros, franquearon, simultánear 
m ente, ¡a frontera por Gemenick, Henri-Cha- 
pelle V Dolinain.

U na columna subió hasta \ 'i s e  y se detuvo | 
en la orilla derecha del Meuse.

1.1 r¡n á »  mejores ami^ *. íl© pueblo por 
{ l.qiic rsiH'rimeaifl' ' '  ? Ift m á t alt« c*í*tima y 
líl m ás profunda &nip/ilia. ,

De vu es tra  c»>fdu a  y de vuc<tro patriotis­
mo bien comprendido depende qu« evite vucs- 
íro  país los horrores <le la g u e rra .— l'irm ado, 
JCl genomi u>maJKÍaníe w’ jefe üel ejcrcito 
alemán del Meuse, Von Eniinich.»

Aquella misma tarde, en v ista  de que la 
proelnmá anterior uo hálsía surtido  efecto ai- 
filino. lu^ alemanes Htacabnii con furor los 
fuertes d e  Lieja, y especialmetite el fuerte 
Evegnóe.

Entre  el Vesdre y el Meuse hubo una w  
dadera  bai.nlla campal.

Varias brigadas ^»elgas cfectuajon un con­
traa taque , que tuvn ¿xíto.

AI anochecer, los alemanes, sorprendidos, 
retrocedían y e í^ r e b a n  refuerzos.

Habían afacarfo sólo sus primeras colum­
nas, com puestas de 40.000 hombres.

V arios destacamentos que se habían desli- 
y.m\o entre los fuertes, fueron destruidos.

La linea de fuertes de Lieja se compone de 
seis g randes  y  seis pequeños.

Los primeros se denominan Roncelles, Fle- 
von, BarcÍKxi, Pontine, Tx>ncine y Flemalle-la- 
Grande.

Los segundos* Emisour, Cha ud fontal ne, 
Evegnee, I^iora. Lantin  y Hollogne.

Estas obras tienen un frente de 55 kilóme­
tros, y están  dispuestas en forma de elipse, á 
una distancia media de 8 á 90 Icllómetros de 
la d u d a d  de Lteja.

Los intervalos, efttre fuerte y fuerte, son 
de 4 á 6 ItifómHros.

Todos los fuertes, sin excepción, son de 
cem ento y  hierro* y ostión dotaáos de los per­
feccionamientos m ás recientes.

Su arm am ento e s  abrigado, ya por c¿tpu- 
ias. bien por casam atas acorazadas. No hay 
ningún catión oiie tire á cielo raso.

Cada g ran  fuerte tiene 2 cañot>es de 15 
centím etros, 4 de 12, 2 morteros rayados de 
2 t y 4 piezas de 57 milímetros.

^ q u e f io s  fuertes, que debían ser más 
bien llamados reductos, tienen, cada uno 
2 piezas de 15 centímetros, 2 de 12, un morte­
ro  rayado de 21 y 3 piezas de 57 mUlmetros.

El arm am ento to ta l de la plaza, compren­
diendo las piezas destinadas al flanquea­
miento de los intervalos entre  los fuertes y  á 
la  defensa de las posiciones avanzadas, es de 
400 cañones.

I|¿i mayoría de las obras defensivas de T îe- 
ja  ca tan  de treinta años. íTan sido restau ra ­
das y  completadas hace algún tiempo.

El jueves por la m añana los alema-nes, re­
forzados y provistos de formidable artillería, 
concentraron el a taque  sobre dos de los fuer­
tes  pequeños.

Uno de cll;.“ era  el de Evegnée.
Después de un espantoso duelo de ardileria» 

los dos fuertes suspendieron el fuego. Los ale- 
I manes, sin  cuidarse de »ornarlos, se lanza-

Los belgas acudieron á  clelemier el paso  ¡ P « ' Bflue'la ísp fc ie  de brecim. y con la 
del rio, y coljearon en la orilla izquierda va- Caballería delante, penetraron en L)eja.
rio$ cañones que, con su fuego, impidieron á 
los Jilemanes construir un ptiente.

M ás ¿arde, los alemanes lograron cons­
tru ir otro , poco re.'wstente, delante de Li«cbe, 
al Norte de Vise.

Los fuertes belgas de Battice lo  destruye­
ron con algunas descargas de sus cat'tones.

Un destacam ento de  Caballeriu alemana 
quiso pairar el rio por un vado.

Un violento fuego <le fusilería de la Infan­
tería belga obligó á  los Jinetes que lo com­
ponían á  refugiarse en la frontera holandesa.

En vista de que todos los pueivtcs de fá­
brica habían sido volados por los belg.is, los 
generales alemanes. Impacientes por d  tiem­
po que perdían, íjc dirigieron con sus tropas 
m ás al Norte, violaron e3 territorio  holandós 
en Tilbourg y franquearon, al fin, el .Meuse 
por Éysden.

El 5 de agosto, por la m añana, inicióse M 
ataque alemán por ia parte  de Barchon.

, I Caballería aleinuáia galonaba al Norte de
Yo supe la  fwticia d e q u e  el Gobierno diri- U eja. El fuego do los fuertes tle esta plaza
* ........ • .......comenzó.

Grandes mas.'ís alemanas seguían pasando 
el Meuse, del lado de .Maestnch.

y rdemancs en Fvegnée y

Interceptado el teléfono^ d e  que habitual­
mente me sirvo p an i mis informaciones, y 
casi convencido d e  que el telégrafo ha de 
p restar un servicio defectuoso, me acojo á 
las cuartillas, donde quisiera reflejar el mo« 
mentó trágico por que pasa P arís  en estas 
circunstancias.

Sien de m adrugada, los periodistas que vi­
vimos de ooniimio en los centros de informa­
ción, nos enteramos de que hoy, sábado, ocu­
rriría algo trencen do, a lg o  que hiciera y a  im­
posible t<Klo arreglo.

Un Consejo de ministros se celebraba en el 
Elíseo, y los consejeros, agrupados en toa*no 
del Presidente de la  República, velan Ilí^ar 
el terrible momenio en que, fracasados todos 
sus esfuerzos diplomáticos, tenían que sacar á 
la luz pública el secreto que estaban rese:^ 
v a n d a  1 }a  ^ e r r a  | \ Qué espantoso, qué 
emocionante Consejo debió ser ese, celebrado 
á a ltas horas en el Elíseol

g la  al pueblo francés un nviniflesto, y que 
éste fué llevado á los periódicos. Rápidamen­
te se lo pas^ á La C o r r e s  pon ohnci a dk Es- 
p.aSa, y supe, poco después, que los perió­
dicos qiie lo habían recibido se les comunica­
ba la orden dt* no insertarlo  como oosa oficial, 
sino como consideraciones propias de la Re^ 
dacción. Por cdéfono conjuiiiqu<5 ofru vea con 
este periódico, para  que él, Á su ve¿, se cha­
llara. y mi patriotismo de huésjjod en una na­
ción am iga y hospitalaria, tenía que sacrificar 
á mi deseo de lucimi(ínro como p e /iodi si a.

Pero la emoción me qiiedrt. La segurídati de 
que al romper esie nuevo día asistiríamos al 
principio de la tremenda lucha que va á en­
tablarse, producíame Interno desasosiego, f'a- 
rís enrejo dormía. Por las calles, la.< nninlies­
taciones, que durante toda la noclie hablan 
vitoreacío y cantado La Morseli esa, ya no se 
verán más. Los ciudadanos se recogií^n para 
descan?wr un rato anees de reanudar su tra ­
bajo cotidlano-

j Qv.é terrible despertar iba A tener e s ta  her­
mosa ciudad I

l noticias, desde hacia días, eran maJÍ- 
Ünias, i 'ierto; pero no se pensaba que se pu­
diese llegar á este e>Tremo. Todo el mundo 
í>ensab.'i, ansiaba aún un arreglo, ¡ y  ts te  
arreglo no llei^ól ; El estudiante que disparó 
en Sarajevo no se pudo figurar la terrible 
respoi usabili dad que h? contraído ante la His* 
rorial

V, mientras el Sol comenzuba lí iluminar el 
nuevo dia, Uís mini^lros abandonaban, enw> 
clonados, d  Eliseo, y los periodistas marchó» 
bamos, abrum ados por el p<*so del terrible 
secreto que lleváhnmos. J-os ciudadanos dor­
mían. |Cu.*intos lo hncían |>or última vez en 
sus c ^ a s  V en el iieno de la  íamÜlal

Fué avanzando el día. L a  gen^e com entó Á

RecoinjienSB al heroísmo— T e lM rn m «  alee >■ ' ' ' '  atmósJera notábaw  i.n
tuoslsímos,— La DmiMad írancobeftfa extrnílo malesiur._  ^ ly, o  . .  *ffl«coü©jga. estaciones hallábanse llenas y con a n ^

PAKli>, 7‘ J  o*®*'j RenAbfioa mación que no puede des<TÍbirse. l ^ s  exiran- 
ha dicléndcde ' jeros a je n «  á 1« lu.-ha que va á  c rtnU arse
oue d  «>'’« •  9L.erlan 4 to.lo t r a n «  reint^Brarsc á  sus ho-

«^aíwcon el los (renes abarrotado« de mllímres, Un do-El Rey hn contestado á Nf. Poin 
tifuietMe despacho relegará fico: cr«to del Presidente, ñjado en la i calles, pr<^

.M e  es muy t r s w  ê prciir i V. E .,  en  aH bioia ía  utkta d« w t¿ u .o *  ae  neccsmad. de

Se bmían belgas 
en Vis<̂ . Este punco estaba defetidido por à  
3 2.* belga de linea. E l puene d e  Argenteau 
estaba ya complciamiinte sumergido.

K1 de Visé ien>a una brecha d e  6o metros. 
Por allí, el psis»> del río era  imposible.

.•Acciones de vanguardia eran trabadas co­
m o preliminares úi¿ encuentros m ás serios. 
'Diez oficiales alemanes que hablan avanzado 
i m prude m e mente hacia Klemalle»ROus*.\rg«n- 
teau, fueron sorprendidos por los belgas, que 
mataron á  siete.

Por h  tarde, Vis^ había sido ocupado por 
grandes íucrzfis alem anas, que fusilaron a 
muchos vecinos culpables deJ delito de h?d>er 
defendido sus bogares, y que saquearon nu­
merosas c:isas.

El fCáiado Mayor belga lan^ó procla­
m a, com ando hI país lo o c u -rido en V I y 
cxcitandn á lodos ios beJgas ú dftferrdurse, 
sl no querían sufrir una suerte igual.

Por su parte, el gi»ner.nl alemán von 
Emmich hi^o rq)«rtir la siguiente proclama, 
eión, escrita en las hmguas francesa y aio- 
mana:

•'Con grjiii pesar mío, las tropas alemanas 
han sido á franquear la frontera.
N o tenían otro remedio.

La neutralidad b^elga había s id o ’ y» vio­
lada por varios oficiales franceses que, dih- 
frazados, pas.ircm la frontera en automóvil.

.MI gran d e s ^  evitar un cjonfilcio entr? 
dos pueblos, siempre a m ig ^  y r>tras vece-'i 
aliados.

Acordaos de W aterloo, donile los ejércitos 
aleinanes contribuyeron á fundar la indepen­
dencia de vuestro país.

Pero necesitamos ri camino libre.
La destrucción de los ttineJes, de los oijen­

tes, de las vías férreas, serán considerados 
por nosotros como actos bostUes. Kspero que 
el ejórcico alemán del rk> Meuse no tenrlrá 
que combatir contra vosotros. Queramos c*I 
camino llhre para  a tacar á  aquellos que quie­
ren atacarnos.

Oarantlzo que la población belga no tendrá 
que sufrir loa horrores de la guerra

Pero entonces, la población se cubrió de 
barricadas. La Guardia Cívica acudió al lado 
d e  la tropa de líne&. V se trabó en calles, pla­
z a s  y  puentes una bsitaila e.spantosa.

Siempre se acordaran los habitantes de 
Liefa de la horrenda noche del jueves ai vier­
nes. Ko cesó el com bate du ran te  ella. Las 
ametríülaooTHS funcionsipon constantem ente. 
V m ientras seguioji los fuertes haciendo fue­
go. Ni uno  de ellos se rindió.

El viernes pof la  maAana llegaron tres no­
ticiáis que levantaron los ánimos de la guar­
nición y del vecindario.

Una división belga, con artillería, llegaba 
de Amberes y Bruselas en socorro de U pla­
za. KucHMts considerables francesas franquea­
ban la  frontera  por la  parte  d e  Namur.

Y envpo2abaji en Ainberes los pri^parati- 
vos de desefiibarco del ejército expediciona­
rio

AJ medio día, sin que en tra ra  en fuego la 
bridada belga de socorro, los alemanes eva­
cuaban U e ja , dejR/idola sem brada de muertos 
v heridos.

Dicese aquí que han abandonado varios 
cartones. Igno ro  si eJ Ueclio es cierto.

Por la tarde, von Gummich, genersü de la« 
fuerza;, aleinan.as, propojWH un armisticio de 
veinticua^tro horas al general Lejiian, golKr- 
nador im litar de Llcja. lU te  lo  aceptaba, y en 
am bas partos se dedicaban á e n t t r ra r  m uer­
tos y cm a r  heridos.

Unos y o tro s  ascienden á varios miles. I g ­
nórase ia c iíra  exacta.

Cuando estos informe» sean publicados, los 
jdemanes prepararánse i  un nuevo y defini­
tivo ataque. Los belgas esperan rechazarle« 
también, soí>re todo si los franceses llegan 
á tiempo.

Kn último extremo, ios fuertes de Nam ur 
det^'ndrán vambicn á los invasores. Constitu­
yen la  suprc'ma cspera4i:¿a de Uólgica, porque 
eii ellos, á se estrellará el Impetu <ilemán ó 
comenzará la derrota de Francia.

Y la derrota de Francia sería  el principio 
del fin de la irxlependencia de ÍJdIgica.

Aouí, en B ruselas reina inniefvso entusias­
mo. I-a bravura  estupenda del lijérclto Uena 
de alegría á tollas las ck^es sociales.

Comienzan á  llegar trenes cfwgados de he­
ridos.

¿Desembarco de tropas inglesas?
A Lieja.

PAKIS. Despacho^ de Amberes* dicen que 
hn couKnzado el desembarco de tropas ingle­
sas en territorio  b d g a .

Agregan que éstas son acc^idas con estu- 
slasmo delirante.

Tamblón penetran fueríjas frani^sa¿» por 
Nanuir.

Unas y o tras sej'An encaminadas i  Lieja, 
por si lÍKtífln á tiempo de salvar la plaza, ame­
nazada de uti tercero y formidable ataque 
alemán.

En Marriiccos
Manejos do los uleniane^.

'rA N G EI^. Circulan Insistentes rumores 
de que ciotermlnados eiemenios excitan i  los 
marroquíes á provocar dewirdencv 

La Legación de Alemania publicó Ui>anoía,
ra g a re m o s  los víverca, y  nuestros soldados redactada en  fraroós ÿ, eo ¿tíU)«, muetía^ando

con re tirar tu  pro tcrrión á los indígenas oue 
prom uevan ' desórdenes.

M.iix sido cerradas Ins« ofieinfls de Corran« 
de Fez y M aw i^n .

I,rt r'Bnsura obliga h t r i a r a í ín r  íjr> UfixKíé%

En provincias
En Cádiz

La esctindra Itallaoa.
C A D IZ . (Viernes, noche.) El sábado por 

U  ta rde  zan>ará para  Italia la e v u a d ra  fía. 
liajm, que ha term inado de carbonear.

T res  buques italianos.
C A D IZ . (Viernes. ncKÜie.) K1 contraalmi- 

lar.te  Corssi, de la escuadra itaiiajia, no des- 
embarcó-

Llegaron tres buques que traen g8o guar­
dias marinos y aprendices de marmero.

Sólo desembarcaron los carteros.

la  escuadra italiana
Dificultad para  el carboooo»

C A D IZ. ( Viernes, noche. ) La eicuadra 
italiana encuentra dificultades para carbo« 
near.

El «Flavio Gioiau y el «Américo Vespucci». 
que son  fragatas escuelas, pCKlrán seguir á la 
vela hasta  lia lia ;  pero el crucero «Etna» ten­
drá que continuar en Cádi;? hasta  que pueda 
carbonear.

Un vapor itaíiano
(Reconocido por torpederos

Los tripulantes del vapor italiano «Aura- 
nia», que ha llegado Ce dénova, refieren que 
el miércoles, á  U s tres de la ta rde , encontra­
ron cerca del cabo d% Gata dos acorazado* 
franceses con rum bo á  Argelia.

.Añaden que al pasar el estrecho de G ibral­
tar vieron ocho torpederos ingleses.

D os de ellos se aproxim aron aJ HAuranía» 
para  reconocerlo.

En Barcelona.
Hacia la normalidad. 

ÜARCELONA. (Viernes, tarde.) 
fiarcelona va recobrando su normalidad eco­

nómica, encontrándose, exteríormente ruan ­
do m enos, serena y reflexiva.

El coriflicto financiero está de mondento re­
suelto. ^

El d e  la alimentación también lo e s t á ; sólo 
queda la  crisis indirecta que nace de la fal­
ta  de pñmeraíi m atenas, que es dt* temer 
obligúe al cierre á  buen núm<*ro de E m p r^  
sas q u e  adquieren en el Extrajiiero los pri­
meros elementos para la producción.

El orden es completísimo, á  pesar de la  
avalancha de ex tran jeros que h a  caido sobre 
la ciudad.

Llegada Je  viajeros.
C on tin ían  llegando numerosísimos ex^-aiv- 

jeros, en tre  los que predominan los frand^e» 
y lo^ alemanes.

Los unos llegan huyendo de las locdUdadea 
que temen sean tea tro  de la guerra , para 
presentarse  an te  sus cónsules respectivos, y 
llegan los otros con objeto de partir  para Ale­
m ania. á fio de Incorporarse á su ejército.

£{ aspecto de nuestras principales avenidas, 
e^ec ia im en te  las Ramblas, es animadísimo.

L legan también millares de braceros de las 
tierras levantinas, procedentes de las jjobla- 
ciones fronterizas de Francia.

Ayer llegaron 6.a2o j hoy, hasta ahora, han 
llegado 2.500, y esta tarde se esperati tres 
trenes con unos 2.000 más.

D urante  la noche, alrededor de la estación 
se ha formado un verdadero campamento de 
hom bres, m ujeies, nii^os v equipajics.

Se les invitó á  ir  al ediácio construido para 
a&iio de nií^os, dispuesto para albergarkts, y 
en vu mayoría no Quisieron.

Se les avisó que hoy se repartiría s^pa y 
han soi>rado más de 400 raciones.

Las autoridades continúan preocupái^ílosc 
de irles enviando á sus pueblos y socorrer 
m ien tras  tam o á  los q u e  ha o de esperar pura 
salir.

El capitán general hn cedido al Ayunta- 
miento áoo cam as completas, con jergón« 
m an tas  y cabt'zales, par« instalarlos donde l<» , 
alo ¡en.

¿1 Avuntam ienio ha d ií^ueslo  para ello . 
edificio del antiguo m atadero de Gracia.

También está preparada con el mismo ob­
jeto la iglesia de Santa  Ana, y  falta terml* 
nar d  albergue de Sr a  Antonio y otroí» loca* 
Ies p:u*ticulares.

A sus provincias.
Hoy han salido por m ar  1,400 obreros, 

dirección á Alicante. , ^
Por la  estación de Francia han  salido 4^  

en dirección á T arragona y Valencia, y 
\h Jel Norte, con dirección á Lérida y 
rngtwñ, laQ.

Esta ta-de saldrán t'ft^íores para  Castellón* 
V a líjc ia  y Altéame, v »renes para Lérid a, 
ragoza, Santander, .Vsturijis y Gallcm.

Además, paro id sábHdo y el ®i,"̂
rán prepar;id*>s vapores ; frenes por el 
toral y el imerior.

Los alemanes.
El número de alemanes que han 

crecidísimo, y los que no pueden ir a sti P * . 
tria, m.^chos iná.*,.

La mayoría de d ios  están ^In 
I ^  coionía alemana ha < onstituldo oxt» J 

ta  de auxilio para Mícorrerlos. . .
Muchos se aposentan en eÁ Club alernán 

la pla^a,Keal.
Cotnblo dd uíoneiias.

El Cródlt Lyonnais canjea á los d ^
las n>onedas que poseen, con el dest^uento 
2 í/2 por 100.

Inspección médica. ^
Todos los repatriados que van '

reconocidos, por, si «.«̂ lan A no conrím 
de enfermedades infeccio.sas.

El pabcílón suizo ©n ©f 
Por primera vez k>fulca en el •

m ar Mediterráneo la bandera d f  !a H«p
^^lpoísuiza.

Fué tzad.i en 
contra tado  por ci cu»»aua s*v .,,\zaí
para  oonducir á dosclento«» súbditoí»

el phIo mayor dü uii
t\ cónsul de aqufU«

Ayuntamiento de Madrid



P À G I N A  T E R C E R A LA  COEEESPOMDENCIA DE ESH \Ìs A
qoe w»n < c«n»pl™emar la orden de movilÌM. 
cióo»  ̂ , , . „ , . 

m  c¿nsui le» h a  d inc ido  urta patriótica
Arenffâ.

L&s 6tibslst6Q€ias,
EÎ prohlenia de las subsistencias e si A por 

ahorft z a n p d o ;  pero comò son muchas Us 
poblaciones de Qatalufta que se han quejâdo 
¿ t  abundancia de acoparadores que se 
notai cl ffoh<*rnadôr ha ordenado hacer una 
« tad ísuca de hn  existencias actuales, y  con

misma dictará severas disposicio-

Contra la gente sospcchusa.
%[ ffobfirnaUor ha ordenado una inspcccidn 

en ta^ casas de dormir y  de huéspedes v otras 
donde se alberga gente sospecíiosa,

Contra ío que se temía, han sido pocos los 
ijolpcchoiios que han venido de Francia. S¿lo 

tiiez y  ocho y  han ingresado en la cárcel. 
Muchos de los que inspiraban sospvclíns, 

llevad Oí* Consulado, acreditaron su perso- 
n¿ídad.

Servicio espcdaí.
Con dirección al F.mp.'ilnie, ]-.an salido va­

r i ^  ag;ftntes de Policía á ntoniar servi­
cio especml de vigilancia.

Eftfos ag*entes inspeccionarán lodos íos irc- 
ncs que procedan di» la frontera y prestarán 
servicio inlerior en las estacioníísr 

Estarán en relación con \n l^olida de Fort 
Bou.*

En esm población de Ía frontera se ha re­
forzado la Policía con un inspector y  ocho 
p i n t e s  más.

Sin correspondencia.
No s<‘ ha recibido aCm ninguna de las ex­

pediciones de corrftfpondcncia extranjera que 
^  esperaban. Rstamos» por tanto , sin perió* 
dicos y  sin cartas.

Kn la Adminifttrfición no se admiten valo­
res ni certificados para  Aleniania, Austria, 
Bosnia V H erzesov ina; pero se cursan, sin 
r^ponsal?üid<id, lan carta« ordinarias.

Barc./á extranjeros.
En el puerto han  tocado seis vapores* en 

su mayoría noruegos y  daneses.
Estaban en Marsella, v sus armadores les 

ordenaron que vinieran a  refugiarse en Bar* 
celona.
Hi abanderamiento de buques extranjeros.

Ei F < ^ en to  de la M arina Española ha te* 
Icffrafiado M Presidente del Consejo de mi­
nistros pidiéndole, en nombre de la Socie* 
dad, que se compone de más de 500 capitanes 
y pilotos de la M arina mercante, se perm ita 
eí abanderamiento de los buques extranjeros 
sin pago  de derechosi mientras duren las 
hostilidades, con lo cual se beneficiarán enor« 
jnemente el comercio, la industria  y  la ma» 
rína patrias.

Pidíendd arnolstU.
En la se&íón celebrada por el Ayimcamien* 

to  se aprobó una proposición pidiendo al 
Gobierno que, en atención á que la guerra  
ha hecho repatriar á  muchos españoles emi­
grados, se conceda una am nistía, 6 cuando 
menos un amplio Indulto en favor de los pró­
fugos, desertores y  condenados por delitos 
políticos.

La flavegsdón en el Moditerráneo.
E l cónsul de Grecia ha recibido de Ía Le* 

pación de su país eu París una comunicación 
por la ru»l «e declara peligrosa la  navega- 
‘ción en a^u as  ati.stroh ùnga ras, porque en 
ellas se han  colocado minas submarinas« 

Recomienda á  los bnrcos que se coloquen 
fuera de aguas de los puertos de Austria 
Hungría y  que han de '^anar los de Ora voy a, 
Trieste ó F ium e, según !a posición en que se 
hftllcn.

ahí recibirán del capitán del puerto instruc­
ciones p a ra  la nave?aci6n con seguridad.

Pasajero muerto.
Nos comunican de Gerona que un viajero 

d«> un tren que venía abarrotado se apeó del 
convoy y fué alcanzado por una máquina 
francesa en el lúnel internacional de Cerbère, 
i^esukando muerto.

Conlereucla.
• Comunican también de Gerona que han con­
ferenciado con el gobernador el alcalde de 
San Feliú y  de o tras  poblaciones.

r)c San Feliú han dicho que los banqueros 
h&blan suspendido un mes la devolución de 
4 i*póáitos, pero darían facilidades ¿ tos fabri- 
^ n tc s  en lo que se refiere á  pago de jornaies.

Rcuutóit intportaate. 
BARCELONA. (Sábado, m adrugada.) H a 

terminado la reunión convocada por el stftor 
de la Riba, con objeto de constituir un 

Wganismo, encargado de estudiar la solución 
^  los conflictos provocados por las actuales 
«Ircunstancias.

Han asistido los presidentes de las entida- 
económicas, de los grem ios y  de las Od­

ia r a s ,  banqueros, presiden les de las Dipura- 
^ n e s  catalanas y diputados á  Cortes sefto- 

Cambó, Corom^nas, Lerroux, Vila, Saia 
y 2 u|ueta y cenador duque de Solferlnoi 

Se acordó pedir al Gobierno que gestione 
seguridad para Jos buques nacionales y 

,*tlCrçancly.'j necesarias, como fibras textiles y 
•'^^terins colorantes ciue aqu<! l̂los conduzcan, 

Segundo. Solicitar qut* sea autorizado el 
Bapco (iti ICspafta para  adm itir como garan tía  

íondos de reserva acciones de lo!< ferrocn- 
i k i  N o n e  y de Mgdríd, ta ra g o z a  y  Ali-

^9nu*.
, Tercero. Negociación de le tras á ocho dffis 

solji-j, lá  provianda por el Raneo de Es- 
Pftfln, con firma sólidfi aunque no clarificada.
. p ia r lo .  Que fil miamo csi?blccimli*nto Ta- 

WU€ el descuento tíc efectos sobre la plo^a de 
®*^cclona á  noventa días.

Wü'níQ. Solicitar disi Sanco de Eso/^fla la 
^ ”ce>ii^n de préstam os sobre mercancías has- 
^  «1 7S por jou del valor do lúa n\inmui,
- se Cfclc;ljrnrrl o ira reunión, con asi«- 

de banqueros v ntivieroa, para conti- 
"Urtr el estudio sobre el problema íinandero 
^ dy l^anî^>orrts ni.'írltimos.

J.oH repiitrindoSi 
^ u r n n i e  el día han sido rei>a triados 5*3^^ 
wferos-

^  ésioft han innreliado .’̂  45̂ ^
Valencia y A-licaiue, y los restantes

p A g i n a  t e r c e r a

•*933 por trenes de las Compaftías del Nor-
y  de Madrid-Zaragoíra-Alicante.
Man llegado durante t í  dia de lioy otros

6.000 repatriados procedentes de Francia.
No subirán los precios.

Han visitado aJ gobernador civil los alma­
cenistas de carbón, harinas y írigo, asegu­
rando en la entrevista que no subirán los pre­
cios de estos aniculos.

Una oscuadra (rnncesa.
Telegrafían de Ca)x> Cren.s que por el gol­

fo de Rosas se ha visto desde tierra el paso 
de diez acorazados franceses, convoyando A 
sleie grajjdes transpones, en dirección Sur.

Lo.<( franceses marchan.
El transatlántico francés A'©»»a h a  salido 

para Mnrselln con<luciendo á  trescientos fran­
ceses que marchan á !nc*>rporors< á filas.

Los nlcmanos no pueden marchar
Siguen los alemanes concentrados aquí» 

sin T^díT repatriarse.
En el Círculo Alemán llevan registrada la 

inscripción de seiscientos com patriotas que es­
peran iiK>dü de marchar.

T rinan  de fletar un vapor que á  todo riesgo 
fes ^)udu2ca á puerto desde donde puedan 
continuar hasta terriroj-io alemán.

Desde San Sebastián
Noticias de Bayona.

SAN SEBASTIAN. (Viernes, tarde.) Co­
munican de Büyona que anocJie salió de aque^ 
lia ca,pital el 49.® de línea, para incorporarse 
a:l tercer Cuerpo francés.

En Bayona hay carencia de noticias, por 
falta de comunicaciones.

No ha habido expulsión.
El embajador de España en Paris no tiene 

noticias de que hayan sido expulsados de 
Francia obreros españoles.

Los que acudieron á la Embajada y Consu* 
lado lo han heclio por falta de trabajo.

Noticias de Cette.
De Cette se ha recibido un telegrama en el 

ministerio de jornada participando que en la 
frontera de Cataluf^a hay 424 españoles.

H oy se han enviado á España 1.500 repa« 
triados, utilizando para ello trenes militares, 
puestos á  su disposición por el Gobierno fran­
cés.

El prefecto de aquella región ha hecho elr» 
culaf órdenes á los alcaldes aclarando las dis­
posiciones relativas á Jos extranjeros, lo cual 
ha hecho renacer algo la calm a y que mucho» 
se abstengan de inmigrar.

El vapor «Villa de SoUer» saldrá con 350 
pasajeros para España.

Se hacen gestiones para  utilizar otros vapo­
res españoles, y dentro de pocos días circula­
rán  ya trenes ►

El cónsul ha repartido bonos entre los espa­
ñoles necesitados.

Esperaado á  Lenaa.
Se espera aquí al ministro de jornada el do« 

mingo ó  lunes próximos.
Pasaportes para Francia.

Continúan expidiéndose pasaportes para  los 
üspañoles que necesitan ir á  Francia.

E n tre  los que han acudido á  recc^erlos 
figura el ex m inistro Sr. Ga>set, que eoo 
aquel objeto vino en automóvil desde Zarauz.

Transportes gratuitos.
Ei gobernador Ua sido autorizado por e) 

m inistro de la Gobernación para facilitar 
transportes gratuitam ente, con cargo al pre­
supuesto de Gobernación, á  los españoles indi­
gentes que llegan á  la jfrontera, con motivo 
de las actuales circunstancias.

H ay algunas dificultades por parte de 'a 
Compañía del N orte, y  se t ra ta  de resolver­
las.

lieia, en poder de los alemanes
Los fuertes siguen deSendiéndose.

SAN SEBASTIAN. (Viernes, tarde.)
En el ministerio de jo rnada se ha recibido 

hoy un telegrama confirmando oficialmente 
que Lieja cayó en poder de los alemanes, á 
pesar de que los fuertes aun siguen defendién­
dose.

Se dice en el mismo telegram a que circula 
mucho el rumor de que el Rey y eí Cìobierno 
belgas se van á retirar á Amberes.

De regreso.
SAN SEBASTIAN. (Viernes, tarde,) E! 

marqués dt* Santa  M aría de Silvela ha regre­
sado de París.

Vino en un tren militar, y  ha tardado  tres 
d ías en llegar aquí.

Los embajadores.
Todos los embajadores que residen ftn el 

Hotel M aría Cristina cam bian con frecuencia 
impre^iones ¡ pero todos ellos dicen que ca­
recen de noticias.

La rep^naoló ti.
La n o ta  caracteHscica hoy aquí la constitu­

ye la repatriación de españoles.
A las doce ha salido un tren con 150 repa­

triados directam ente desde Irún , y ó las cua­
tro o tro  con 350.

Aqui se les lacilita un chorizo y pan á cada 
uno, y i  todos los socorre el gobernador en 
metálico de su bolsillo panicufar.

Vienen animados de excelente espíritu, y 
dan g rito s  de ««Viva Kspañal».

E sta  noche saldrá oira expedición de repa­
triados.

A los gobernadores de las respectivas pro- 
vincifli» se les telegrafia anunciando la saiida 
de aquéllos.

AutoHzR^íÓQ.
En F i ancia se permite desde hoy 1̂ paso 

de ayiomóviles, sin mrts req i:sito que el pa- 
sapone de las personas que los ocupan.

Llegada de un vapor logiós.
E stá  fondeado en )a bahía el vapor inglés 

HTeTtisw«
Estaba en Rayo 11 a con cargam ento  «Te n^i- 

nernl y  recibió ardían de la O ^ a  arm adora de 
sfirpar para  Sun Sebastián.

Ignora  rwlndo saldrá de aquí.
ü ra títud  de Rusia»

S A \  SEBASTIAN. (Viernes» noche.) El 
em bajador ile Rspíiña tn  San Peiersburffo 
ha romunicado que el 0<tí)ierno ruso transm i­
te su g ra titu d  ái español por su proicccióii

á los súbditos rusos en Alemania, v ni mis­
m o tiempo le ruega facilite \&s comunicacio­
nes entre ellos y sus familias, que se encuen­
tran  en Rusia.

Noticias de Austria.
El embajador de Rusia en Austria ha en­

tregado  también ai de España la protección 
do los súbditos rusos en el Imperio austríaco.

Comunican de Austria que en Carisbad hay 
algunos espafkiles que no pueden salir por 
faJta de comunicaciones.

También dice el «mbnjador en Austria que 
cuando telegrafiaba se le había entregado la 
declaración oficial de g uerra  entre A ustria  y 
Rusia.

Noticizs contradictorias
D e Bruselas telej^afian á  las doce y trein­

ta, dicifjido que Lieja seguía ú aquella hora 
defendiánd<vse heroica ni en te.

E ste  telegrama está en contradicción con el 
recibido esta tarde en el ministerio de jorna­
da, y  en contra  del úllimo circula por aquí 
la noticia de que un dÍf>lomátÍco belga ha 
anunciado que no sólo Lieja, sino Bruse<Ia.‘i, 
también está en poder de AJewiania.

Nuevos billetes ingleses.
El Banco de Inglaterra ha acordado emitir 

billetes de una libra, diez chelines y m edia li­
bra , pagaderos en oro.

Los banqueros ingleses acordaron hoy rea­
lizar las  operaciones normales.

£1  embajador do Italia.
H a  llegado á  San Sebastián ei embajador 

de Italia.
La Cámara de Contercio.

U na numei*osa Comisión d e  la C ám ara de 
Comercio ha visitado al director del Banco 
de España en San Sebastián para saber qué 
h a rá  el esiablecimiento en la s  actuales cir­
cunstancias.

'Se les dijo que, aunque uumentarwio el 
descuento, se adoptarían algunas medidas 
p a ra  evitar el agio.

Noticias de Parí».
Viajeros llegados de P aris  cuentan horro­

res.
Dicen que desde las ocho de la noche se 

apagan  las luces, cesando la s  comunicacio­
nes, y  apenas se venden periódicos.

H an  sido expulsados los corresponsales de 
los periódicos extranjeros.

I  El primer« dia después de la declaración 
de guerra , los apaches saquearon muchos es­
tablecimientos.

Se han formado Cuei-pos d e  Policía para 
í ev itar continúen aquellas desmanes.

Un rumor
P o r  aquí se ha dicho con insistencia, y  re­

firiéndose á un telegrama que se dice recibi­
do p o r  la señora deJ m inistro de la  Guerra 
francés, que veranea en una playa cercana á 
la  frontera, que en Nancy ha habido un 
g ran  combate entre alemanes y franceses, en 
5  q u e  estos últimos han tenido 6.000 bajas.

Un combate
SAN SEBASTIAN. (Sábado, madrugada.) 

L legan noticias d e q u e  se ha librado un san­
grien to  combate en Mulhouse (.bisada) en­
tre  franceses y alcjnanes. \

H an  vencido estos Viliijix>s. j

N o hay más noticias. '
No Vué fusilado.

SAN SEBASTIAN.' (Sábado, madiugada.) 
El supuesto espía detenido en Bayona no ha 
sido fusilado, como se ha dicho, sino que será 
juzgado m añana en Consejo de guerra.

Un complot.
E n  Behovia se h a  descubierto un complot 

a] entregar un individuo á  u n a  dam a austria- 
ca unos papeles que se  referían á la  fonale- 
sa  de Bayona.

Los norteamericanos.
Algunos súbditos yaiiquis llegados del Ex­

tran jero  dicen que el Gobierno de aquella 
República h a  ordénado la salida de Nueva 
York de un g ran  barco con dirección á  Es­
paña* para recoger á  los súbditos americanos 
que a<iiií s« encuentran y quieran regresar á 
su país.

Las subsistencias,
SAN SEBASTIAN. (Sábado, madrugada.)
E n  la frontera ftmpieaa ya á preocupar el 

problema de in$ subsistencias.
S e  ha enviado un destacam ento de Caballé* 

ría p a ra  que vigile la frontera.

La repatriación.
S e  han subsanado las diñcultades que ha­

bía con Ui Compañía del ferrocarril del Norte 
para  la repatriación á los pueblos de su naiu- 
ralexa de los españoles que vienen de F ran ­
cia.

A éstos se les proveerá de billetes á cam­
bio de una autorb^ación, con ca/go al minis­
terio de la Goberjiación.

En ei tren de las dic« y cuarenta y  seis de 
la noche ha salido una aueva expedición de 
repatriados.

Acuerdo municipal.
E l Ayunta miento, en sesión de esta tarde, 

acordó algunas medidas para evitar la cares­
tía de los artículos de prim era necesidad.

En Algeciras
Cañonazos.

ALOECIR.AS. ¡Viernes, tarde.) A interva­
los :»e perciben noche > día disparos de cañón 
hechos en Gíbraltar.

Créase que es unn señal para  que se deten­
gan  tos buques mercantes que pasan por el 
Estrecho.

Vapores detenidos.
E s  enorme el número de vapores que hay 

anclados en Oibraliar.
Ocupan la bahía desde Puente á Gfbraltar, 

é Igualmente )a parte dH m ar comprendida 
entre Pum a iCurcp:i y el puerto.

E n  Puente Mayorga hay fondeado,^ cuatro 
g randes transatlániicos alemanes», con nume­
rosos pasrtjcTOí.

En íiibraliar se cxtrcm.'in los requisitos 
para la navegación en aquel puerto de los 
vapores dedicado» al Lruns]X)rtc du viajeros.

Fondean cerca de Punta  Europa, y tienen 
que esperar que el gobernador militar de la 
plaza autorice el desembarque del pasaje, te­
niendo que regresar al mueUe comercial para 
efectuarlo.

Por estas disposiciones se perturba la nor­
malidad del servicio» y mucltas personas de­
sisten de hacer el viaje.

Un rumor sensacional
¿D errota  de lo escuadra alemana?

A LGECIRAS. (Viernes, tarde.) Se acen­
túa en G ibraltar el rumor de la derrota de la 
escuadra alemana en aguas del Báltico pi>r 
una poderosa ñota inglesa.

Desaparecieron 35 unidades.
Niebla en el estrecho.

.\LO EC IR .^S . (Viernes, noche.) H a llega­
do á tiibraltar el acora;:ado norteamericano 
.Uíwurf, que saldrá esta noche.

Reina una densa niebla, que dificulta la vi­
gilancia del Estrecho.

Se presenta un problema de difícil solución, 
debido á  la estancia de 40 buques detenidos 
en la bahía que carecen ,de carne fresca y de­
más víverep.

Han querido avituallarse en Algeciras ; pero 
no ha sido posible, pues órdenes severísimas 
prohíben vender ningún comestible.

U na prohibición.
ALGECIR.A.S. (Sábado, mañana,) D a m a  

mucho la atención en estos momentos» y es 
objeto de comentarios, ei hecho de que la Sa­
nidad del puerto de Gibraltar prohíba el t rá ­
fico de embarcaciones autorizadas para  ello 
en la bahía, en plenas aguas espafloJas.

Ayer, un bote de la  m atrícula de Algcci- 
ras, autorizado por la Aduana, ma/chó car­
gado de frutas á Puente M ayorga, sin ven­
der estos artículos á  los viajeros de barcos 
andados en aguas españolas, por impedirse­
lo un vaporcito de la Sanidad ínglesa, encar­
gado de la  vigilancia dftl puerto.

El dueño de la  embarcación marchó hoy á 
G ibraltar á informarse del motivo de esta 
prohibición.

U n conflicto.— Sin a;fita en Gibraltar.
T)e continuar en G ibraltar conTO en estos 

él timos días h a  acontecido, suministrando 
agua potable á los numerosos buques ancla­
dos en dicho puerto, se pnodticirá el confi ic»» 
to  consiguiente.

Ya se han hecho peticiones de agua pota*-, 
ble á Aigeciras, en cantidad de muchcvs cien­
tos de toneladas.

NíeMs.— Señales.
Desde las primeras horas de la noche úlri- t 

m a, u n a  den.«ísima niebla hizo muy difícil. 1 
por lo peligrosa, la navegación por el E s ­
trecho.

La pla^ft disparó un caftonaj» cada cinco ■ 
m inutos, como señal de situación para  los bar­
cos que navegaban.

El «Mainc».
Ayer ancló en G ibraltar el crucero junerí- 

cano «Mainc». !
A incorporarse. |

.Ayer, y en los trenes expreso y correo, sa­
lieron de ésta m ás de aoo súbditos franceses 
y alemanes. Los primeros se dirigen á la fron­
tera francesa, y  los segundos á  Barcelona. ' 
p a ra  hacer el viaje á su país por Itaiia. 1 

L as subsistencias. |
Se tolera á  los viajeros que salen de Gt- ' 

b raltar adquieran en aquella plaza oequeñas ' 
cantidades de articuíos de primera necesidad.

En virtud de las enérgicas medidas adoj> 
tadas por el gobernador de Is plaza, clausu­
rando muchos establecimientos, han aum en­
tado considerablemente los precios de (as 
subsistencias, ocasionando esto  la consiguien­
te  alarm a.

Srn embargo, hay muchos comercios que 
sostienen los precios bajos.

D ada la  cordialidad de relaciones entre Es­
paña é Inglaterra , la opinión vería con gusto  1 
que so autorirase la  exportación á G ibraltar | 
de ganado  vacuno, carbón vegetal y  harinas, I 
é igualmente que las autoridades de esta pía- i 
za inglesa permitiesen la entrada de otros a r ­
tículos. Esto aliviarla la situación de Glbral- 
ta r ,  La Línea y  Aigeciras.

Buques mercantes.
Continúa la detención de buques mercan­

tes. que se hallan en crecido número en Gi- 
brahar.

En Castellón de la Plana
Reunión m agna.

CASTELLON DE LA PLANA. {Vier­
nes. tarde.)

En la C ám ara de Con>ercio han celebrado 
unii reunión m agna representaciones de la 
Banca, el comercio y la industria.

.Acordaron; r<^ar al Banco de España que 
ami>lle los créditos á fin de facilílcr las  ne­
gociaciones y renovaciones ; telegrafiar al se ­
ñor D ato  evite el C»obierno la elevación de 
precios de las primeras m aterias alimenticias, 
llegando hasta la  admisión de las mismas sin 
derechos de Aduanas, y la ruina de las in­
dustrias y el acaparamiento.

.Acordó también consultar \Í  Gobieí no res­
pecto á  la negociación de cheques extranje ­
ros y pedir lu rebaja de las tarifas ferrovia­
rias para  el iransporre á los mercados de l.\ 
í ’enín&ulfl de Uis uvas, abnendraj* y otros 
productos del país.

Una Comisión visitó al gobernador civil 
para darle  cuenta del posible conflicto cue p u ­
diera íican'ear la  parali;5ación de la vi J a  eco­
nómica.

La C ám ara de Comercio se ha constituido 
en sesión permanente.

En Huelva
La crisis obrera.

IIU EI.V A . (Vicrnch, u rd e .)  Esta iarde 
t’H ehrarán una reunión un el GobÍt?rno civil 
los represenranccs do In C^m.ira de Comercio 
y Empresns mint.Ta» para rsiudiar los medios 
de conjurar la críiiis obn*ra.

Huyendo de sus persei^uldores.
IlL’tCLVA. (Viernes, tarde.) Hu>endo <le 

una esrufldriUa inglesa, que perseguía, na 
podido refu|*inr.se en este puerlo el vapor ale­
mán nLouise».

Saliti de XewrasTlp ron rnrpam ento  di* car­
bón, y se dirigía á Génova,

En la costa portuguesa
Nutrido cañoneo.

H U ELV A . (Viernes, tarde.) Por conducto 
fidedigno ha llegado aqui la noticia de que á  

las ocho de esta m añana se oyó desde «I 
puesto de carabineros de ía barra  un s*iolent(>* 
simo cañoneo hacia la costa de Ponugal.

La noticia añade que desde el sitio indicado 
se divisaban, con ayuda de gemelos, les fogi> 
nazos de los disparos y las columnas de hatao«

En ilálaga
Coates tacióo.

MALAGA. {Viernes, larde.) Ei goberna­
dor del Banco de España ha contestado al 
legram a que le dirigieron las entidades co­
merciales de esta plaza, participando que el 
Banco ayudará ai comercio solveiito, dado lo 
crítico de las circunstancias.

Se le ha expedido un telegram a agradeclen* 
do esta  actitud.

En Alicante
¿Qué será?

ALICANTE. (Viernes, noche.) C om uni^ft 
de San Vicente que anoche llamó la atención 
del vecindario un ruido extraño que sonaba 
en los aíres.

Los vecinos de San Vicente vierou un aero­
plano que hacía trepidar levlsimamente la hé­
lice. Cuando desapareció eí apara to  surgió 
otro á  g ran  altu ra , que caminaba en igual 
dirección.

Telegrafío  esto como irjformaclón no ccmi- 
probada, y aun ignorando si los vecinps de 
San Vicente han visto visiones.

En Irún
KegAmiento de reservistas,

JR U .^. (Viernes, noche.) De Bayona coi»- 
tinúan marchando fuerzas organizadas con 
las reservas.

K1 pueblo de Bayona hi^> una entusiasta 
despedida al regimiento 49 de linea, que m ar­
chó á  las once de la mañana.

También m archaron con el regimiento otras 
fuerzas de la  guarnición de Bayona.

Los soldados iban anijnosos y alegres, con­
vencidos de que cumplen el sacratísim o deber 
de defender á la Patria»

Llamó la atención lo bien equipados que 
van, llevando la  mayoría uniformes nuevo«, 
algo calurosos por ser de p.if^o.

Requisa de ganado 
. En el velodromo de Bayona se  ven infini­
dad de caballos y mulos, conducidos por k «  
encargados de hacer la  requisa en reda la e> 
marca.

Una Comisión selecciona el ganado  que coi> 
sidera útil, y  en seguida es c o n d u c id  ^ la e» 
tación para em barcarlo y  transiportarío á  la 
frontera.

Aspecto triste,
La animación y movimiento q u e  se obser­

vaba en los pasados días ha dccaido mucho» 
E sta  tarde apenas circulaban por las calles 
más que mujeres y  ancianos, presentando la 
población de Bayona aspecto triste.

L as subsistencias.— Palta  de braceros.
Los artículos de primera necesidad conti­

núan subiendo de precio ; pero no ea la pro* 
porción alarm ante de los primeros dias del 
conflicto.

Se duelen en Bayona d e  la desbandada de 
obreros españoles, porque no se encuentran 
jornaleros para las labores del cam po en estoa 
momentos c r  i ticos de recc^ección de las cose­
chas,

Lo mismo ocurre con los talleres oor haber* 
m archado los obreros de todos los oficios.

S igue la Inmigración.
/Vqui en Irá n  nada nuevo ocurre.
Continúan llegando españoles que em igra­

ron d e  Francia, y com o entre  estos inm igran- ' 
tes  se  encuentran muchos indocumentadoí^ 
son puestos á  disposición del gobernador civil- 

O bm s paralizadas.
Hoy han parado  las obras del fenocarril 

de Jrón á Elizondo, donde trabajaban más 
de mil obreros.

li\ capital de esta  Empresa y los directores 
de las obras de la  nueva v ía  son franceses.

En Canarias
Varias noticias.

LAS r .^L M .\S . (Viernos, noche.) La en­
cuadra inglesa que se halla frente á  esta Isla 
ha cortado el cable alemán con Lanzarote,

E stá  en comunicación con los vapores mer­
can tes ingleses que se han refugiado  en este 
pu/*rto.

El vapor alemán ArUcas, que, según pare ­
ce, ^  dirigía i  la colonia aJemarm de Came­
rún, «n Africa, para  llevar rarbón á la  escua­
dra dé dicha colonia, ha desistido de p ro s ^  
guír su viaje por temor A ser cap turado  por 
la escuadra inglesa.

Actuolnienre se hallan detenidos en esto 
puerto, acogidos á la neutralidad de España,
12 vaTJOres alemanes, uno ruso, dos franceses, 
uno austríaco  y 11 ingleses.

La situación es grave, en atención é  ía  fal­
ta de víveres en Canarias.

El trabajo dcl puerto está  paraiisado.
.^e esperan auxilios dei Gobierno para fe- 

mentar las obras  públicas.

En Valencia
CoDÚlcto solDcionado.

VALENCIA. {Viernes, noche-) El g o ^ -  
nador civil, de acuordo con la Asociadón va« 
lenciaj^fl de C aridad, ha solucionado el oon- 
ñicto importante del aiojívmienio de oompa- 
triotatf que vienen de l'rancia , habUltando 
k  comedor de la .Asociación, dof>de se ser­
virán 950 raciones, que se aumeocAfán si es 
prccLso. ,
Mil ocltocientosi clncuentn y ^tls espafloles,

V.^LÍiN’ClA. (Sábado, madrugada.) En 
el mixto de Madrid han salido 1.856 españo­
les ^u v  lie«nron t^sta mañana d U v d o  del /o f -  
ge Juan, f>rocí*clenfes de Barcelona, donde 
arribaron desde Francia.

La tiuxyorío son almcrienses, murciano® 
ftlioanlinos, jornaleros Industriales modes­
to».

(Cuarenta y  cinco van aln billete (*or falta 
de rec'ursos.

K1 gobcruadar les lia ^ocorido.
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Los fugitivos
U n fflíUar ú t  repatriados y emtgrftotes.

V A LEN CIA . (V*iurnts, nochc.j Prcn'^lfinte 
á t  Bapcelora ha Hígado el vapor cw reo  «Jor­
g e  Juan» con 1.040 obreros, DXlranjeroi* «n 
^  mayoría, higkivos ame los desastres ú t  líi 
guerra.

Los españoles se dirii;cn á los pueWws de 
fiü naLurale:;^.

Lo5 Üepados rlicen quv pronio lle|fará otra 
expedición de. uno» a .000.

El gob«rnn(lor y .'I riirerjor de la AsocIrV 
círtn de Carjriiuf se ocupan dcl racionamiento 
de los emigrnnU'S.

En Bilbao
Obreros despedidos.

BILRAO. (Vi4^ r̂>es. nochu.) La Sx:icdad 
|!Wncobelfffi, que evplota las importatitcs mi- 

de Vi ¿cava» ha suninciado d  despido de 
750 obrotx», por la  ¡mposibiliiiad de expor­
t a r  miiíerai).

Hoy h a  conferenciado el gobernador ro n  les 
l^ re s « n ta n tc s  da la Compañía.

Estos han  heclio presente al gobernador 
l a  imposibilidad de sostener ese número de 
^ w o s ,  porqu« heji marchaido á  la  guerra 
t e  íngem eros y  directores técnicos.

Alemanes expulsados de Prascia.
Conctinúa ^  Coosulaido de&pachawio pasa ­

p o r t a  á  numerosos aiemajjes, qite se encueji- 
l ia n  en  ésta expulsados de te rn ío n o  fran- 
oé&.

Con d}os están i^us mujeres y  numerosos 
niños.

El trabajo en las minas.
BILBAO. (Sábado, m adnigada.) Los p a ­

tronos mineros han celebrado una reurüón 
g a ra  cam biar impresior«« sobre al COTflIcto.

Parece ser que seguirá exp1otánck>$e tanto  
eomo sea posible, y que en Ío referente á la  
cuestión d d  salario mínimo se ha aplazado 
el eíitüdlo de las peticiones obreras en vista 
d e  las actuales cirouostancias.

Una Comisión patronal, presidida por el 
d iputado Sr. Ganda rías, visitó al gobernador 
jjara  coímuucarle los acuerdos tomados.
* También se  ab<*dó en dicha reunión o/re- 

cer al director de la  F ran co b d g a  d  mime- 
yario que pudiera necesitar.

De las siete personas que forman d  Con­
sejo de Administración de dicha entidad, con 
residencia en París» seis han ir^ resado  como 
:roIu,trtaríos en d  Ejército de operackvnes.

E n  <^cha Compañía ce^ans á  p a rtir  d d  lu- 
DCs, 800 o b re ro ^  y se teme ocurra igual en 
’IdQC^ria M ining

P a ra  ev itar despidos se ha acorda«do eata- 
Wccer tum os de obreros que trabajen aJier« 
oetT vam nte en todas las explotacbnes.

L as sab si s i ta  d as ,
 ̂ U n a  C o n u ^ n  de grem ios ba v i^ tad o  al al­
calde p a ra  manifestarle que no es exacto se 

m  subir los precios de las subáis-

Parere que la  vÍMta de los ofk;iales al cón­
sul se relaciona con la «stancia de un >'apor 
cablero alemán en este puc'*to.

En Cartagetia
Siguen negando braceros,

CARTAGENA. (Viernes, noche.) El va­
por A letra ha lí«ga<ío á ésta procedente de 
BíM-ccIona, conduri ondo 140 pasajeros, W^os 
obreros de c-Mh provincia, que trabajaban 
CTi k »  viñedos de Perpignan, I’au y oíros 
ounTos del Sur de Francia.

El alcalde ha tomado c^rins on d  asunto 
para conjurar eJ ronfitelo do la f;^ita de tra^ 
bajo, y  marchará en breve á ^îadr¡d.

Marioo decidido.
Níuchos franceses que tienen qur m ardinr 

á incorporât se a) rCjprcilo dc su país, venínn 
realizando inünlditd de gestiones para conse­
gu ir svilir dc U irrncona, por cs ia r  suspendido 
d  serv icio de  ̂apores.

Un viejo lobo do mar, Juan Linares, patrón 
del laúd de ¿o toneladas S/hn Jmin Rautista. 
se ba compronioildo á  llevarlos á  Oran por 
;^.ooc peseras, desafiando el peligro.

A las diez de la noche hain emprendido la 
marcha.

En Helilia
Servicio ferroviario paralizado.

M ELILLA. (Viernes, rwche.) A corsecuen« 
cía de la s  actuales circunstancias y, de residir 
en París el director de la Compañía Minera 
del Norie de Africa está suspendido temporal­
mente cl servicio ferroviario hasía  el íoco del 
Jemis de Yaclumen.

Obreros procedentes Je Argelia.
A lx>rdo d d  laúd español X I I I  han

llegado cincuenta obreros es^wñoles, que tra ­
bajaban en las tuinas de Argdií», y que em ­
barcaron en Chnfarinas, adonde llegaron en 
botes desde la costa argelina.

Junta  de subsistencias.
Se Ua constituido una Junta  ’e  subsisten* 

ci as, que preside d  general VillaJba, para 
evitar abusos del comcrclo, si bien no faltan 
ni escasean los artículos de prim era nece­
sidad.

En Madrid

Los qae trabajan 
BILBAO, ^ ’iernes, noehc.) La Casa E d ie-

^ r r í e t a  L a r n n ^ a  ha r e d b ^  un telegrama 
de Londres diciéndose que no suspenda la  ex- 
píoiación y  embarqxíe d d  mineral y que siga 
fe s  trabajoa con normalidad.

Reunión 00 el Gobierno civil. 
Llamados por d  gobernador, confe ren d a - 

r a í  en d  despacho d e  Ja primera autoridad 
d  conde d e  Ziibiria, el presidente de los .M- 
»  Hornos, el presidente del Círculo mine*
o  y  o tros representantes indu^vtríales, los cim- 

asqp;uraron que continuaxán !os trabajo«^ 
En cambio, la Compañía Francobelga con­

firmó el paro.
Orden gubernativa.

El gobernador ha obligado i  los súbdHos 
extranieros, la mayoría franceses y  alen^anes, 
á  inscribirse en d  Consulado y en el Gobler- 
Tto civil en d  plazo de tres Jíos para  poder 
residir en Bilbao.

Para ocupar á  los trabajo.
La Diputación ha acordado emplear en tas 

c a r  releras i  los obreros despedidos á  oonsc- 
ewenda de la  paralización d d  ferrocarril mine­
ro  de Tríana.

£n Alicante
Crisis de trabajo.

A L IC A Í^ E . (N'iernes, nocije.j Ks rotal 
H  despido de los obreros que venían traba­
jan d o  en las obras d d  ferrocarril de la Ma­
lina .

Con ft^be motivo se ha creado ui>a situación 
verdaderam ente apurada para gran  n^imero 
de obreros.

Esta huelga forzosa y otras que se avoci« 
ftan amenastAin con dar lugar á una crisis 
g rave . ^

H a  con'ferenciado d  ^d>ern8xlor civil con 
el jefe de Obra.s públicas, conviniendo en pro­
porcionar trabajo  en las obras de las carre ­
te ras  aJ mayor número posible de obreros pa­
gados.

Esperando iomigrantes. 
ALICANTE, (Viernes, noche,) A sesora­

s e  que m añana Hegíirá á  este puerto  un bar­
co, procedente de Barcelona, abarro tado  de 
inm igrajites de t^rajxcia.

El gobernador y d  alcalde han conferen- 
c h ^ o ,  tra tando  d d  problen’M de las sabsis* 
tiendas, tomando ntedidas de urgencia para 
ev ita r  la  carestía. Impidiendo negociar á  de­
terminadas personas.

En Vigo
Los buques ingleses v4¿ihtn  

V?0 0 . (Viernes, w xbe.) Por alta  mar, y 
fren te  á esl:a bahía, viglhan varios btiques de 
P ^eira  ingksses.

Esta a« acercó im cjMC^eo y destacó
una landia de varpor con oficíales, que 
Vino a\ puerto.

Ixjs Uk-ialcs_ conieronciaroi, c « i  cj oinsul 
^  su [Xiis, quirii lo hia> ciespi«í¡. con «i go­
be rn ó lo . y o n  d  «rniaíuktnSr de M;u-bu 

,\J acercarse d  bote
que b  inpjitUban «  Uf,ab;un ««> U. rmtDo 

d  uombrt- d d  orucaro, c|ur lo Uevu„ ^  
gorra.

b s  pe»c;*üure^ <we d  bu^ue  de 
CCA Ingíés tien e  c u a tro  ctilm enea*. •

De Fomento
AI recibir ayer mañana cl Sr. U fa r te  á los 

periodistas, dijo á  ¿Mos que ol Gobierno está 
toíriando medidas para  evitar la cri!>is econó- 
mica, y principalmente el problema de dar t ra ­
bajo á los obreros espaüoies proc<ylentes del 
Extraj>jeio, que se encuetur.an en la miseria.

También se ocupó el Si*. U g w te  de la p a ra ­
lización de las mina.«; y  de muclias fábricas, 
por faUa dc obreros extranjeros.

Como primera pro\idencia para el conflic­
to  actual, hoy se publicará un real dccic- 
to creando en cada provincia una Jun ta  de 
Obras públicas encargada de .señalar qué 
obras pueden realirjir.se suprímiervdo las for- 
maiidades de concursos v kubasta^.

También manifestó el Sr. U garte que hoy 
conferenciará con los directores dc las Com­
pañías de ferrocarrile.s y con los de las Com- 
paftías marítimas, con objeio de que rebajen 
dichas Compañías las  tarifas correspondientes 
al transporte, y especialmente del carbón.

#
Kn la mañana de ayer visitó á los seño­

res m inistro de Fom ento y  director general 
de .Agricultura H diputado á  Cortes por .Al­
madén, D. Emilio González Llana.

.Su viMta ruvo por principal objeto cam­
biar impresiones so'bre las medidas que por el 
Ciobicrno han de adoptarse frente á  las difi­
cultades que la siiuación excepcional por que 
atraviesa Europa ha de crear á la industria 
minera, y nmy singularmente al disirilo  que 
representa en Corte.s.

Por su calidad de ingeniero de Minas y por 
la circunstancia de ser d id io  diputado director 
de una im pórtam e evplotación ImUera de 
Puertollano, pudo informar sobre los medios 
que podríen s e n i r  para estim ular la produc­
ción en dicha cuenca carbonífera y en o tras  
similares dc España, sin que, i  su juicio, 
constituya obstáculo insuperable la  ausencia 
dfl personal facultativo extranjem , pues, 
afortunadam ente, ha^' en España suficiente 
número de ing'enieros compel entes para a ten ­
der á las e x w n c ia s  de la situación actual, 
como han tenido y;i ocasión de compro3>ar nu­
m erosas Sociedades, que hace ya tiempo es­
tán rcs'kias exdusK 'amente por Ingenieros 
j\.i clónales.

Ofrecií^ eí señor minísiro do Fom ento el 
concurso del Cuerpo de Minjis y de "í Ast>- 
ciación dc Ingenieros de Vfinas de Tvspañn.

Agradeció cl Sr. Cionzji)c>  ̂ M;sia vivamente 
á  los .Sres. U garte y ( ’a s id  las medidas que 
han adoptado pnrsí evitar en lo posible I.t pa- 
raliíación de la Indu.sfria minera, cuya vita­
lidad pue<le evidendarsf: ahora, si hábil­
mente dirigidas por el Gobierno )as iniciaHvas 
privada.s.

Por lo que aféela ai d isíriio  i\r Almadíen, 
el Sr. CJonzále?. Llana solicito se pusieran en 
trabajo ¿dgunas obras públicas, a k'tjyo efec­
to  se dieron por U Di:eccióu correspondiente 
la.s órdenes pañi comenzar los trabajos en la 
carretera que une los dos centros mineros de 
Mestanaa y Puertollano.

El Ayuntamiento de Itadrid 
V ia guerra

En la sesión de ayer d  concejal Sr. Mora vi a 
pidió que consfitse rn acta t i  sentimiento dc l.i 
Corporación por hahc'*se llegado á  la guerr.i 
entre  piiebloA amigos.

!Í1 Sr. .Niembro alxjga por que se pida al 
Gobieriío que, en vista de las circunstancia a, 
decrete la libre introducción de artículos ali- 
meuticlos y  de primera necesidad.

E5 Sr. illanco P a r  rondo -‘t' une á usa |>eti- 
ción, rugando además aJ alí'Hldc que pre­
ocupe de que las fabiicas ü d  g as  y de dcv- 
triddad  no caru^oan d d  (barbón o ece^ rio  pai a 
U  producción d d  fluido preciso pis.ra el alum­
b rado  y ifldu^triijles.

El Sr. PrjMi contesta á ambud oradoroí^ 
m an ifestan d o  que d  CobSem o f »  to m ad o  las

medidas necesarias para evitar los confliclos 
que pudieran prc^eniarse comcj consecuencia 
del estado aciual europeo.

Añadió que 1;« C’ámar.t de C omercio de Ma- 
d.nd dará iodo gimero dc fflciÜd.'ides para ate­
nuar las cfMTipíícaciones que pudieran presen­
tarse, y terminó diciendo que tiene d iad o s  a 
los fabricantes d r  harinas, á  lo.< abastecedores 
de irigo y á los fabrican ics dc carbones p.nra 
procurar que ni por un momento escaseen eso^ 
arlículo», aMtguraudo que oslara avizor para 
evi la r conflictos al vecindario.

Las seguridades dada.«; por el alcalde pro­
dujeron g ra ia  impre.sión enire los concejales.

El problema de las subsistencias
Kn el niinistcrio de Fom em o se ha redbi- 

do un idegran ia  d d  direct<w‘ de O bras d d  
puerto dc .\liennte, en eJ que comunica que 
iian fofideado en aquel pue>to varias barcos 
fsspañoies á medio cargar, procedentes de 
Oran y  .Argd, dc donde han sido obligados 
á salir.

Eí vapor Santa A na  descargó en aguas de 
Alicante 2.400 sacos de trigo  y floo de ha­
rina,

La guerra y las comunicaciones
El di re d o r  general de C'orreos y Telégra­

fos, .Sr. Ortufto, con fecha de ayer h a  adop- 
lado las siguienles disposiciones j 

Ĵ aquetes postales.
El servicio de paquetes postales de Cana­

rias con d  Extranjero, reforma que debía cni» 
|5C7.ar á  regir cl día j 6 d d  acui il, ha sido .sus- 
pcnílido.

Si? ha propuesto el aplacamiento Á la .^d- 
m i ni sí ración británica del rnnibio directo de 
paquetes postales onrre K^p^ña é Inglaterra, 
]nno\'ación que debía ser implantada el 15 d d  
corriente.

Correspondenda asegurada.
El servicio dc correspondencia asegurada 

con H valle de .Aran y pum os froníerijws de 
la provincia de LiJrida, que se sirven ñor pea­
tones, ba sido suspendido.

Correspondencia retrasada, 
l ia n  flegado con retraso  i  Madrid s^ s  des­

pachos dc correspondencia exlranje/a, de ías 
sigutenles procedencias : Francia. Inglaterra. 
Poriugal, Italia, B/^lgica, Holanda y  alguno 
dc la .Amcric.-  ̂ del N orie  y central.

Hl servicio telegráñco.
El scrvlckí telegráfico funciona con las mis- 

más restricciones de que la Prensa ha dado 
cuerna los día^ anteriores.

La Bolsa
La sesión de ayer no ofrece nada de par­

ticular. lyOs a«enie< confinúan operando en 
cl />rtrr/tfc/, y lo hecho ayer difiere muy poco 
de lo de anteayer, como puede verse al com- 
parrjr lus cotizacione> que en otro lu g a r  pu- 
i>] leamos,

1.a opinión general continúa siendo fa%*ora- 
ble al cierre, por lo <jue las discusiones son 
muv a%ialora<k»s. temiéndose que si no se to­
man alpunas medidas puedan algún día de­
generar hasta en ctiestiones p e re n a le s .  Nos- 
oíros suponemos que oslo no.ocurrirá, pues ci 
buen sentido sabrá imponerse.

.Ayer larde circuló rápidamente la noticia 
de que d  comandante general que mandaba 
líks iropas inva-ioras alemanas había s ido  he­
cho prisioiwro por íos belgas, noticia pro** 
dujo efecto y fué muy comentada, tanto  más 
cuanto alguno!> dijeron que d  prisionero era 
d  treneralísimo,

\  última hora, la fk>lsa queda como ante­
ayer, notándose mucha menor animación que 
ca días anteriores,

¿Alemania contra Italia?
f?umores graves.

Durante iodo d  día ha circulado el rumor 
de que el Cobierno alemán había dirigido aí 
de Italia una nota, que bien podía ser c/)nsi- 
derada como un «ultimátum», obligándola .1 
salir de la actitud tieuiral que se ha impuesto.

Añadíase—y  esta es la p tr te  más g rave  del 
rum or que con todas reservas acogemos— que 
no habiendo sido satisfactoria la contestación 
de Italia, Alemania se disponía á  declararle 
la guerra.

Aún se decía más : que en un Impórtame 
Centro se* había rwibido una comunicación te ­
legráfica de elevada personalidad política fran­
cesa, ad virtiendo quo acaso ¿ 1a liora en que 
el despacho llegara á su de.stino, habría .Ale­
mania dtt'larado la guerra  á Italia

No !c^yondemos de rodo ello; repetímos 
que lo acogernos i  títu lo  de rum or v con to« 
da.s las snUedades precisas.

Noticias oficiales
Habla el ministro de Estado

EJ aiarqu^s de L onu icdb ió  á las seis y 
media á  U>s pí;nodistas y  les facilitó In.s noti­
cias que so publican á  contit^uacíón :

Las Cámaras portuguesas.
Ayer viernes debían reunirse la.s Cám aras 

c,\ L i^ o a  para tra ta r  dc la  situación actual.
Bu ü ib ra lta r.

I ^  Junta  ü d  Comercio, presidida por el 
gobernador mili la r de (.nbraliar, ha acordado 
la emisión dc billetra, garantidos por la cdo- 
nia, dc JO, jo , 5 y una libra, y de 10 y a 
<hdities, ron circulación forzosa en la plaza. 

Neutralidad respetada,
E! representan!c de Alenwnia en La H aya 

1)11 t onnink:ado al Gobierno dc ios Países 
Ü ajo ' que respeiará su neutralidad.

A pt '^ar de i:llo, los holandeses temen que 
loí. .»zarc« de \,\ guerra  lleven á .Memaoin al 
incumpliinienio de est» promesa,

I<ord Kitchener.
El nuevo luinistro dc la  (»uerra dà la Gra-n 

Bretaña con .servará su cargo de ürdíir  de
l'ig lffitO .

.íiibilo en Inglaterra.
l»a situación Anancicr^i mejora en íngUt- 

UjrrA.
Bn rodo d  país se h a  acogido con jóbilo 

excrivordinario la co tk ‘iu de h ^ r r  sido derro­
tado el séprifíKi Cuerpo de ején^to alemán en

Un rcsislcncia dc los h d g n s  es considerada 
como hcroicn.

.Más noticias de Inglaterra.
Kl embajador de Alemania en Londres sa­

lió anicayer dc cstji capital.
En Inglaierra  se llevan los preparativos 

militare« w n  toda serenidad.
No se tienen noiicias de la -siiuación ¿ t  la 

escuadra.
Buques apresados.

Los ingleses han apresado unos ?,o buques 
mercantes alemanes, ia mayoría dc ellos en 
puerto y con cargam ento valioso.

Fefid tadóiu  
El Rev de I agía térra ha I d ici lado al Rey 

dc Bélgica por conducto del í^regs»clo militar 
inglés en B rusdas  y  con motivo de Ja defen­
sa dc Lieja.

Cien millones de libras.
El Parlam ento inglés ha votado un crédito 

de cien millones de libras para  ia guerra.
También acordú aume-itar el Ejército en

500.000 hombres.
Noticia Importante.

El primer m inistro inglés pronunció un dis­
curso analizando los documentos diplomáti­
cos que habia publicado y coa^denando la con- 

, durta de Alemania, la cual haHa propuesto 
á InglaIerra c iertas compensftciones si se de- 
cídí?j d abandonar á F ran d a .

Dl > cuenta dc lo^ auxilios que prrstabun 
las colonias á  Inglaterra  y de la llegada pró« 
ximH dc dos divisiones dc la  India.

El cable.
Se con firn >0 la interrupción del ,'flblc ale­

mán de Vigo, corlado á  la altura de las cor­
tas inglesa^.

En ^'■ííelia.
La vida comercial sc encuentra paralizada 

en Argelia.
La colonia española se encuentra en situa­

ción difícil, pues hay muclios obreros que han 
quedado sin trabajo  y sin medios de trans ­
porte á España.

El ministro de Kstado trabaja  para  que se 
conserven las líncns de navegación con Orán 
y  A i^cl, para que puedan volver los españo­
les á su patria.

Los españoles de Marruecos.
5 E l cónsul de Casablajica y d  agente con­

sular en M arrakcs han pedido autorización al 
ministro de Estado para repatriar las fami­
lias españolas que allí se cncuentrc^n íin m e­
dios de vida.

El m arqués de I>em« está dispuesto á  a u ­
xiliar con fondos del Estado  á  los españoles 
que carecen dc medios para  regresar.

I.a toma de Lieja.
Confírmase ciue Lieja cayó en poder <le 

\ns alemanes, cjvit debieron penetrar en ella 
el jueves, á medio día.

L,i Corte marchó á .Amberes. ¡wr d  temor 
dc que sea sitiada Bruselas.

FA representante dc Rugía abandoné la na- 
dórt belga, ei>rarcando al de España los 
asuntos de su p^is.

Los españoles en Cctte.
H a  m ejorado la siiuactón de los españoles 

que aguardan  en Cettc el regreso á  España.
Las autoridades francesas han comprendi­

do que debían ayudar á  los españoles allí re­
fugiados, y han puesto un tren militar, que 
regresaba á  la frontera, á su disposidón.

Nlil doscientos españoles han entrado de 
este modo en España.

O tros  350 em barcaron á t>ordo de un buque 
españcrl.

El prefecto ha llamado la a tendón de los 
alcaides francese$> para dulciñc.'^r las m e d id a  
encaminadas á  rep ttr ia r  á los españoles, para 
que no se dé d  caso de que su m archa pa* 
rezca una verdadera expulsión del territorio 
francés.

Kn Marsella hay <ios buques de la Compa­
ñía de \'apores correos de .Africa para recoger 
á  los com patriotas que deseen embarcar hacía 
fvspafta.

El combate n ^ a l .
El Gobierno no tenía ayer fioche confirma­

ción oficial de la gran batalla naral que se 
dice librada en el mar del Korle.

Todos Jas noticias que había recibido con­
venían, en efecto, cu que de ayer á hoy h a ­
b ría  de líbraj*se un im portante com bate na­
val eetrc la flota ingiesa y la -iscuadra de al­
tu ra  de AJemania ; es dech*, la  fracción más 
im pórtam e de la .Armada de asto nación.

Cree, por consiguiente, que las notidaa 
particulares del combate deben ser ciertas ; 
pero nada debe aventurarse del resultado d d  
mismo^ porque no tiene n o tid a  alguna,

Los franceses avanzan.
Noticias que nos transm iten  .-i última hora, 

dan cuenta de que el Rjército francés avanza 
bastante  en su m a r c h , u\ er>cuentro de los 
•demanes en Bélgica.,

\^>A mismos lnfom>es confirman que w^tá 
á punió de desembarcar en ^as costas de Bél­
g ica un ejército dc 100.000 hombres de In­
glaterra .

La Argenttnn.
RI Gobierno de la Argc.niina ha <k5clai*ado 

su neutralidad a n t e d  conflicto europeo.

La Cámara de Comercio
La C-ámfira de Comercio ha cnfn gado  ayer 

mañana al Prcsi<l<tf\t?e d d  Consejo de Nfanis- 
troa el siguiente tralrajo so^ítv. las i*onsecucn- 
cias f»conómtcaí del actual estado europeo en 
núes Ira ecoiiomla micional:

uExcmo. Sr. : Kn sesión 'ix tr  aordina ría que 
celebró la n ia ra  de Cornt^rcio de Madrid en 
d  día do ayer, cstiffiüwlo muy graves la« dr* 
cunsiancias actuales, estudió decenidamenie 
todos los problemas que *>0 originan en nues­
tra  n:tción por d  e$t;ido actual iniropeo, y que 
se relacionan y  son de l<i ct>mpotenciu dc este 
organi:%n>o.

Por u¿>aiiiíMÍdud, r?l pleno cÍo la <4Ímara de 
<x>mcrck> juzgó  que, 110 cu forma de cunscjo 
ni uuii con uarácter d e  p^-tición, sino s6lo 
corno expresión dc su pt?n¿tanncnco y du sus 
dcseu», debia dirigirse á  V. E,, cxcelentí^timo 
señor, unpezando  oxite todo por ogradecnTle 
la  recta scrcnW N , d  buen juicio y  el espíritu

dc acierto  en que se inspliai. su rj^nduoh, 
sus palabras on esta lan difícil .silunción 

lis ta  Corporacirtri toniipnza, pues, ro p L -  
á  V. K- que accpir cl h o m v n a je  ilt s i rT o n  ''
deracion y reconocimiento, que muy exn 
,n  HLlQ If hacu ¡x.r cl acierto con "y“ 
proccdc en dcfen.sa de los inicrrses nacionaliH 

La Cámara dc Comercio e rre  de su deW  ' 
í-xponci- ¡i V. Iv. so juicio y opiiiione.^ c,u^
p,ira establecer algún urden, da-siñ,, , , -c a  en irc« 
grupos, que putliera denom m arj bursáii) 
nómico y  social.

1.;í ^ ra n  conm odón f,u.. p„ todo H 
Iinnnciero na dí*rcrmm!ido la gucrru, smtic 
pámlose la lucha d d  dinero á la iuch)i <1̂ \!l 
arm as, prcsenin un aspírelo hasta ahora des, 
conocido en las oscilaciones <lc Ir« valores! 
quo obliga á una g ran  cau tdu  para evitar ngl* 
los españoles, sin motivo justificado, caiea^^ 
un d  descrédito. La solvencia de nup^ro t i .  'nuestra
ciclada, la corrccciun de la iJolsa de Madrid 
y la tranquilidad que nuestros renlistas dcbeni 
tener, son motivos bastantes para  que no su-' 
friera gran  depreciación nuestro  signo dc cr¿,i 
dito, .Así ha ocurrido, y la baja no ha lenidjj 
carácter de alarma micntra.s Ui contratación 
bur.sálil ha stdo unn realidad resiiliante de Ig 
ofcria y h  demanda, Pero en esios óliimoj 
días, y  aun ron el acuerdo dc la supresión de 
la.s (ipyrjciones á  plazos, resulta que las tran­
sacciones se rcali¿an dc modo lan irregular, 
que una piqucila tjantidad vendida determina 
una g ran  iluctuarión de b:ijn. No es, pues 
un cambio real dc coniraiación el que se rt» 
g is tra , y, sin esmbargo, oficialmente aparece 
una g ran  depreciación para nucsti o «Todito.

C e rra d a s  la s  Ik>lsas e x t ra n je ra s  y cerrad* 
la Bolsa de ß a rc d o n a ,  al q u e d a r  sólo c«n. 
t ra ta n d o  la d e  M adrid , á d ía  acudirán  cuan* 
105 q u ie ran  v en d e r  ó  dep rim ir  los cambici 
cojí apariencia  d e  vender, y pu ed e  Hegars^^ i 
tipos ficlidos m uy infcHores, con  los que  apa. 
rcü e ri  m iestnv e re d ito  p o r  b a jo  del de otras 
nac iones que a r r ic í^ a n  m u ch o  en una guerra 
en la que  1̂!spiana jio in lerviene.

U na depresión exagerada y  quizás sin nx>. 
tivo originaría perturl>ac¡oncs en d  mercado 
bursátil ; podría llegar á  obligar á  ios esta­
blecimientos bancarios á ve u a  'e garantías, 
causando la ru ina de mudaos y  d  d«ño enor­
me del descrédito de la  nación.

.\dem á", al sotncicr á \*. 1%. estas consi* 
deraciones, la C ám ara de Comercio le m eg i 
que estim e si son atendibles, para proceiier 
en su vista á la clausura de la Rolsa de Nfa- 
drid ha sia  que se resuihle/ra la neirn^alidad, 
obligánd<»c al Banco de Ivspaña ¿ que ad­
mita en pignoración, ron  d  m argen que es­
time oportuno, los valores públicos v algu­
nos industriales, á frn de que d  poseedor d« 
ellos no se encuentre sin medi«'» <ic obtener 
metálico.

En d  ofde.’i  económico. las  cÍrcun.NfanrIas 
son anormales, ha^4a el punto de hflb<'rse lie* 
gado á  una situación inMjstenibIr. Ai l̂r'-J.iv 
k)s Bancos, lanío  nAcional^» como exirarije» 
ros, recuentan sus propios recursos, quí 
guardan  cuidadosamente, y  j>ara i k > despreR* 
der se de elenicntoN que pu»“den sejí* > aovsi* 
fios pnjfl aiciwlex u sus conTpromis.>i, .ííigHn 
toda negociíM’ión c im posibi^tau t*KÍtr3í».v/- 
po, y llugaa al extrem o de no admiiir'>í C"* 
mercío le tn s  X corto pla?o pÍ «ofrí».*^/n al­
guna.

Le faha , pues, al comercio para v:\ir cl 
indispensable insirum ento de crédilo, \ M 
faltarie, se llegará de modo indeóctible á la 
imposibilidad de a iender los corof«*omiso>. ya 
que n o  hay medio de re al izar ft>ndos 
atenderlos. El desequilibrio es evident»*. •. \ i, 
por desgracia, han empezado i  rcg ist;.i '^  
casos aisladt>s de «U í^nsiones de pa^o, qiK 
m> tienen por origen errores indK'idualo'i, sino 
una c a u s i  colectiva, á la que nadie |)odra 
sustraerse . I.os de n>enos rcsisteodf« sucum* 
birán a n te s  ; los que más restsíencaa lengafi 
lardarán en sucum bir; pero es indudable, ¿ 
ju ido  de esia C ám ara, que, d c  continuar tal 
estado de co.sas, can cti precario  no se poe- 
d i  vivir, y  que, por tanto, d  ve,n<imienío hs 
da ser general, con ruina y deslwnta para 
quienes, oc«uando con medios sobrados para 
hacer frente á .stts operacioaes, no podrán 
atenderlas por fallarles loa Ingresos olcuU- 
dos previstos y á  que tenían d e« cb o  si hu­
biera continuadlo la organización bancaria y 
de crédito  que tan bruscarneiwe se ha 
frtimpido, ea perjuicio de q u ie a «  irabajw-

En o tra s  circunstancias, es ta  Cámara de 
Comercio se hubiera dirigido á  V. £ •  «o 
demanda de auxilios por parto  de miaOO 
primer ^.stablecimlenffto d e  c a ^ t o ;  pero ceo>* 
prende que aiiora d  d«ño €» ta n  grande q«® 
loda b  buen* voliirrtad 7 todos los recait»» 
d d  Bísaco de Empañe s e r W  io su fic te» «  
atSfider á estas necesidadea» q*«  de o «  ^  
dJa Qumenian por sobeisClr Uis catjsas QW® 
han conmovido á  Europa entera.

Esta C ám ara ha vi*to cóo>o d  
E rancia, á  pesar de aum entar su cumulai*“® 
liduciaria en m ás de 8oo mllloaes de ^ rao o ^  
sélo  en una semana ha dejado sin cübfif 
cesídadics comen^ates, y b a  tenido ea 
va, después de ta/i gratfi eftfueií», qo^ 
dirse á k  evidencia» llegando aJ curso f o t ^  
so. El Banco de España, mtiy s í u > ^ o » ^ »  
.sus giajwtes reservas, suM ria   ̂
pues q u e  en d e f in i t i ^  para  ev itar la e n a ig ^  
oión la^ especies metáUcaa* prtcSsA 
r n r  al bfllete. .. .  ■

Dcf^Miés dc tanta  lu d a ,  B n to íisi 
te rra  y todas la« naciora» ban 
acudir á  .*m legisiactón comereiaJ 
ella, mediante d i^w tíid o n «  adogytacse^ ^  
dio de apJazar las o<}*íg«cionc^ ^  
dq>rcci<* d  derecho d d  acreedor a> 
gRe el carácter fujoAusícritd /  
las oi)eraclones pet^dieotes.

í* ŝre njjOaxamtento de o b l ig a ó w ^ es 50^  
se

cida cuando no hay la 
a te n ta  al final con la  seguridad de 
aíerKler. Hs salvador ĉuoäIo,  co^w ^  
ocurre* se sabe que aJ fia de un p e r ló n
__ j  ..................................Y

Hs salvador c^uaaido, coojo a l * ^
50 que a . --------------- .

poderse volver á una bittiación 
darse  lo  que aho ra  u o  »  puede líqu*«^- ^  

I-a exig<wi4.‘ia  d d  pago  
vencimie?nun^ serla u aa  gran 
guv fueratj atendidos. E i , ^ g g r
fica la s<^'uritlad de su cumplíioi«*'*®» I ^  
« rande 1« viialidad na«:iontd. m-

E 1 articulo 955 ^
tOPÍ ;̂i la  suspcn-sWa dc » s  píciW* ^
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' I f f l i ü ü ! *  PÁGINA QUINTA
por d  ^ í g o  en caso de guerra, epidemia <i 
^ u c i ó n .  C b ro  es que im pllcium cnte

ri guerra  cuando h s p ^ n  sea w m -  
l^fíentc : poro, aun siendo ahora rwiitrn], no 
^ 0  Hu«U (Je cjuo le afecia en m ás a h o  gra<k>. 
SI eJ legislador h'ubirra podido pensar en una 
gixcrrA europea, cu ku e^pjrím hubiera esta- 

aplicar oMe anlculo  y  aun el de c^pe- 
Ci caso, nids todavía que el de unu re-

Vucceiwia, en su ^uvcrior liriicno, esiimani 
^ísoii atónchbl<is c« as  razones. L a  Cámara de 
p jm crcto  se aíreve á  aseg-urarle que sería s«l. 
f ^ a r  el apkizjinucnio <lo los vencimientos»

CORKESPOXDENCU D E E S m A j f P Á G n s A  Q m T A

ĵM(4íaiid<>. á  «cmejanza de lo que se ha hel 
^  en 1* rancia, á  un nvíximum exlgible de 
Jas caniidaríes disponibles en cuencas corríen- 

‘‘tes ó por cualquier o lra  forma do acrcdiiar.
La C ám ara de Comcrcio f^uicre que ai 

Jual de esta  jornada resulten lo<los cutnplien- 
,3o  sus deberes, sin que, por fa lta  de medi­

adas de gobierno previsoras, se  vean en el 
pflso triste de no poderlos atender, cuando su 
. '^ id id o  piTc^sito  fué cumplirlos.

Más razoníimientos podríamos a legar ante 
el (íobierno do S. M., a l  que respeiuowimen- 
^  pedimos que utilice el artículo del Có- 
liigo en la form a y nxxlida que entienda que 

Us circunHtanciaa.
Kn el orden social h a  dedicado el Gobicr- 

lap al problema de la.$ subsistencias una aten- 
^5Íon preferente, y  esta Cámara se  complace 
eo rccoíiocfsr que han sido muy oportunas y 
pcereadíis las i'Csolucion<ss, merced á las cuJi-* 
les se resolverá en p a r te  e) pavoroso proble- 
tan de la alimentación y de la  vida» que es 
tan difícil en casos coc'io el actual. Aplaude 
esta Cíimsra todas las disposiciones adopta* 
d a s ; ruc^a al Gohiwno que ha^a  exicnüi- 

. yas a\ aceite, ¿  la gasolina y á  toda.<? las le- 
gfuniiliosas la  prohibidón de ser exportadas; 
^uc al prohibir la exportación del ganado  pro­
híba también, como sin duda h a  estado en su 
•jínimo, líi de came^i muertas» y que desoiga, al 
po parecer muy justificadas, peticiones locales, 
pues cierto« artículos, como sucedáneos de 
fctros, si abundan evitan la carestía  d e  éstos.

La preocupación del Gobierno y  la vig*ilan- 
t í a  constante serán la míiyor g:aramía en evi- 
lación de eg'oísmos y maldades.

P ero  como, sin duda alguna, la dev'ación 
de precios ha de notarse, sürg^rá el ansia del 
SUcito negocio del acaparamiento. Difícil es 
evitar que logreros y ag*ioí»s!as se aprovechen 
de la  necesidad. Ksia Cámara de Comeroio> 
4 ^  vela siempre por los intereses de los co­
merciantes» juzga que aho ra  más que nunca 
hay  que distinguir entre  el que de buena fe 
procísde y eí que nprovccha para  su lucro los 
SQomentos de angustia.

Cor>tra los explotadores se pronuncia la 
¡Cámara de C om ercio; no quiere que se les 
Cbníunda con el coinerrio serio que forma 
e s  le inmenso n¿cJeo que representamos. Para 
e\Tlar la confuísión pedimos ai (k>bierno de 
S . M. que complemente sus disposiciones con 
o tra s  en las que imponga ^rav<f.s pena« á los 
que á  tales negocios se dwHquen y de modo 
fan anfipaíriótico se conduzcan en esiab cir­
cunstancias.

Cuanto llovamos «xpucsio, <^xcdenJÍsimo 
eeñor, se funda en el decidido propó.siio que 
ja s  clames que representam os sienten de coad­
yuvar á la patriótica labf^r del <*«>biernc. Ins­
pirándonos siempre en el bien del país y con- 
^ e r a n d o  cuan g:r;)ndes son las diñcultades 
actuales. aJ acudir á R. le reiteran su de­
s d id o  propósito de contribuir, en ei orden eco­
nómico. á sostener la respetabilidad de to<las 
fluestras Instituciones y  dc2 crtMíto patrio, y 
en eJ orden político, sin di.siinci<^n de dases  
fü mal ices, á ayudar ú toda obra cuya finali­
dad sea el bien de la PatrÍH, en (-1 que todos 
no< int^íiramos.

Dios fruarde á V. E. murho< años.— Ma­
drid, 6 de agosto  de 1914.— El secretario ge­
neral, Joxó Marín Oorv^i^/'s,— El presidejue 
Jiccidenial, Ilermógeyics ^l|/»«íf>.»

El Cjrcuk) d e  la Tnión Mercantil 6 Indus- 
itrhil, enterado del dictamen de la C ám ara, ha 
«üscrito el misnw, aceptando sus condusio- 
»es.

MARCEL DELUME
Los franceses acuden ante el lla.mamieirto 

de su P a tr ia  como un solo hombre. Bien pue­
de decirse que lleviLi ÍKista el fervor el sen­
timiento del patriotismo.

Ayer, I.eón Rollín, director de nuestra sec­
ción de M ajes prdciicoR; ho j\ Marrel IX*lu- 
m^y auxiliar constante de aquí'l en la misma 
secfión.

Delume es lambitin di' los nuestros.
Casado con una española y y a  con un hi;o, 

ha dudado siquiera un hoIo  momento en 
.contribuir á  la salvación de su P a tr ia , ame­
nazada. y co rre  presuroso á  incorporarse á 

filas del Kj^rciio francés.
Con su familia y un grupo de c-ompatrio- 

suyos, tan entusiastas como el, le des- 
pc<1ímos en l:i estación dcl Norte.

DeJume tiene >u pueslo en el foco de Ja lu­
cha, cerca de la  frontera de M j f i c a ; pero su 
arnor de pa trio ta  no ha experiinent;ulo por 
^lo U  menor contrariedad. Seguram ente se 
fcatir.'i con denuedo.

Ksperamos el pronto regreso del amigo 
^ lu m e»  como el dcl compañero Rollin, 

iDicV^síis las nacionrs que, como [«’rancia, 
gjentan ron  ciudadanos i«n patrio tas como 
í^ojlin y OrhiiiH'!

Eti Gobernación
A última hora  de la tarde manifestó el mi- 

*̂ ‘stro de la Gobernación qut* no había ningu- 
W tc ia  oficial acería del co iinkio  europea 

Sigue recibiendo telcíframa» sobre {r^rali- 
»aeión de traliajos á causa  de la parf^Iixación 

la cxp/Hlacií'm.
En las minds de Knirambnsag*uas (.Hanian- 

han pjjnulo 1.51S obrero.s >* Caneján 
\UrIdn) {5,H.

^il gobernador de Tú; ron a dioc que siguen 
brando muchos esjxiiWes y extnm jüros por 

Pui^fCerdi^ y Rípoll.

£ l m im itio  dt- la  (Aíbernavióii pcftiU4ti«;ió
ftnoiditj i*n su Uc* .-.pucho Ji4«>w Uis prinitrra$ lio- 

^  li« m adrugad», (x*lebr;indo una larga 
^ntorcnoi5i cuu .̂ u íx»mp:iñer«> ol señor mtir- 

de U rn a  accJXJi de los asuní<is ¡>oodit:rw

tes y que afecian á  los problemas derivados 
clel w nSicto  eurt^>co.

Acerca de la g uerra  facilitó escasas noíi- 
cta.s el ministro, pues se limitó á  decir que 
pflf'ccla confirmarse ta enintda de los alema­
nes en Lieja y cJ com bate naval del m ar del 
.Norte, ignorando el alcance que bava podido 
tener el niismo.

Respocio A la repatriación de los c'^pafió­
les residen!t's en i*l ICxtranjero, dijo que iba 
bastante  hlcn.

A .San .Sd)astidn habí un llegado nuev<»s tre ­
nes abarrotados de españoles, los cuales ha­
bían salido después para  >us pruvincins res­
pectivas.

K1 gobernador de Barcelona dice que ha 
n^patriado l>oy 5.3SÍ? obreros españoles, y que 
m añana espera 6.o;íO, los cuales embarcanin 
en vapores preparados para transportarlos d 
las regiones de que son naturales.

L as C>>mpañías de ferr^;carrile.s y navieras 
están  dando toda clase de facilidades para 
esta repatriación.

U na Comisión de La Carolina, acompaña­
d a  del Sr. Alcalá í¿amora, vjsíió al ministro 
de la (jobernación para  hablarle de la sítua- 
cádn de aquella ix>mRrca con motivo tie la pa­
ral r^^ación en los trabajos de Ia>, minas.

También le visicd una Comisión de carbo­
neros, acompañada del Sr. Chavarri, pidien­
do al Gobierno gestione de las Compañías 
proti ucioras de cvirbón fjue no eleven los pre­
cios, pues la  Duro Kelgucra y o tras les han 
comunicado la elevíición de precios en un 30 
y  35  por 100 de los actuales.

Profecías que se cumplen.
Kr> círculos frecuentados por elevadas per­

sonalidades eslá íúendo objeto de tocias las 
conversaciones a etérea de la guerra  nn libro 
publicado antes de ahora , y q u t  va re.sultan- 
do notabilisln>o.

Se titula iJaíf/Ziad'fl de Ío.k Aheduies,
y  su autor es un coinandanle del Ejército fran­
cés.

E n  él, y d m anera de visión de lo por­
venir, se describe la «próxima» guerra  franco- 
alemana y sus complicaciones, sentándose la 
afirmación de que los alemanes habrían de 
invadir Bólgica para pusar á f* rancia por la  
frontera con dicha nación ; que esa invasión ha­
bría de estim arla Ing la terra  como un casus 
hcUi. declarando ósta la guerra  á  Alemania 
y  desembarcanílo los ingleses en el territorio 
belga T 00.000 hombres.

H abla  de la resistencia que los alemanes 
habrían de encontrar en Bélgica, y marca la 
ru ta  que aquéllos hablnu de seguir» coinci­
diendo también en esto  con lo  que precisa­
mente ha ocurrido.

La parte del libro que alcanza hasta el mo- 
menlíí eri que actualmente se encuentra la 
contienda parece verdaderamente una crónica 
de la guerra  actu:ili lodas sus profecías has­
ta  d id io  punto  se han cumplido.

K1 final del libro augura la derrota de los 
alemanes, y  co n tane  un mapa, en eí que mar­
ca las mermas que ha de sufrir el territorio 
alemán, como consecuojicia de las compensa- 
cione« que tendrrí cjue hacer á s u s  naciones
enemigas,

Esperemos e) desarrollo de los aconteci­
mientos para ver si la  profecía se cumple has­
t a  el final, ó  si el au to r  del libro no fur pro­
feta m ás que en la prim era parte  de su tra ­
bajo.

Dice el Sr. Dato
Cerca de la una de la tarde recibió el P re ­

sidente del Consejo á  los perI<Klista-s, d quie­
nes mai*MÍe>tñ qtic .su dcspaclio con S. Nf, el 
Rey había sido de Utrga duración ►

Kn él había invertido corea de dos horas.
lU Rey dió al jefe del (k>bjerno todo gé- 

ncíxv de detalles sobre la  organi^íición de los 
oíércitos de las l ‘o te tinas  que w tán  un lucha, 
dcmostríindo sus profundos conocimientos en 
el a rte  miliiar modern o y su^ estudios sobre 
esta  materia, que es de su pri*dilección.

KI Sr. D alo, á su vez, infornv» á S'u ^ía- 
icsia<l de los tt^rmuios en que está redactada 
la expoídción que <*leva al (»obivmo la Csima- 
ra de Coinorcio de Madrid, y que también ha 
suscrito  el Círculo de In Unión Mercaíitil.

Hídílando t í  Presidente con los periodis­
tas, k*s dijo que, en la crectKÍa de que el Rey 
m a robara á San Sebastián el domingo po>' 
la  noolie, había aiKinciado á los ministros que 
el mismo domuigo se celda ra ra  Consejo en 
Palacio, presi<lido jKW S. M. ; pca o que ha­
biendo insisli(k> el Momiroi en su deseo de 
no ausentarse en estos días de MjuWd, ha­
bía de si sticks de celebrar Consejo en esc día, 
y en su lugar se celebraría uno el lunes, á las 
tres  de la larde, en fw^hcrnación, que serd 
prq>anutorio de otro que al día slguieritc por 
la mañana habrá de presidir S. M.

leí ( j^ íe r n o  continúa recibiendo imiiH'i'<)*«ks 
('Cdegójiníis de p jw iric ias, en Uxs quo ma- 
iúfie?Ntan temores de que puodc Uogí^r un mo­
m ento de verdadero jH’ligi'o para Us sub sis- 
tein*i*is.

Ante csL<i> lelegysmias, el Sr. D ato insis­
tí» en quv no sohrevcndr:i tal problema en 
Kspaña, pues lo afirman las medidas adop- 
MldíL<.

'1‘a-mlñéii recilH* el (»oblerno multitud de 
(K'spíicJios si>licitan<Ío se fomenten fas oí»ras 
l>úl)licas en algunas eoii>aj*cji.s, aprcwt-chainlo 
eJ o fr« :irniente del G<íl)iemo de tniscar me> 
dior* de iraha.jo para d a r  «'ui^acíón fl k<̂  mi­
les de braceros que han emigrado, y a los que 
por paralizacK^ de industrias mineras y 
o tras  expk>taciones se hallan sin trabajo.

H an llegado á Madrid la señora marquesa 
de Vniavíeja, procedente de Francia, \ don 
Gustavo IJafier, que venía de Alemania.

1̂  primera fué detenida en Francia porque 
lu tomaro)i por alemana, debido á que oyeron 
hablar en este idioma á un aya que la ac<mi- 
pañaba.

Líl Sr. Baüer í \mí detcs^tdo en Aust.-ia, y 
híw ta ingresó en la  cárcH, doixle pcrmaiu'ció 
líos lu»ru,, V rué libenado graci;w* á qutf un 
médico que lirtblaba tsí\x^£¡c¡í pudo ouim inar 
uxlu la docuincnta*ión de aquel y <>3íTiprc»bar 
su personalidad de senador «»pa¿1oI.

Para llegar :l España d  Sr. Baüer Im re­
corrido  un v ^ d  adero calvario, i>uc-s ha Ata de­
c ir que jxk.ne dial viaje, para llegar .1 h a  Us, 
p o r  «.ionde ha venido, k> tm'O que hacer en un

Hc4>̂ i ñam en to dv tercera ciase, en  eompañ:2i 
de ur>os italianos espuls¿idos.

El Jjr. D ato justificaba la medida adoptada 
en San Sebastián y en algunos puntos iron­
ici Líos de prohibir \o> transparentes de los 
periódicos, pue> habiendo mi dichos- sjúoz  
un consLiierabie número de extranjeros, se 
prestaba el hecho á. de.sagradabics escenas en­
tre  ÚSI.OS,, y cree que la neutralidad no debe 
timli.irsv sólo ¿ su pul>IÍCación c a la  «Gacetan, 
sino á la  mayor observancia de aquellas con­
sideraciones que son debidas .i extranjeros de 
uno y otro país, que buscan en España 
reftígio.

Son mitchos'los ex tranje res  h quien<» se t*«- 
pera  en Esptiña, dándose el ^aao de que para 
hAcer frentera sus necesidades durante su per- 
man<incia en ósta. tengan  fondos prep?.r[}dos 
en algunos Bancos.

N o es cierto que baya noticias que confirmen 
los rumores de que el Presidente de los E s ­
tados L'nidos haya anunciado sus ofrecimien­
tos de inediador en el conflicto planteado.

N o h ay  más notician refere mes al Presi­
dente WUson que las de que su esposa se 
halla gravem ente enferma.

Tampoco hay noticias posterioi'es d hs.ique 
se tenían .sobre la actitud de Italia.

Esta ooiuinúa neutral.

Hedidas sanitarias
El ministro de la Gobernación manifestó es­

t a  mañann que no había nada nuevo de in­
terior ni del exterior.

Cónlestando al artículo de P<iis. dijo 
que lo había leído con miv^ha atención, y que 
hace días el Gobierno viene pfeocup.*indose de 
la.% consecuencias de la guerra , como son el 
hamfcrK la miseria y las enfermedades.

Por fortuna—añadió el ministro— no esta ­
mos desprovistos de medios de defensa contra 
las  enfenneda'dés infecciosas.

l j ¿  P ort Bou y  en Irún tc-nemos dos esta­
ciones de rccon<KÍmiento completas. Además, 
tenemos el lajeareto de San Simón en inmejo- 
rjihtes concHcioncs.

También leñemos doce estaciones sanitarias 
svocojidarias en la frontera francesa. El par- 
q u e  sanitario del Institu to  de A ll^nso X II!  
tien más de cincuenta barracas, en las cuales 
pueden ak>iñrse ío  monos mi) enferm os; tie­
ne también máquinas estérilizadoras y cuanto 
material es necesario.

íin el prcstipiiesto para esta atención tene­
mos cantidad suaden te  ; pero si fuera  preci­
so el (Gobierno no vacilarla en solicitar el cré­
d ito  necesario, como lo ha hedió para  o tras 
a tendones.

.Agradece el G<^ierno e « s  voces vigilantes 
dtí los pr<Kbltfmas nacionales, aunque alguna 
\'07. produzcan alarma, porque sir^'cn de es­
tímulo p a ra  trabajar en IxtneJkío de la P a ­
tria.

I l-'n eso, como en todo, las medidas guber- 
j nativas iK> resultarán eftcjices si no contribu- 
j yen á ellas los ciudadanos cumpliendo todas 
< lüs disíX>síCiones sanitarias.

Manifestación en Berlin
l.a litnbajaila ioi^lesa apedreada.

B ER LIX . l*na formidabl*' m.tnifesmción, 
en que figuraban muchos miles de berlineaca», 
ha recorrido las calles.

Los que la componían daban gritos hostiles 
contra Inglaterra.

Coocluyeron por dirigirse á  li< Embajada tic 
dicho país^—que estaba varía ,—y apedretcron 
el edificio, rompiendo los cristales.

Luego se disolvieron.

En el mar del Norte
Gran batada nava).

L O N D R E S. Las fuerzas navale*» inglesas 
que m anda e! a lm i r n i iT O  J eli i eoe est^n desde 
ay ór eñ contacto con la escuadra alemana.

E s ta  procu rabil rehuir el combate naval ; 
pero  según las última?; noticias, i'j s i c  ya ha 
t'omenzadp.

R eina inmensa ansiedad.

I:t contacto.

L O N D R E S , 8. (Oficial.) El .MmlranLazgo 
ha comunicado oficialmente á  las Casas arm a­
doras  de barcos m ercantes que desde ayer las 
flotas inglesa y  alem ana están  en el m ar del 
N orte  frente á  frente.

Los franceses 
peaetran ea Alemania

Por la  Alsacia y la  Lorcna.
PA R IS . En vista de que los alemanes no 

invadcJl el icrritorio franc*és» los franceses han 
invadido el territorio  alemán.

Lo han hed ió  en varias columnas, desde 
BeÍfort*y desde Nancy, penetrando en la .Msa- 
cia  y  la  Lorená.

Los habitantes de am bas provincias, antes 
fruncesas y hoy alemajtas, .se suhle\an  en 
tnasít cuando aparecen las tropas de la  Repú­
blica.

H a s ta  ahora no ha habido ningtin combate 
impo Izante.

HI «Infanta Isabel de Borhór... 
CADIZ. (Viernes, tarde.) Ha /^cp^dr. fl 

transatlántico » Infam a Isabel de Horbon^>, 
conduciendo O50 pa.sajeros.

Entre ellos van, á C an a ria s  .1 ¿tibcrns^dor 
civil, D. José Cení año, y á  Bu<»nos .Vires, el 
ex ministro argentino doctor Pelegrlnl.

Pastilla:? antiácictas «Jehav. AU 
cobllla. Infalibles para la cura­
ción del estómago é intesi i nos. 
Veo la  D roguetjasy  Farmacias.

Las víctimas del choque,* - Kxcltacíóíi. 
.MAL\GA. (V'ienies» lurde.) Ha f; di re i ció 

1 (a niña Antonia FaJcón, que lué proven  .id a 
I contra el tren al chocar éste con un ooLhe.

El cochero, M anud  Pérez, que cayó entre 
los rieles, pasándole encima lodo el eonvov, 
está gravísimo á consecuencia riel « îisto, 

lin Calzada el vecindario está ex.itudÍN'mo 
y ha realizado varios actos de hostÍb<j;id coj*« 
t r a  los trenes.

Al paso del ox^wes^) de Cádiz Fueron 
cadas grandes piedras sobre los rieles, qi;/*, 
afortunadam ente, pudieron ser retiradas .m- 
les de que llegara el convoy.

L*na máquina que hacía maniobras fué i-c- 
tenida por un g ru p o  un actitud ho.stil, siendo 
>reciso que subieran á ella los guardia» ri vi­
es para que los amotinados la dejasen cir­

cular.

CONTRA Lñ CñLViCie
existe solamente un verdadero remedio: «Eli­
xir Jonasil», del sabio doctor Joñas. Este in­
comparable preparado, de fama universal, 
p a ra  la caída del pelo radicalmente en poco? 
d ías, dando nueva vida á las  ralees enferm;*s. 
D e venta en las buenas Perfum erías y Far­
macias. Pesefas» to  la botella.

de la guerra

Manifestaciones en Berlín»
Seguñ niicstras noticias, procedentes de 

origen verar, en Berlín se ban producido lu- 
t multos por l.c cxrdtación palridlica de que c.*v- 

uln pn se id os los alema nvs.
L’n«i ¡m^xjnente numirestnciím llego delante 

del edificio que ocap.i.i:i i ‘jnbaj;ida.. ingles a  en 
aquella' ¿rapíííil.

l.os manifeAlantes prorrumpieron en gritos 
qut‘ pregonaban su hosrlHelad iXíntra Inglate­
rra , llegando hasta kntTHi piedras, qtic hi­
cieron añicos los crisi.ilcs t-W los b a J to n v  y  
Vent.anas del cdilicio.

KI pcrsot>al de la EniVr:¡ ula se hallaba au­
sente, put'S ya hsibía abandonado Berlin.

Las Irniiceses en AUiscia y  í.orenn.
'I amblen tenemos riínii b s  ;lr que kis iri>pss 

francesas han ínici¿»do la ofen.siva» pene­
trando  en territorio  aleanj^n pur AUscia y Lo­
re na.

Mu Ueja.
Los inbnancs aiás verae<*.s que de allí se re­

ciben «'oidirjnan que Lieja c<ktufnOa rc ̂ isliemlo 
el ataque de lus áletnanes.

F s  exacto que penei.ra^rvm algyna.s tuerzas 
eti la citada ciudad, que es abieria, kxaiu) to*lo 
c1 mundo sabe ; pero su incursión fué donuiui- 
da , iKi llegando a ocupar, eti el ?.erítido exac­
to  de la palabra, la población ni mucho menos 
tom ar ningún fuerte.

Se,cotí firm a que los alemanes síilicií arnn un 
armisileio tic veinticuairo lloras.

Se diee uunhién que están  desemb:«rcando 
en el teiTÍtorio belga fuerzas ingJesas.

.Se espera de un momento i  otro  que h.iya 
twnieía« de combates serios, ;nd lipendi en tes de 
la  ludia* <iue se sostiene en Lieja.

í'l  ejército alcnión tiene s»u Hanoo dei'eclK> 
en Béli-iea, y retidrá ivccsidad. de un inAirui- 
te  íj otro» de au n b a tjr  con franceses é in­
gleses.

Por ot;ra paa*te, V>s fra.nce.sorft, en ^  ificur- 
Víón por Alsacia y  1 .Sirena, no iardarái3 en 
establecer wn.ta<'lo con las fuenías alema­
nas.

1.a razón de que aúñ no fí.'iya liahído. apar­
te del de I/ioja. n ingúiKitro combate serio> e?? 
que tanto los franceses cc«no los ru sos csiiin 
aó n  en su¿ movimientos predi mi na res de las 
g.ran<les bafalhis.

rumores acerca d e  u n  comb me n.aval 
en el mar d d  Norte no están  de^provS-«os de 
fundam ento y tienen su Iwsc» en que ayer, t i  
/U m irm azL’X̂ inglés avisó, sin dii<l;i pju*a 
pwrvenir á la  ht.irina civi^ que en mar del 
N o rte  Sí̂  liallaban las dos escuadras: alemana 
é inglesa.

I n g la te r r a  c o n iln ú .i rcx IbU írdo  d« mi.s («oIo» 
niüs iaiportuntes u frn  .iíidemo© de «p^>so*r.»a,*.4 
U  ^jcri-d . ’ . .

Ep ii2íi sido' abicJtOfe v' i*unctonin
todos los Bancos.

Los dv«meítros Urit hnn ixijado- a( fr por 
100, eircimsraneki que da idea -\r babw  re­
nacido la oOflfi;i^.a en el inercA(k>.

El general Kitchener.

Ei nuevo m inistro 'de la G uerra inglés, lord 
Horacio Herbert Kiichcner, es uno de los ge­
nerales de mayor prestigio en el ejércflo de 
su pals.

f ia  prestado buenos serv idos en Palestina, 
Chipre y ICgipto, alcanzando graneles laure­
les t n  la  reconquista del Sudáa.

ÍÜ1 b'glpto, sus servicios h an  sido relevan­
tes, tmnundo p a n e  en los combates de Han- 
dub y  *roski.

MaJidó la expe<Ucjón Dóngcrfa m uy hfor- 
lunadíslínamente, v por ello se le 'otorgó otra 
gran  cruz y el ascenso á  teniente geoeml.

Enroncts fué'ifuanrfo se llenó de gloria, de­
n o ta n d o  á los rebekies en A tbara  y Ondurma, 
y acabando así con el temido poder de^ .Ma­
chismo.

Esio^ hc’oicos* hechos de arnv^.« le vaJie» 
ron que la Rí'ina Victoria le coacediara la 
dignidad dr* par, y que el Parlam ento  le vo­
tase una a sign a n ó n  de 30.000 libras.

Cuando la guerra  con los Ijoers, fué prime­
ro nombi*ado jefe del Estado Mayor de lord 
R oberts , encargándose después del mando 
jrupremo.

Inglaterra , siempre celosa de prem iar los 
a ltos méritos dü sus hijos ilustres, concedió 
á  lord Kifchencr el título de vizcoi>de y una 
pensión de 50.000. libras.

Tam bh'^ o n  upó eí elevado puesto  fie gober- 
na<lor miliiw de Ln India,

Ahora era virrey de I ^ ip to .

El generni Von Moltke.

r.< j í f r  d»tl Estado Mayor getwral desde 
el af^o iQüo, y sobrino del famoso Moltke, 
que íiirigié á los alemanes en la  guerra  fnin- 
ccprustana. E l general von Moltke es un 
g ig an te  por ,!.« estatura, > g<iza de l.i .am i si.id
V confiíenzTt del Kaiser.

h l  ¿enerad Joffre.

El je f t dpi ICsLido Nfayor general fratvi;s 
nació en é ingresó en el Ejército, como
segundo Ion i ente, durÁmie la guerra del 70. 
ICn ol sillo dp' París mandó u n a  baterijj-

M a n ^  las fuerza^ que ocuparon la ciudad 
•de Tiin^>uctú, después de lit derrota del eo- 
riyvcJ. BonniiT¿ „

..l"ué gobernadlor, tres  años de la capital 
de Mnd;tg;usc^r, y ’ completó en ^qtrolla \$\h 
la  organi«aclón militar. El general Joffre tie­
ne fam a de ser un g ran  matemático.

m PERTENECE
A L j ; ; ^ T R U S T „

Nuestra excursión á Suiza
C o n  m otivo  de ]& g u e r ra  europea  sus* 

p en d im o s  n u es tra  a n u n c ia d a  excursión  á 
S u iza  liasta el 9 dcl corrien te .

A m pliam os esta  su sp c n s io u  h a s ía  el 3 ¡ . 
p o rq u e , actuaíinento , S u iza  é H alla s iguen  
en  pa> y  ncnIraJes, lo que nos pe rm ite  lo- 
d a r í a  a b r ig a r  la  esp e ran za  d e  que la  excur- 
sióti poUiú i^er, ai fin, llev ad a  á cabo.

SI llegado el 31 é c  a g o s to  el viaje fuer.i 
im p o sib le  de rea lizar, ó  m u y  diíícíl pt>r lo 
menoH, lo d a r ía m o s  p o r  su sp en d id o  de* 

fínltivameiUe.

El correo de Fernando Poo.
CADI/C. (Viernes, noche.) El vapor «\*i- 

llaverde», correo de Fernando Poo, ha apla­
zado su salida hasta  mañana, á  fin de apro- 
visionar.se de carbón para todo el viaje, pues 
no podrá hacerlo en Canarias ni en el puerto 
de Dakar.

Dinero á  Ceuta.
La Delegación tie Hacicn<la ha recibido 

orden de enviar á  Ceut4t y Tetuán 3.700, tju.» 
pesetas para las atenciones del Ejército.

El <cVictoria Eugenia»,
CADIZ. iX'iernes, noche.) Comunica por 

rapdk^rama el í ^ l t á n  d d  vapor trasatlántico 
Victorúí ¡Cug^enÍA que al miércoles 5 de agos­
to, á las veiatiu^és horas, se encontraba ji la 
a ltu ra  del Cabo Frío.

Servicio de transporfes
p a r a

C EU TA , KIO  M A RTIN . 'TANGER, á pre- 
cios muy ventajosos, por la SOCIEDAD 
ANONIMA D R OM NlfeUS D E  M ADRID. 

Ageucía Sucursal, callo do Tetuau, i 3 . 
Teléfono 4 .580 .

Ag*iias d e  Ca.l)reiroá.
Alivian norableaiente el reuma gotoso.

Abordaje.— Pailebot á pique.
C.\ísw J .U iE^^^. (Viernes, tarde.) >la fon­

deado en este puerto ¿1 vapor mercante g rie ­
go  MQlimpiii«.

Fren te  al cabo de Gata embistió al pailebot 
español '<Lince», que conducía carga de mi­
nera!. erhánó<^o á  pique.

El capitán del ^•apor lanzó los botos v putì o 
re c id e r  i  toda la  tripulación del pailcboi.

En la Comandancia de Marina ha prev, n- 
fado una reclamación el patrón del ^Lincei>, 
pidiendo que se instruya srumaria, y leeU- 
mando e! importe d e  la embarcación \ carga, 
to d a  vez que navegaba en condiciones regl.i- 
mentarias v avisó c o d  la bocina el peligro,

EL TEATRO EN PROVINCIAS
MALAGA. I*a compaí\la de D. Le'>p«<1«lo 

.Suárcz ó hija«, i  petidón del públi*'^, p;i''an 
aJ teatro \ ’ital .Aaa, de M álaga, despué.** de 
su brillante tem porada en Lara, donde i 0^e• 
charon t.intos aplausos las dos simpáticas a r ­
tis tas Cándida y Blanca Suúrez,

C IEZA . En breve debutai-á en aquella po­
blación la compalila de zarzuela que ha »ir­
ga nizado en M adrid D. Ricardo Canales, y 
en la cual fig;uran las tiples Carida<i .Aharí'?, 
Marina I^i.Mra, Angeli ta  Bermejo, Conrha 
Rulz y  la caracteHrtica W enceslaa Pajares,
V los actores Sres. Lorenie, Lriiverri. Jar dòn, 
Guillén, .Majarln y el m aestro  José Maria 
Marín,

La compJuVa trabajará  en varía« ferias de 
la  prtwincia de Murcia con el conocido em­
presario  D. Benito López Ruano.

ÁVÍSOS [ITIIES

Los valores hipotecarios 
en las grandes crisis

En circunstancias eomt> las pre^j^ntes es 
cuando se aprecia en toda su imporr:Mvia ' i  
enorme ventaja de los valores que tienen por 
g a ran tía  la  propiedad, Por violentas q u f  '•ean 
Las tempestades que se desemadencn, 
cas subsistan. La Naturaleza no détícnf 'U 
curso, y le» frutos de la tie rra  y li*s .dqtidt- 
res ijrban os confît Ir uyen ana

Las ini posiciones de «RL HOGAR h S l A- 
ÑO L», garantizadas por primeras hipotecas, 
representan el summum de la scí^tirldad en 
estos momentos crltieos.

Pf^setas»

Imposiciones suscriptas..................  84.lOO.ODO
imposiciones realizadas..................  35.600.000
Préstamos realizados.......................  5l.40ü.t' )

‘‘El H o g a r
Sociedad Cooperativa de CréiSlto Hipotecario. 

M adrid: Puerta del Sol, 9 .
Barcelona í Ronda de San IVdro, 0 . 

Sevilla ; Méndi;2 Nüae¿, 18.
_______ Buenos Aires: Cerríto,

Sidra Vereterra y Cangas
Preterida por cuantos la  ^^Auoceo.
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INFORMACIONES DE MADRID
PARA MARAÑA

Calendario y san toral
Domingo 9 d© agosto de 1914.

Satc So) á los 5 i i 9*
Se pone á  las

)c Luna á  Us 20,57.
Se pone Á 8,40.

SANTORAL.— Santos Rom án, S^und th - 
no, Marcelino. Firmo, R ú s i !« ,  Num;cliw, Juv 
lián y Ma rei n n o .’ m ártires j San Do m ía  a no, 
ob is i»  y confesor, y Sonta Etmomia, martrr.

SAN NUM I DICO y compaftcros mártires.
Reinando el Em perador V alensno, vivían 

en Africa los m ártires Numid;co y compa­
ñeros. En el momento en que comenzó b  per­
secución conirn la Igle.sia, Numidico. que era 
d  principal de todos ellos, les exhortó é pa­
decer por Jesucristo. ......................

El prefecto pafnno  los redujo a prjsionj 
y  después fueron arro jados al fuego, en el 
cual perecieron, excepto San Num:dico, que 
fu¿ milflgrosamcnto salvado, siendo después 
presbítero de la iglesia de C artago, y  m J- 
fiendo santam ente m¿s tarde.

aE C C lO N ^  O F I C I A L ^
L A  4 G A C £ 7 A»

Sumarlo,

H A C IEN D A . —  Real decreto declarando 
iiuc U Deuda perpetua al 4 PO'" »«o exterior 
estaimpillada, en poder de tenedores extran­
jeros» piídrá ser poseída por tenedores espa- 
fioJcA, continuando, no obstajite, exceptuada 
d d  impuesto de utilidades.

AD M IN ISTR A C IO N  C E N I RAL. —  Fo- 
m e n io .^  Dirección generai d« Obras > >  
blicas.—  Aguas. —  O torgando á  Ü. Elpioio 
Bartolomé la concesión de ro o o  litro^ de 
a^rua por segundo, derivados del río denoniJ- 
nado Ríofrío, jnumcípaiidad de V ega de 
Llábana (Santander).

--“ A utoraando al Ayuntamiento de Bara- 
caido p a ra  aprovechar el caudal de tres litros 
de agua por segundo del arroyo Epulís» con 
destino al abastecimiento del vecindario.

H O Y - S A B A D O - - H O Y  

FESTIVAL DESH'MBRftKTE 
M A G I C - P A R K

D E  LA G Ü A R D IA CIVIL
La semana de Barcelona.

U l

Di¡e en mi último articulo que el 27 la 
¿arde llegaron las prim eras fuerzas cojwentra- 
da«. A ellas he de dedicar el presente.

SWamente siendo testigo  presencial puede 
uno  darse cuenta d ^  espíritu levantado que 
tra ían , do las penaJidades que pasaron, de su 
subordinación, disciplina, heroísm o... E n  esa 
rápida y dííicÜ cotKCntración de fuerzas se 
demostró A iodo el mundo de lo que es capaz 
h  Guardia Civil y de las excelentes condicio­
nes que de aguerridos veteranos reúnen sus 
bomhres.

De Zaragoza, G uadalajara, Soria, Tarra» 
g:r>na, Valencia» etc., les ordenaron salir in* 
mediatamente para la ciudad condal. Se nom» 
bró  en esda provincia de las designadas el 
oficial ó cUse que las m andara. Con dos hom* 
brcs de un puesto, dos de otro , uno de éste, 
o tro  de aquél—a l objeto de no dejar abando­
nada una demarcación—'V un corneta se for* 
mó una accción ó se constituyó un grupo. 
Impedimenta, ninguna. Cada guardia su fu­
sil v 150 cariuchos; i  la  espalda su mochila- 
morral, y en ella un pantalón, el gorro , una 
muda de ropa blanca, U bolsa de aseo, la 
toalla y tres paquetes de municiones; bor­
deándola, la Cípota, y d  los costados, con las 
suelas al exterior, los borceguíes ó botas re* 
glam entarias. Instrucciones al olieial, al sar- 
gcn to ... La orden, Á rajatabla, de llegar Á 
Barcelona, cuanto antes mejor, salvando toda 
ciase de obstáculos.

Lectores, desapasionada, fría, .wenamen» 
te trasládense por el momento á  una casa* 
cuartel de h s  que hay en cualquiera de los 
puestos de Esprf^a; pónganse en el lu^ar del 
guardia que llene que sa lir ;  fíjense que deja 
su casa, apacible, su esposa, hijos, su h ogar; 
es ta  salida no es como las o tras oue veriñca 
ordinaria ó exlraordinarlarriente; albora no va 
á ün ser visito de correrías, de carreteras, de 
preso», ni snle en persecución de malhechores» 
ni concentrado á  1« vía férrea ó á localidades 
con n 'olivo de los viajes regios, ni se ira la de 
h ue lgas ; ahora no va con toda Ja fuerza de 
so p u es to ; probablemente no conoce al cabo* 
al sargento, al oñclal que hn de mandar!c y 
d ir ig ir lo ; ahora sólo sabe que en Barcelona 
deben o cu m r sucesos gravísimos, exagera* 
dos sin duda por la imaginación popular ó 
atenuados tal vez por la censura oRcial; sabe 
cierto  que peligra 5« vida, y serio, digno, re­
flexivo» estoico, cumplidor conscienie ele su 
deber, no analiza, no piensa, no com enta; 
obedece ei mandato, prepara su mochila, cog t 
el fusil, deja i  los suyos unas cuantas cese- 
tas, poquísim as; se’ queda, si acaso, con lo 
que cuesia una cajetilla de los nuevos embo- 
Quilladoji, que un petimetre se fuma en una 
hora, para con esa caruidnd atender á  sus 
necesidades, hasta tanto le den la una cín» 
cuenta de plus, y solo ó  con otro compañero, 
emprende la mnrrhjj i>or hi carretera ó loma 
ej coche ó  el i re n ^ se g ú n  los merdios de co* 
nmiíícación de nquelU^ residencia— uara re- 
unjrse tiende K- k. Oicl,o H c«pi,rtn de la w .n - 
pñftía ó el jefe de la Comandancia

Y.Í «riSn todos c-n la cnbwem de provincia 
rt en 1n esiación ír re a  ctPsÍRimdn. Ruvisiar 
las municiones y  formnIi«nr una JUif, con v\ 
nombre de los guiirditis que componen oí ^ tu ­
po es todo lo  <3ue hay que hacer. Llcgji cj 
tren. Hacia lo desconocido...

Muy pocos, poquísimos, ninguno de los 
grupos arribó sin contratiempo. Los que de­
bían en trar en la ciudad por Lérida, encon­
traron interceptada vía é interrumpida la 
coníunicación entre  T arrasa  y  Sabadcl) lotai- 
mentc, que ya antes tuvieron o tros contra­
tiempos. Los* que venían por Zaragoza, linea 
del litoral, al llegar á San Vicente m anda­
ban los trenes por Vendrell, y  en V i 11«franca 
deJ Panadés, un p < ^  más abajo, t'imbjen 
quedaron sin comunicación.

^Creéis, lectores, á  pesar de las gravísi­
mas noticias qíie recibían en las estaciones, 
y do desconocer el terreno, y  quedarles por 
recorrer m udios kilómetros, y cnconira*se 
aislados, todo respirando guerra  y misterio, 
dudaron un momenio lo que debían ha­
cer? No.

Como pudieron, unas veccs por la vi a, 
o tras por caminos, se fueron acercando á 
Barcelona. Unos quedaron en Sabadell, pres­
tando auxilio vital á las fuerzas que all ha­
bía. O tros— tened en cuenta que hablo de 
grupos, fracciones—atravesaron pueblos su­
blevados y fueron vanguardias de pequeñas 
columnas que de ffunrniciones próximas acu­
dían á  la  capital. O tros, después de verdade­
ras peregrinaciones, escaramuzas, etc., con­
siguieron en tra r  en las barriadas y se pusie­
ron en contacto con fuerzas del Cuerpo que 
encontraron.

Asombroso. L legar y á  batir el cobre. 
Nada de alojamiemos nt cuarteles. V así va­
rios días. Hechos gloriosos reaJIzados por los 
concentrados, no sdlo en el camino, sino en 
Barcelona, á  cientos. Los más son descono­
cidos. Sin testigos que ios presenciaran, no 
iban ellos mismos á  proclamarlos. Alp*uncs 
lle.garon á mí. Que esa semniia, $i para  al­
guien puede llamarse gloriosa, es para la 
Guardia Civil. Barcelona entera, sin distin­
ción de matices políticos, lo proclamó...

LA D ERA

E N  LA CALLE DE M IG U E L  ANGEL

m ll'CíSDlO IMPORTASTE
A las cuatro  de la  m adrugada se recibió 

aviso telefónico en la Dirección de Ir;cendÍos 
reclamando el servicio, porque en una casa 
de la calle de Miguel Angel, esquina al H i­
pódromo, habíase declarado un fuego, al pa­
recer importante.

Inmediatamente de recibirse aviso se puso 
en marcha ei automóvil de la Dirección, con 
el servicio auxiliar, y también telefónicamen­
te se dió orden de salir a) parque de Santa 
Engracia y  al auxiliar del barrio  de Ssda- 
mnnca, mandad.ns e s tas  fuerzas por el seftw 
Monasterio.

El fuego era en el palacio de !a señora viu­
da de Sotomayor.

Comenzó en los entresuelos, donde se es­
tán haciendo obras de pintura y decorado, y 
fué debido á haberse Inflamado el aguarrás 
de los pintores.

P o r  la caja de la  escalera se propagaron 
ias llamas con g ran  rapidez a! piso primero, 
donde se hallaban almacenados ios muebles 
de la señora man^uesa viuda.

Numerosos cuadros an tiguos de g ran  valor 
y tapices, todo ha quedado destruido.

Los servidores de la casa Félix García 
Blanco. Isidora Hernández Senito, Ruñna 
H erráiz y  F ru tos Andrés eran los encargados 
de la custodia de la casa, porque la señora se 
encuentra en Z arauz veraneando.

Todos ellos dorm ían y fueron avisados del 
peligro que correan y  puestos á  salvo por don 
Hermenegildo García y D. Jacobo Campos, 
vecinos de las casas inmediatas.

El juez de guardia, D- Félix Jaraho, de! 
distrito de 13uonavista, se personó en el lu­
g a r  del suce.so, instruyendo las diligencias 
cor respt>n d ien te

A las cinco de la m adrugada eJ Incendio e s ­
taba locali;tado.

Además de las autor ida dc.s mencionadas, 
acudieron el sargento  de Seguridad Sr. La- 
torre y el inspector de Policía urbana dcl 
dis^trito y per^m al de la Comisarla.

Los Sres. Hi]os de L abourie tte , vecinos le 
la casa incendiada 1 dieron á los rcpórters lodo 
género de facilidades pi^ra telefonear á los 
periódicos el suceso.

Las pérdidas son grandes por el valioso 
mobiliario, v'Uadros y tapices destruidos.

El edihcio ha suírido  escasos despertoc­
tos.

LOS ENAIVIORADOS

la  atracción de la muerte

Dos enamorados, Demetrio Notario Díaz y 
Caridad G uanero  Argumosa, de veinticuatro 
años, internaron ayer poner fin á sus dias arro­
jándose al estanque dtf^cle una barquilla que 
habían alquilado, y cau&ándose varios cortes 
en el cuello con sendas navajas.

0<ridad está grave.
Demetrio no tenia más que un leve rasguño.
Su propósito dü matarse era fírme, pues 

habían estado primero en la estación deJ Nor^ 
té. esperando el paso de un tren para arro­
jarse á 1« v ía; Juego intentaron comprar un 
revólver, que no les quisieron vender, y á con- 
linunción recorrieron varias farmacias con la 
pretensión de que les vendieran estrwnína y 
cloroformo.

En vista de que no consiguieron tampo­
co esto, adquirieron las navaj&s &n el R as­
tro.

Demclrio llevaba escrita una carta , encar­
gando 5il juea que su cadáver fuera entre ­
gado las ñeras del Retiro para  que lo 
devorasen.

.A L) eme trio Notario andaba buscándole la 
PolIcÍH, porque es casado, y anoche, en el pa* 
seo dü la Dirección, íntenló ostrangular i  su 
mujer, íincurnación IJhinco I3u ’*g<m, de v*oin- 
i i cinco años de edad, de ia cual hace unos 
meses estaba separado. 1

E L  «A FFID .A V IT .

D e c re to  Im portante
publicamos á continuación, ín tegro , el de­

creto á que en o lro  lugar nos rcfcnmoss 
Exposición.

Señor:
‘’El precio á que se cotizaban los g;ros so­

bre París en íSc;8, que, por circunstancias de 
lodos conocidas, alcanzaron el tipo de 115 
por íoo y un cambio medio del año  de 54» *5 ’̂ 
por foo, dió lugar á que en la ley de 17 de 
mayo de aquel año  se dispusiese que desde 
el vencimiento de i.*  de octubre siguiente no 
se pagarán en el Extranjero o tros cupones 
que los de títulos que real y efectivamente 
fuesen de la propiedad c’e extranjeros. Utili­
zó el Gobierno la autorización dada por la 
ley, v por real decreto de g de agosto  siguien­
te se lijaron las regias para  el cobro del cu­
pón d e  la Deuda perpetua exterior al 4 por  
100 de pr<^Íedad de extranjeros. eMallccten- 
do como tínico requisito para cobrar los cu­
pones de los títulos en oro, después de haber 
obtenido el sellado de los mismos en las D e­
legaciones de Hacienda en el Extranjero, la 
manifestación jurada, ó bajo palabra de ho­
nor, de no haber enajenado los títulos ni los 
cupones ^  de que en ellos no tienen interés 
ni participación ningún súb'lito espaí\ol.

Abierto el Registro del estampilLndo por real 
orden del ministerio de Hacienda, dando un 
plaso para la Inscripción por real decreto de 

de mayo de i8o<), se cerró dicho Registro, 
del cual resulta hallarse en circulación actual­
mente la Deuda de que se tra ta  por un capi­
tal de pesetas 1.028.150.500 y haberse con­
vertido la exterior no estampillada en Deuda 
perpetua interior, en las condiciones determi­
nadas por la ley de 28 de noviembre de 1901.

Ahora bien, la actual situación internacio­
nal hn dado lugar á  que haya casi desapareci­
do el desnivel que antes existía entre ía mo­
neda española y  las extranjeras en que es oa- 
gadera  la Deuda exterior, y este hécho acon­
seja que se den facilidades para que los espa­
ñoles puedan adquirir y poseer títulos de Deu­
da exterior estam pillada; pero conservando el 
principio establecido por la ley de 17 de mayo 
de 1 8 ^ .  de que no se paguen fuera de Es­
paña otros cupones que los que sean propie­
dad de extranjeros, y para ello &e propone el 
pago en Madrid en pesetas á  la par oficial y 
sin impuestos, iniciándose as( la nacionaliza­
ción de la  Deuda perpetua esiampíllada al 4 
por too, medícente el consiguiente estímulo al 
capital nacional.

Fundado en las anteriores consideraciones, 
el ministro que suscribe, de acuerdo con el 
Consejo de .Ministros, tiene l*í honor de some­
ter Á la aprobación de V. M. el siguiente pro­
yecto de decreto.—^ e ilo r .—  A  L. R. P. de 
V. M ., el m inistro de Hacienda, O a b i n o  B u *  
gaUal.

Real decreto.
A propuesta dcl ministro le  Hacienda, de 

acuerdo con el Consejo de ministros, vengo 
en decretar lo siguiente:

Artículo La Deuda perpetua al 4 por 
100 exterior estampilíada, en poder de tene­
dores extranjeros, exceptuada del impuesto 
de utilidades por el último párrafo  .’el concep­
to  1.®, tarifa 2,* d d  artículo 3.® de la ley de 
37 de marzo de 1900, podrá ser poseída por 
tenedores españoles, continuando no ob.stante 
exceptuadas de dicho impuesto y  aboi ándose 
el importe de los cupones, á contar desde el 
de I.* de julio último, en Madrid y  en pesetas, 
111 cam J o  par oficial de peseta por franco.

.Are. 2.® Para el cobro en París. Londres y 
Berlín, de los cupones de Deuda perpetua al 
4 por 100 exterior esiamj^llnda continuará 
exigiéndose la manifestación ju r a d ,  ó bajo 
palabra de honor de no haber enajenado los 
títulos ni los cupones, y de que en dios no 
tiene Interés ni panicipación ningún st,'bdilo 
español, con formp se dKermina en eí real de- 
creiQ de q d<* agosto  de 189S.

Dafíii en P illado á 7 fie agosto  de 1Q14.—  
A LFO N SO .— El ministro de Hacienda, (?íi- 
bino Ruffallal.

Ü N  ROBO

lilDKONZÜELO m n
T.o descubrió su Impaciencia.

Eusebio Mellado Sancho, de diez y ocho 
año», sin oficio conocido, pensó J a r  t*n golpe 
en las oficinas de una Sociedad agrícola, es­
tablecida en ia calle de lúa H ileras, m'im. 8, 
piso primero» y conK> lo pensó, lo llevó á 
cabo.

Kntró de día en el domicnio social, y se 
quedó escondido.

Cuando se marcharoi^ los oficinistas, salió 
de su CACondri¡o y se apoderó de 58^ pesetas 
que había en un cajón.

No contento con esio, prendió fuego á va* 
rw s papeles, y descerrajando la puerta, que 
habían cerrado con llave los empleados, salió 
y se fué tranquilaniente á la verbena de San 
Gaveta no.

Cuando llegó allí decidid contar los billetes, 
y se puso á hacerle? á la luz de una farola.

L ncs agentes de Policía que por allí pasa­
ban se extrañaron, al ver su nspocio, de que 
AQUftl muchacho fuese el pr<^íeiario del diñe- 
ro que ooniuba, y le detuvieron.

Tan hábilmente j>e defendió Molliido, juran ­
do y perjurando que so había encontrado 
aquellos billetes, que en la (^m isa r ía  fué 
Duesto en libertad ; pero el dinero se le recot 
ffió» envi.'indolo á la Dirección general de Se­
guridad, por 5I se iraiaba, efectivamente, de 
una pérdida.

.Salió Mellado del centro policíaco y vagó 
p*ír esas calles, pensando en que se había ex ­
puesto pani cometer un dHÍto sin  obtener el 
aoeierldo resulti«k>, y :\ndu\'o sin rumbo fijo, 
hasta que de improviso se víó fuurtemente co* 
gldo por un b r u m  E ra  un dupundlentu de la

c/wa donde aquél había robado, que le cono­
cía y que sospccl^ó de él desde que se enteró 
dcl robo.

Ya Mellado no tuvo fuerza p a ra  negar, y 
lo dijo todo.

El depcndíofhte le entregó ú la Policía, y 
anoche, en ios calaljozos de la Dirección ge­
neral de .Seguridad, lloraba Euscbio su im­
paciencia, que le perdió,

— j Si hubiera yo tenido paciencia y no hu­
biera contado el dinero hasta no esta r  en casa 
— decía Mellado— . no estaría «hora aquí ni 
m añana en la cárcelI

En a tención  á  las consiiie iab les ti­

rad as  á  que nos obligan los sucesos 

d e  actualidad , que  nos imposibilita, 

p o r  falta material de tiempo', de hacer 

nuestra  edición de las d iez de la no ­

che, suspendem os desde o y  sábado  

esta edición^ que  reanudarem os en 

cuan to  cesen  las c ircunstancias p re ­

sen tes

T ^ ros^y t ^ eros^
Contratas.

El valiente tnatador de novillos Rodalito, 
que tan to  éxito alcanzó en la corrida mixta 
celebrada en Teluán, alternando con el valien­
te Plaierito, l^a sido contratado para tres co­
rrida más.

Además, tiene que torear en Infante el día 
1$; 16 y 2^, en l'etuàn ; 30, en lx>grofto; 
4 y  5 de septiembre, en Villarroblcdo, > o tras  
aún no ultimadas.

— En vista da) éxito  obtenido por el dies­
tro  Antonio C. Bel monte (Antoñctc) en la co­
rrida de Los Chisperos, ha sido contratado 
para el (5 del actual en Guadalajara, 23 ^n 
EsQuivIas, 25 en Añover y  sin fecha en la 
plaza de Teiuán.

— Los días 16 y 17 toreará en Leganés H 
diestro José García Santiago, llevando como 
sobresaliente al novillero Mí^nucl González 
(Americano), que m atará  el ú. lm> toro.

En Madild.
M añana dom in io  se c tíeb rará  una corri­

d a  de novillos, lidiándose seis de I a ganadería 
de D. Gregorio Campos, de Sevilla, por lus 
cuadrillas de Alé, Alcalareño y Herrerln.

La corrida empezará á las cinco.

EOY-SABADO-HOY 
iEiTiVAL CE'LUMBBÁNTE

M A C t I C - P A K K
T E M B L O R  D E  T l E I i K A

Los sismógrafos del Observatorio del Ebro 
han registrado nn lemblor de t ie rra  d las  o 
horas, 51 minutos y  9  segundos.

La distancie del epicentro e s tá  calculada en 
170 kilómetros con relación al Obá<;rvatorlo 
que lo  ha registrado.

~ LOS TEATROS
' ÍP T IT I .f lS

Barbieri.— Hoy sábado, en !a sección de las 
di ex y cuarto, se estrenará el sainete melodra* 
m ático en un acto, dividido en cuatro cua­
dros, y en prosa, original de un aplaudido 
autor, titulado La nochc de U¡ verbena.

Itl próximo lunes estreno del sainete A ve  
loca.

La c u p id i sta de rnoda sigue proporcionan­
do g randes entradas en este pc^ular coliseo, 
cuya Empresa no repara en gas to s  para  pre ­
sen tar Lis obras con g ran  lujo.

C IN E S  Y  V A IU E T E S
Buen J^etÍTO.— Los notabilísimos aj tistas 

oue forman el duelo los Chlmenti se de pi­
den ho>' sábado del púl.»lico que acude á la 
am ena zona de recreos del Retiro.

En breve debutará la  genial artista  Mary- 
Brufii, tan apreciada del público madrileño, 
cuya presentación resultará, seguram ente, un 

I acontecimiento artístico.
Prtn .m nú.— Hoy sábado se celebrará en estff 

teatro un festival de g^ran gala, tomando par­
le. adem ás de los principales artista.'» de la 
compañía, la notable cancionista Adelina; las 
Isabellnas, pareja de bailes cspaí\ol«i>, y la 
Ipcomparablc cantante  de aires regionales P a ­
quita Sicilia, que tantos éxitos ha obtenido 
recieniemenie en .América.

Después de la función tendrá lugar Is ver­
bena galan te , á  cuyo efecto se ha adornado 
artísticam ente la pista del teatro.

Livia Cervantes, M ussetta, Carmen VI- 
llalba y los Jerlawais, que anteanoche debuta­
ron, son t.nmbién nt^meros aplaudidísimos y 
de g ran  atracción.

GRAN TE A T^ del cinenialògrafOi 
ÜRÍco tea tro  áe verano.

La v ida  p o r  e l  Hey
Extraurdínaris y mailníñca producción, 

(irandíosoa ¿?íítos.

Ci hijo dcl áu a rd a -a^u jas  
El niño y el perro

Palcos, 4  p tas. Outacn, 0 , 50 . CienvruI»

C A S A  D ^ L A  V I L L A

LA SESIO N  D E AYER
Comenzó á las once de la mañaj^a, balo la 

presidencia del alcalde, Sr. Prasi.
Kl Ayuntajnionto queda enterado de los 

asuntos que figuran en el despaciio de oficio.
De veraneo.

Se concede lirí:jncia a k>s <x>ncejales señores 
Antón y  Sánchez A rido y al secretario de ía 
Corporación, Sr. Ruano.

Votación interesante.
Se repitió la votación em pinada en (a se­

sión anterior referente á  una enmienda del 
Sr. Niembro, rda tiva  á 1í; exención de dere­
chos por licencia p;ira construir la iglesia de 
Nuestra Señora de Covadonga, en cuya en­
mienda se  ps-dia que se roga.se á  ios párrocoa 
madrileños que nt» cobren derecho?.; por los 
Sacram entos que adm inistran á los pobres.

Por í3  votos con ira  12 fué aprobada la 
enmienda.

El Sr. Alvarez Arranz ruega  al alcalde, en 
vísta del lesultado de la votación, que no 
ponga el piase á  este acuerdo por esti­
marlo ’ÍCe,lJ.

HI Sr. Garcia Cortés protesta , diciendo que 
los republirnn^;S y  socíuUstas no tienen culjjj 
de que k>s monárquicos r̂ o cumplan con su 
dd^er de asistir á las sesiones, pues si asis­
tieran, com o son mayoría, hubieran ganado 
lo votación.

Se promueve un ligero incidente entre los 
Sres. Alvarcz Arranz y García Cortés, y  el 
alcalde lo  corta  con la campanilla.

El Portillo de Embajadores.
Se acordó rcil a r  el dict amen proponierHJo el 

cambio de nombre del Portillo de Embajadores 
por ei de plaza de Pérez del Vai y 3 aeza.

O tros asuntos.
Con ligera  discusión aprobaron le ma* 

yoría de los asuntos que ljgurat>an en el orden 
dcl día.

Proposiciones.
Fueron tonisdas en consideración Ia5 pro­

posiciones siguientes:
Una del Sr. De Miguel, para que î e acuer­

de la roturación del terreno acotado alrededor 
de ios pabellones dcl Colegio de Nuestra Seña­
ra de la Paloma, y destinarlo á la producción 
de pa ta tas y verduins necesarias pura el con- 
sun>o de los acogidos, y cuMvo de piensos 
para vacas que prcntuzcan 1h leche necesaria 
para  Ioh  niismi>s y  so.^tenimicnto del ganado^ 
de a rrastre  del Colegio.

O tra de ISr. Blanco Pnrrondo, para que no' 
se arrienden b s  X’íveros de la V*illa al venci-r 
miento del actual contrato  y se instalen en 
ello$ escuelas al aire libre y recreos que tien­
dan al desarrollo físico; que se celebren fiesta 
dcl árbol y de suelia de pájaros y que se cons­
truyan baños y una piscina d e  natación.

O tra del Sr. Niembro, para  que el .Ayunfa- 
miento contribuya ú la suscripción para edgif 
un m onum ento en Barcelona i  O. í^'rancisco 
PÌ y Margall.

Ruegos y preguntas.
Los Sres. De Miguel, Moraytn, Piar», I’‘1ív* 

res Vnllf y  Mora formulan diferentes niegoSi 
á k>s que el alcalde contesta.

E! Sr. Día^ Agcro se hace eco del mn! esta­
do en que se encuentra el V iaducto de tn cnííe 
de Segovia, tributando g randes elogios al in­
geniero Sr. Sol, que lo ha comprobado, y 
pide su completa reparación.

El Sr. Prast da cuenta de las medidas que 
ha tomado para ev ita r  una catástrofe, y «se­
gura que se verificarán las ob ras  oc repara­
ción ncccsartas, anunciando que, pera reah* 
carias, tendrá que ordenar i“l c»erre del paso.

Un nomhramíenlo.
El concejal Sr. Herrera ha sido nombratto 

presidente de la  Cooperativa de la  Guardia 
municipal.

Repatriación de mendigos.
H an fido enviados ú los pueblos de su pro­

cedencia ^5 mendigos ; de ellos han salido U 
para Sevilla, 7 para Huelva, 2 para Raezft y * 
para  Villa del R ío ; o tro  pnra  Arjonilla, oli^ 
para Cádiz» otro p a ra  Hellín y otro para VI- 
ilacañas.

Pan decomisado.
El teniente alcalde del Cer\lrOt Sr. A lvar« 

Arranz, continúa practicando repesos 'le pafli 
habiendo decomisado gran ndmero de ítiloa 
faltos de peso, que ha repartido entre los po­
bres. ___________________ ^

Los exploradores de Espaüa
El comisario secretario general de los 

ploradores de España ha regresado de su via­
le de inspección por la.'̂  provincias del Ñor* 
oeste V Morte de ia Península. En todas ha 
sido íi^ir o  de cariñosísim as atenciones, J  
viene satisfecho del estado de los m uchw < * 
y del espíriiu de patriotismo y fraternidad 
reins en todas las tropas y Comités»

La esianci.i del c a p i t á n  Iradier en 
p o b l a c i o n e s  que ha v i s i t a d o  h a  sido u n  verda- 
dero a c o n t e c i m ie n i o ,  del que g u a r d a r á n  
l o  r e c u e r d o ,  lanto  el Infailgable coniisaJ*»Oi 

como los g r u p o s  i n s p e c c i o n a d o s .

. iJE R C IT O  Y ARM ADA
EQultacIdn nilllíaf»

Se dispone que antes de i.* de 
próximo los regimientos activos de C»baiier » 
rem it.tn las propuestas necesarias para 0 ^  
signar los alumnos que han de seguir eí p 
mcr curso en la Escuela de Equitación ™ 
U ur,

Jiioz de causas.
Se nombra instructor de r lb z -

primera jcgión sJ teniente coroiiel de ^  
Hurla D. Rom án Pcí\aranda Salvadores-

Cruces.

Se concede perm uta de cruces del 
Militar por 01 ras ele primera clase 
gundos U'nlcnh*R de Infantería í^* J.?. 
(*;\ndido Fi'rn:índez Diestro y D. i r a i i '  
Uuiu'ago I^apaia.

J

Ayuntamiento de Madrid



p a g in a  s é p t im a ' LA.‘ COREESPONDENCIA DE W A ÍsÁ " p Ag d î a  g '^ p m r A  ■

El eeneral L inares regresó ayer maflana
¿f. ü iiícJ i’ •

j\ poco de llegar ¿  Madrid se sintió eo* 
/ermo de sum a gravedad, y  no mucho des- 
flÛ s dejaba de cxisiir,
^ ^ \ a  distinguida familia del generai faileci- 
^  ] ^ c w o s  presente nuestro sb ce ro  pésame.

jr| jefe del Gobierjic esiu\*o ayer tarde en 
el domicilio del general Linares, dando el pé- 

^ viuda y ofreciéndose
para uxlo.
^ Los individuos de la familia que estaban 
présenles relataron al Sr. D alo el rápido y 
repentino fin del ilustre general, que había 
'^^gresado por la m añana de Mondariz, sin 
que í^ada hiciera sospechar la proximidad de
4a desgracia.

£1 Rey h a  designado al m inistro de la Cue­
nca para que le represente en el entierro dei 
generaJ Linares.

«

D. Arsenio Linares Vomlío nació en YnJen- 
¿a d  22 de octubre de 1848.

Habiendo obtenido por g rac ia  (30 de no­
viembre de 1860) lo« honores de subteniente 
de Infanteria, no putìo, sin em bargo, por sus 
pocos años, ingresar hasta  1863 en la  Aca­
demia de Artillería, de Ja que salió al ser 
aombrádo, por antigüedad, subteniente de 
luíacteria (1864), y por ijracia natu ra l olitu- 

Jue^o el g rad o  de teniente (i8t>8).
Debió á  m éritos de g uerra  sus posteriores 

lícensos, h a s ta  el ^rado  de lenieme coronel.
a n t r ib u y ó  á  sofocar en 1865, 1867 y  1868 

los movimientos revoJacíonaños en los dis^ 
tritos de Andaiucia y  Castilla la  Nueva.

L ^ r ó  disolver en 1869 ilgunas pariídas 
carlistas en la Mancha, y combatió mego á 
los tradlcionaliscas en las Provincias Vascon­
gadas (1871).

Destinado al Ejército de Cuba, en esta isla 
«n<¿irrió á los combates de San Pablo, Char­
co ( f o r a d o  y Rincón de Mogoy.

Figuró en o tras  operaciones» y por enfermo 
r^ re s ó  á  ía  Península et\ 1873.

Bú  el mismo año  volvió á Cuba (noviem­
bre) con el general JoveÜar, y  tomó parte  en 
varias operaciones de la isla.

Va en Espafía, en la  que se hallaba á fínes 
de abri! de 1874, luchó coa los carlistas en 
b s  montes de Camarillas y en otros puntos.

Ascendió á com andante por su comporta­
miento en los com bates dados (25-^8 de junio) 
tn las inmediaciones de Est ella.

Siguió peleando contra los carlistas hasta  
^ue se le destinó á  Madrid (febrero de 1:875).

V arias veces salió de nuevo a  campaQa, y 
otras tan tas  prestó servicio 'n  el rrinisterio ' 
de la  Guerra, antes de em barcarse p a ra  Cuba.

Sattó á  tie rra  en la  H ab 'ina (febrero de 
^876)* ; salió de la  ciudad para  L as Villas, y 
/con su batallón derrotó á  los rebeldes en va- 
/TÍOS encuentros.

De vuelta en la Península, estuvo de guar­
nición en C artagena. *

Con Jovellar se trasladó á F ilipinas; en Ma- 
oiia se le confió el mando del primer tercio de 
U Chiardi:) Qivil, y en Bulacán limpió de maU 
bechores la Península.

Hallándose en M adrid, cuando se subleva- 
ron algunas fuerzns militares dirigidas por 
Villacampa (19 septiembre i86ú), ayudó á  re­
primir la rebelión y  persiguió á  los subleva­
dos.

Promovido á  b rigad ier en 1889» partió  áe 
Madrid (28 octubre de 1S93) con un regimien­
to de los que formaban su brigada, y llegó 
i  Melilla, donde hubo de proteger los traba­
jos del fuerte Sidi Ouaríach.

A Cuba volvió en junio de 1895» X 
isla, antes de estallbr la guerra  con los Es­
tados Unidos, tomó parte  en varios hechos 
de armas, por los que íué ascendido á  gene­
ral de división.

Bra gobernador militar de Santiago de Cu- 
cuando los norieamerícanos bloquearon y 

iitiaron la plaza.
^Dirigió la  defensa, y herido en el brazo Iz­

quierdo (julio d e  1898^, hubo de renunciar el 
ftando.

N c lo ejercía, cuando se rindió la  plaza.
después se embarcó para  la Pen­

a ra  actualm ente teniente general, senador 
^^llcio (afiliado al partido con.«rvador), 
SjntiJhombre de Cíimara de Su Majcí^tad con 
Jp^lcir». y poseía las grandes cruces de San 
fonando, C a r lo s ‘ n i ,  San Hermenegildo, 
"*^rlto Militar, Mérito Naval, M tría  Cristina 
y ^¿rlto  Militar de Baviera.

í^uécapitiin general de C ataluña y de Cas- 
Wa ta Nueva.

ministro de la Guerra por primera vez 
^  »900, y oor última vez en 1900. en el Ga- 
“^nete que presidió O. Antonio Maura, y del 

fué ministro de la Gobernación vi Sr, La

en tre  auxiliares de la misma asignatura  que 
nayac  obtenido su cargo por oposición la cá- 
i W A  de Historia N atural y Fisiología é Hi­
g iene del Institu to  de CasteUón.

Disponiendo se rectifique el título del au­
xiliar del Institu to  de H uelva D. Guillermo 
Oarcla.

♦
En breve se firmará el reingreso en las 

escuelas públicas de los m aestros que, sin 
plaza, tienen derecho á  obtener una por sus 
condiciones.

♦
El director general de Prim era enseftnnaa 

regresará  el lunes ó el m artes de San Sebas­
tián.

M atías López y  los n iños
 ̂N ada hay en el mundo com parable á  la feli­

cidad que podéis proporcionar á  los niños ob­
sequiándoles con una caja de los riquísimos 
bombones ó deliciosos caramelos de Mafias 
López. Despacho central, PaJma, 8, y sucur- 
.sal, Montera, 25.

M A G IC  P A R K

H<^ sábado, en función extraordinaria, se 
celebrará el magnífico festivai argentino, que 
ha de llamar poderosamente la  atención del 
público.

Constituye el p r o ^ a m a  de tan  interesante 
fiesta la celebrada obra Los cadetes ie  la 
na. E l  eio^jo dcl tayigo. conferencia ilustra­
da, por el popular primer actor Sr. Alarcón 
y ia  excelente actriz Sofía Romero, que bai­
larán  el tango del aplaudido sainete Las  
jcres de hieti ; L es  himnos de Uis vacioftes 
am ericam s, bella composición dcl maestro 
Muí\oe; el Gran certamen del fango, en el 
que se disputarán los premios de pesetas 250, 
150 y dos de 50, entre  o tra s  renombrad?.» 
parejas, Mari - Anionelli, D ’Orsay - Bautista, 
The A rita , Delirio-Luis, Los OatlfoSt la clis- 
tiguidá tiple señorita Paisano y  el aplaudido 
íictor Sr. Povedaiio.

l'am bién  tom ará parte  en el certamftn, pero 
foera  de concurso, una distinguida pareja ar­
gentina, am bos pertenecientes á  la  más dis­
tingu ida  sociedad de aquel país, que baila* 
r á  cubriendo sus caras con antifaz, puei quie­
ren g u a jd a r  el más riguroso incógnito.

A Buenos Aires, w ta b le  composición del 
m aestro  Quisland, y  Apoteosis final, de se­
gu ro  efecto, son' o tros núm eros deí p rogra­
m a, que tanto  ha de ag rada r a l  público.

En d  festival tom arán parte  todos los 
elementos de la Compañía de zarzuela que 
con tanto  éxito  viene actuando en Magie 
Park .

También se celebrará una elegante y clá­
sica verbena. £1 parque es ta rá  iluminado es­
pléndidamente, pues lucirán m ás de 5.000 
lám paras, y ^e verificará un concurso de ma­
nos y  pies femeninos, o torgándose como pre­
mio dos valiosos objetos de arte.

A esta fiesta está invitada, al objeto de 
que 3a  presida, la representación diplomática 
de la K ^ ú b lic a  .Argentina.

H O Y -S A B A D O -H O Y  
CERTAMEN DEL TANGO

g l A C H C - P A R K

EÑ LOS MiSlSTERIOS
IN STR U C C IÓ N  P O B L IC g

Universidades.
^Aprobando la propuesta cfel Institu to  üa1 

científico para ei sostenimiento de ios 
c i d ^  que Us Universidades tienen estable-

- .^ .^ ? ^ b ra n c lo  delegado oficial en la Confe-
I íniernacionnl para organizJ^r una oficm*» 
" «'•nacional de informncliln en maierir.s de 

. “ « ( ¡ ló n  y  jjg püljlic», q u i :  c o
del ;  ,3 tic sfplicm üre de! cóm em e

. Institutos.
^^unciaado á  concurso previo de iraülado

Omnibus y berlinas
La Sociedad Anónima de Omnibus de Ma­

drid presta los servicios de óm aíbus y berli­
nas para  las estaciones férreas ea coadiciones 
inmejorables.

Los pedidos en tos desoachos centrales de 
la  calle de Alcalá. 19 moderno, y Mayor, 3a.

Telélona SOS.

A las persoQfif que nos piden la devolucfio 
de origiaaUs no publicados, debemos adver. 
tírles qtie diariamente recibimos cientos da 
cartas con artículos y sueltos.

La tarea de devoSver tcdos '.os trabafos qoa 
00 publicamos iberia abrum adora, j  para evU 
ta rla , como para  preveolr rectnmacloaes qaa 
resultaría imposible cteoder. recordamos qua 
NO SE D E V U E IV R M  LOS 0RUHNALI3S

La verbena de San Lorenzo

P r < ^ a m a  de los festejos que se celeí^ra- 
ráii en el distrito del Hospital con motivo de 
la  festividad de San Lorenzo:

Día 8.
A las seis y  medía, bomba, cam pana, gi­

g an tes  y cabezudos anuncian el comienzo.
Día Q.

A las siete y  media de la maflana, m isa de 
cam paña en la calle de V alencia,'con asisten- 
ci.'{ de las bandas musicales del Asilo de la 
Palom a, Hospicio de Madrid, particular del 
distrito  (que dirige el Sr. Nandln) y la del 
Ayuntamiento de Pozuelo, cedida por el se­
ñor marqués de Aibaida en obsequio al te* 
ni ente de alcaide tíeJ H osphal, D. Vicente 
M artín  Arias.

líks nueve y media, á la terminación de 
la  misa, reparto de bonos de pan i  los pobres.

Por la noche, inauguración d e  la  ktn-mtsse 
en la calle de Argumosa, con g randes regalos.

Distinguidas y bellas sctV>r^t»s se encjír^a- 
rán  de la venta de objeios y papeletas de Hia.

E?íte mismo día, aJ te rm inar !a misa de 
cam paña, reparto  de pan á los pobre» en  el 
local de la

Día To.
A las seis de la tarde, prorestón solemne, 

en la que figurarán las bandas deJ Asilo de 
la Paloma, Pozuelo, Ho&picio y pariiculur dei ‘ 
d istrito , asistiendo las auioridartes, presididas 
por el teniente de alcalde Sr. .Martín .Arias, y 
un coche de la  Real Casa, cerrando la  mar- 
cha un piquete de la Guardia municipal.

Día i J .
A las cinco y medra de la tarde, fiesta infan­

til, concurso de níftos, con asistencia de los 
t'Xplorndnres de Esp;iña. Función en obsequio 
de los niños, que se deiallarri oportunamente.
A las sieic de la cardi', desfile d e  calesas, con 
hermosa» señoritas del distrito.

Día i 2.
Cinematógrafo en la pla^a de Lavapiés.

Concurso de bellezas en la «kermesse» de 
Argum osa, amenizado por la banda de la  Pa­
loma.

Dia 13.
«Kermesse». Concurso de m antones de Ma­

nila, con premios. A las diez de la noche, 
fuegos artificiales en el paseo de U s Delicias, 
esquina á Ja Puerta  de Atocha.

Día 14.
Cinematógrafo al aire libre en la calle de 

Valencia. «Kermessen, con rifa general de los 
objetos restantes de las Personas Reales y 
autoridades, que se adjudicarán por subasta.

P a r a  e l estómag*o
é  intestinos, Elixir Rstomacal de Saiz de 
Cnrlos, m arca «Stomalix». P ídase Saiz de 
(Zarlos, único que cura, pues hay muchas 
Imitaciones.

LOS CDBANOS Y ESPAiÑA
El Ayuntamiento de la  H abana ha aproba­

do una moción, en la que se dice que, a g ra ­
decidos los cubajKM) á  las atenciones que han 
recibido en España, \o& m arinos del crucero 
Pafria  solicitan deJ Gobierno ospaftol la visi­
ta  oficial dcl crucero Catlos V  á  la  l^aK:a de la 
H aijana, permaneciendo en ella durante ocho 
dias.

Los autores de esta  moción han sido los 
conce¡aJes Sres. Hernández, V ito  y Candía.

COLONIA CATALANA
Las típicas natas con hoja, pUtitos de nata 

y chantiUy, torteli», fianes.
Las celebradas tortas de Vilafranca y  Lé­

rida y los renombrados pasteles de la Reina, 
Palos lie Jacob, Prusianos, Bravos gitanos, 
Bismarck, etc.» se  encontrarán ea  la cbocola- 
tería de m o ^

la India, Montera, 12. Telf. 4.168
Chocolate, bolio y leche 5 0  céntimos.
Garantizada la pureza del chocolate y leche 

que expende esta Casa. G raduador á  disposi­
ción de los dientes.

Establo  y ganado p r ^ io .

ALCANCE^POLITÍCO

BOLSA DE MADRID

El ministro de Estado manifestó que le ha 
visitado el nuevo ministro de China, que en 
breve presentará las credenciales al Rey.

También notificó que se encuentra g rave ­
m ente enferma la esposa del Presidente de 
los Estados Unidos, según comunica nuestro 
m inistro en W àshington.

HOY--SABADO--HOY 
GEñTálBEN DEL TANGO 

M A G 1 C - - P A R H :

^ 0 T1CIÜS GENERALES
Su Majestad el Rey recibió en audiencia 

á  los señores duque de Baena, director de 
Seguridad, conde viudo de AJbiz, marqués 
iU  Port a go, gobernador civil, diputado don 
José Luis Torres, Sr. P rado Palacio, duque 
de .Moniellano y marqués de Urquijo.

Despachó con el Presidente del Consejo.

En U  Tenencia de Alcaldía del distrito de 
Chamberí se hallan derpositados y  se entregará 
á  quien justifique su pertenencia, una cédu­
la personal y o tros documentos encontrados 
en la vía pública.

Se convoca á  los funcionarios que consti­
tuyen el Cuerpo de Administración general 
de la Hacienda pública á  una reunión que se 
celebrará en e! .Ateneo de Madrid el día g  del 
actual, á las diez y media de la  mañana.
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Arrojan bombas sobre los poblados enemi­
gos y causan destrozos de imp<irtancia.

El caüooero <cLaya».
El cañonero lMy(t. estacionado eo Río M ar­

tin, bombardeó variáis aduares de U costa.
Uno de ios cañonazos echó a  pique un cá ­

rabo riwro.
Un muerto y u c  herido.

En la m adrugada de ayer, al hacer la des­
cubierta las tropas de la mehalU, fueron d u ra ­
mente hostilizadas por el enemigo.

Rompieron fuego las baterías del cam pa­
mento principal é  Hicieron huir á  los ay 'rcso  
res.

La mehalla tuvo un m uerto y  un herido.
Se recogieron dos cadáveres del enemigo y 

su armamento.
IN F O R .fH S  O FIC IA L E S 

Laracbe.
H a  para  ArcUa y Cádiz d  vapor

«Canalejasn.
Tetuán , Couta y  M el illa.

Telegrafían las resipectivas autoridades^ mi­
litares que no ocurre no\‘edad en dichas pla­
zas ni en sus posiciones.

ESPECTACULOS

E L  C A R T E L  D E  H O Y

MARRUECOS
Encarecimiento do los ¿emestibles.

TETU.AN. (Sábado, m añana.) En v ista  de 
los elevadisimos prccios que adquieren lo.» co­
mestibles y  de qué $uben también los pre­
cios de las harinas, velas, petróleo y  o jro s  a r ­
tículos necesarios p a ra  la  vida, el general Ma­
rina ha dictado un bando Jiombrando una 
Jun ta  de sub^stenclas que se encargará de la  
inspección.

E sta rá  constituida e&ta Ju n ta  p o r  dos co­
m e rei a nte.s, un oficial de Estado  Mayor y 
o tro  de Intendencia, presididos por un coro­
nel de Bstado Mayor.

El bando exige que los comerciabites pre- 
.<;cnten al Estado  Mayor Ins relaciones de los 
artículos que tienen almacenados para  evi­
ta r  que suban los precios.

A os que no cumplan lo dispuesto les serán 
confiscados los artículos y »e les InvpondVán 
o tro s  castigos con arreg lo  á  U s faltas que 
cometan.

El bando ha sido m otivado por el afán de 
los hebreos de abarrota7se de existencias pa­
ra  aprovecharse de la actual situación.

Los panaderos han  expre.^ado la cantidad 
de harina que necesitan diariamejite para 
abastecer d e  pan á  la  ciudad, resultando que 
hav harina suficiente p a ra  u n  mes.

Los aviadores,
Signen elevándose á diario  los aviadores 

militares.

RT'KN P m t A Ü . —A  la«  lO .^TodJi» I«» nocliM  «oo> 
T eccciofie» ú t  ?ari»t&i p o r  oolAbles BrtisUa.— En* 

t i i d »  Al Partju«« &0 evaluaos**—i ^ ^ t M  j  v iorso« (m adA j, 

UQ«
tJ IU .N  T K A T R ü .— P s l f ic io  d e l  C in e m a ló g ra fo .— U n ic o  

Í<*tro  d«  T c re n o .— T o m p e r n tu r a  e g r a d e b U is im « .— K r í lM  m - 

c o n ip a r f tb b » :  U  v td a  p o r  ui H oy (3.(HW in « l r o » ,  la  m U  
{ ^ a n f l io s a  pro< iuccion  d n e u ) « l e9r>Uicd.-rUl i;riortft*

a g u ja «  r i i ) c  y «I p e r r ^  <SOU m e l r o i j .

¿'aJcoft. 4 p ódelas .— B u la c y a .  Q.tO.
L a  rnn (fa ] l8 .^ J i l ;1 6 ,  t a  Hoct»« cto lo 

b« n a  ( »s l r et i oi . — l . a eufiletialA  ile m o d a .

r n J . N O P E  A L F O N S O .—i Ü éno*a. W y  Í i .  j  Gen «ral 
0.)— I t e  d 1^.30, TodoA  la a  nocbAS riinc idn  

á' ctn«mat<''2;r«ro bun cambio de pslícutoa.^CIs'o, l¿t bua* 
cftúor de dj&n)Anle» ¡f otras.

ü lC P A H K .- ^ C C n l l e  du  F e r r& s , P a n o  de 

G r a n  re»(!val a x t r a o r d jn j r íQ  dedir.«<io a  i a  c o lo m a  a rso n *  

(ÍTiB.-^Li^e isadelea d j  Jo H e m a .— C o n o o ra o  d a l  I n n g o . -  V er- 

l>eRA a r iA to c rM tca .—S c r p r e n d a o t a  i ] i /c n ln a c i4 n .* ^ o n c u r a o  

d e  pio» s uiBDua.—A Ira c U v o s  ;  A O vadadM .—f u t r a d a ,  uu;i 

paF>ola.

SA L Ü >T D O R B .— S«ccfdi> e o n i lo u a .—  E x t to :  V e in t e  aá*»» 

d e  o d io . - ^ E s i r a n o ;  E l  a n i e r r a d o  t í t o .

l 'A > U !S JA .N A .~ < & lo n c io a . j -A  I s a  10. I 'o a t i v a l  d a  ^ r a n  

g o la  r o a  p r o g r a m a  ee tee lo  j a u g e s l K o  e o o  do c«  a t c e ^ n l a a  

n u m a ro a .— L^eRpuftü d e  la  (unc<on g r a n  v e rb e n a  
t«  p ia la  d e l  le a iro ,  a d o r n a d a  a r l l s h c a m e n la .*  

ciiirac ía  p a r a  to d a  <a n o cb e .  t , U  p aa rla i i  y una

U L  P A R .A IS O .— { A k a la ,  149. )— par qut i  d e  r« .  

e /(» a$ .w .E tj lo  cAtoaal d a  P i l a r  G a r d a  y  H m e » ló  F o t ie r a .—  

B a n d a .  d(Tera<vfi r« c re o a  y  A c a d e m ia  d<t t i ro  a l  b la n c o  p o r  

aan.>rllaa.— N octia , a  l a )  l a  l» rd e ,  g ra t is .

VOi lì N O K T £ . '-9 .S O .  2.000 m a tro a  d a  p eJ icu la«  d a  la a  

m a ju r a i  m a i e a » . ~ v « r ia lz a :  O r .)n d « a  ¿ x h m  d a  L u is  Sfcla> 

«o, L a  CIbeXoa. M a r ía  M arllQ tz»  L a  s e r a o lk a  ¡j la a  n^Ui* 
b iM  g im n a s ia «  L a s  .M sieo iss .

m  s á b a d o  d abuv  d e  la  s in  r i^ a )  c a n ro n a U a U  M atJ lda  
A rsizon .

C I U U A D  L !N B A L .> ^ E s  el p a r q u e  m i 8  e o m p la lo  y  b{^ 

o l io  d e  M a d r id  T o d o i  s u s  a » p « c ie e u lo a  p u e d e o  pra* 

avnaincloa p o r  n in a s  y  aaa& ras .> -A  la»  t e  T a n g o .* «  

A  ?as  10 y  K a r a s a U  y  *  J i a  12,30, Ü a o c J e g ’P a la e a .
todo«  |A5 d í a  a.

AVISOS DTIIES
Unico dentífrico higiénico, Llcof del Polo; 

confírmalo sus 44 años de vida y sus enorme* 
ventas, de más de 2.000 frascos diarios;

ES E L  " ‘g ^ n “ r L  I N ­
VADO R DEL «M ERCU­
RIO». LOS E N F E R M O S  
SIE N T E N  PR O N TO  SUS 

B E N E F r  ’O SO S E F E C T O S , flA C iH N D O - 
L E S D E SA PA R E C E R  LOS DOLORE.S Y. 
D EM AS F E N O M E N O S Q U E SON CON­
S EC U EN C IA  DK LA M EDICACION M ER ­
CURIAL.

Tos i^arganta. Pastillas Caldelro, ptas. 1,50 .

Imp. de L a  CoRKESPOVDftNCr^ D8 EerAiai» 
Factor, 7«

E L  E X C M O . S E X O B

Don Arsenío Linares Pombo
PRESIDENTE DEL CONSEJO SUPREMO DE GUERRA Y MARINA

HA FALLECIDO EL DÍA 7 DE AGOSTO DE 1914
A  L A  U N A  T>B I -A  TA I?D 1'J

K .  I .  F .
E! Excmo. Sr. Ministro de la Guerra; el Excmo. Sr. Presidente de la Sala de vacacio­

nes del Consejo Supremo;8u viuaa, hijos políticos, hermanos, hermanos políticos, primos, 
sobrinos, demás parientes y testamentarios,

RUEGAN á  6 U S  a m ig o s  s e  s ír v a n  e n c o m e n d a r le  A D io s  y  
a s i s t i r  á  la  c o n d u c c ió n  d e l  c a d á v e r  ̂  q u e  t e n d r á  lu g a r  e l  
dia 8  del a c tu a l ,  á  la s  c in c o  d e  la  ta r d e ,  d e s d e  la  c a s a  m o r -  
tu o r ia i  ZurbanOj 2 7 ,  a l  c e m e n t e r io  d e  la  S a c r a m e n t a l  de  
S a n  Is id ro .

El) la  cap illa  a r d ie n te  ee ce leb ra rán  m isa s  doade la s  s ie te  d e  la  maf^ana.
El d u e lo  a e  d e s p id e  e n  e l  c e m e n t e r i o .  No s e  r e p a r t e n  e s c iu e le » .  ( Í1)

C e n t r a l  d e  Poxnpa>s F ú n e b r e s — P r e c ia d o s , 2 0

ilOe Cuiiuta 2009

Ayuntamiento de Madrid



PÁG ESA O C TAVA LA CORKESPONDEXCIA DE ÏS P ^ V Îîr

VINOS TINTOS

D E  L O S  H E R E D E R O S  D E L

EXCMO. SR. MARQUES DE RISCAL

Exposición de Burdeos de 1895.— DIPLOIU DC HONOR.
C a m á s  a l t a  r « c o m p e n s a  c o r c e d i d a  á  lo s  v in o s  t i n t o s  e x t r a n j e r o s

Exposición de fim e la s  de 1910.--6RSN PREWO.

£xp0síci6ii de rn:nos Aires de 1910.— GR.4N PRCHIO D£ HONOR.

P R E C I O  E N  L A  E S T A C I O N  D E  C E N I C E R O

mu

ü f iN e E O ID a

VINO EN SU P£¿0
aproxi-

&«aáik 4.^ año. mudo.

Petits»^ Peteia». JTi¿ea.

Barrica da 225 iUroa óob)e exrvaae. *2liO 2$Ü 8Û0 soo
Barril de 100 litros Id., (d................ n o 130 ItíO 14^
Barril de 75 litros id ., id . . . . . ........ 100 120 U S
Barril de 50 litros id ., id ................ 60 70 Ô5 80
Barril de 25 litros M., id ................ «10 45 40
C ajá ccn 35 botellas......................... > > 60 ÍSO
Caja con 12 b o te lla s ....................... > > ii5
Caja con 23 m e d ta >  bo td lus............ > » 23 [>0

S E Ñ O R E S  A N U N C I A N T E S
P e d i d  t a r i f a s  g r a t i s  á  e s t a  . E m p r e s a  a a u n c i a d o r a ,  
q u e  d i s p o n e  d e  c o m M a a o i o n e s  T e a t e jo & a s  e n  l o s  

p e r i ó d i o o s  d e  M a d r i d .

T jiin tiién  mt> liacoRi d e « o u s ( i to »  e n  l a s  e s q u e l a s  q u «  « riú a r»  
g a n  é  e s t a  C a s a  p a r a  to d o *  lo a  p e H ó d ic o s ,

O FIC IN A S D E PU B L IC ID A D  DE

jOSÉ DOMINGUEZ
Plaza de Matute, núm. 8, Teléfono 2.895

Oflelsaa «« d*dlea« á t ^ o  I* ref^reaie é

M i l  i  I B I

— Pueden hacer&« aÍ kUininistrador en Elciego (Alava), NJr, C. Du- 
hoi>, áie[gi6iiúcs.c ias CAftAs por Cenicero, 6 apoderado d< ¡a casa en ^ía• 
drid, D, Emilio Domíng-ucz y Pérez, Cu est i  de Santo Domingo, flúincro 5, 
prÍT>clpn] isuuierda.

—Al contado, al l.acer ti pedido, en ^ t r a  á ocho días vista sobi*«
Madrid.

DEPÓSITOS EN ESPAÑA:
AlnifiHa.— D. Juao Antonio .MartlcMz,

Reyes Católicos, 2.
Avilés.—D. Alejandro Gonxilea Gar* 

cía, Arco d<e la Cáciara, Ü ltraciari- 
nos.

Barcelona.— Sr. Hijo de D. Jos¿ VJ. 
da] V Ribas, Rambla de San José, 
15 : calle de Pel ayo. 4^ ; cali« del 
Hospitaí. 2, y  pb9;a del Borne, S. 

íd e m .^  O. Manuel Urrutia, Ram bH 
de Santa Mónica» 8 y 10, i.® 

Bilbao.— D. M ipiel Hormaechea, BU 
debarri6ta, 2,

Idem .— D. pablo  Tapia, Sitata Ma­
ria, 17.

Cáceres.— O. Manuel García, Alfon­
so X III ,  núm. 4.

Cádiz.— D. José Serrano de U Jara, 
,\ntonio L ó p « ,  3.

Caogas de OoiSi— D. Graclaao Per« 
náj^dez« Cereales y Ultramarinos. 

Ciudad RmI . — Pizarroso,  
C asedar, 15, Hotel p jzarn»o . 

Córdoba.—D . Manuel O r te fa ,  Duque 
(k H ornacliu^os, 7 ^  Alm’icén. 

ldezD.<—D. Rstebaa Gómer Mateo, 
pátza de Sagasta , r.

Corflfia.— D. Ju&io N avarro , S sn ta  
Catalina, i.

£1 Ferrol. —  D. Faustino Salanova, 
Sánchez Barcáiztegui, i .

H u^va .— D. Valeriano Ciordia, Con» 
cepción, 12.

Jaéo.— D. Joaquín Porras, M aestra 
Baja, »5, confitería, 

lerez de la  F ron tera .— D. José de Ca» 
ia y Aguirre, Conocedores, 4. 

l in a r 65.— D. Antonio Córdoba, Agua, 
7> »La (i»trclla Oriental».

Uadrid. - S r a .  V iuda de D . Baldóme* 
ro üarcU , «H ifb  Life^, C arrera de 
Ssn  Jerónimo, 14.

{dem.— D. J . Peca$taing, Príncipe, 
núm. i.-̂ .

Idem.—>D. Adriano Alvares, Barqui* 
Uo, 3.

Wem.— Sr«8. Hijos de Ripoll, Puerta 
del Sol, 8, «La Níailorquiaa».

M en ,— D. P randaco  de Cos, Conde 
de Xlquena. 2, y Paseo de Recole­
tos, J i ,  Comestibles, 

h lea .— D. Francisco A!dama, Ciudad 
Rodrigo, to  y 15, Comestibles.

Idein.— D. Antonio Montalbán, Nico­
lás Maria Ri vero, la  (antes Ccda- 
ceroa).

IdaiQ.— D, Santiago de MoUlnedo, 
Conde de Romanones, 12, Ulira-

D B

M A D R I D

SERVICIO DE TRANSPORTES NARÍTINOS

M a d r i d . — 0 . Carlos P ra s t y Hermi^- 
nos, Arenal, S, «Las CoÍoiuas>».

Idem.— D. H. Pidoux, Cruz, núm. ra.
Id e a .— D. Juan F e ra á n d o  Rodri­

guez, Hortaleza, 15, ¿ líifaatas, 4 
y 6, Vinos.

Idem.— Srs, Viuda de D. E . Ortia,
AicaJá, y  35,' «La Negrita».

Idem.— D. Jorge Balaguer, Jacocn©- 
trezo, 10 y  la , y  Montera, 51, «La 
M a llo rq u ín a )» .

I d e m .— K Bod<^a Victori a  » , Olczaga,
6, tdáfono  640.

idem.— D . Ram iro G ard a  Soáre*,
«Caves Monopolca, C arrera  de Sao 
Jerdninw, 30.

M álaga.— D. A. de Burgos Maesao,
B o d ^ a s ,  Oon Crisiláti, 8.

Idem.— Sra. Viuda dc W estendorp 7 
Compaüia, Nufio Góm«*, 17.

Oviedo.—-Sr. Hijo de D. G. Morí, Ci- 
made villa, 5.

PaUncia.— D . Isidoro Fuentes, «Ccih 
trai Hotol», Barrionuevo, 14 y  i6 .

Ribadesella ÍAsturlas).— Sres. R. Fer- 
fíández y bompaAia» Cereales y  Ul­
tramarinos.

S a l a m a n c a .— D. Lázaro Bartolomé,
R úa, 13 y 15.

San Ildefonso (ReaJ Sitio).*—D. Adria* 
no Alvarez, pia ira del Vidriado, 4.

S a o  S e b a s t i á n . — D. M ateo Balaguer,
Camino, 7.

Idem.— D . José tíchave, «La U rba­
na», plaza d€ Guipúzcoa, 15.

Idem.— C%sa Delbos, Proveedores 
eícc tiv ts  de la Real Casa, L«gazpi»
4 ) 6.

Idem.— Señores Busto y Nogtxeraa,
Fuenterrabla, 30.

Idenii— Dofia Dolores P . de Mocoroa,
L c^aro i, 5.

S a n t a n d e r . —«D. Bernardo Mart/oe*,
Alameda primera, 20 y  sa , AJmacéa 
de  víaos.

Segovla«*—Sres. Domingues y  Com* 
pañia, Sticesorei de Ocboa, Juan 
Bravo, 5.

SerlDa.—«6. J«sé M aría de Olmedo v ■  m
Carranza, AJ bared a, »9. C A S A

ValeQda.>--D. Pedro Nadal, calle Pas- C e n t r a i  d S  C o r t ip r a S

E sta Sociedad, en combinación con la 
C om p añ ía  T r a n sa t iá n t io a  Cepa» 
ñ o la ^  se encarga de expedir desde esta 
corte toda clase de encargos y  mercan­
cías con deatino ¿ ¡os puertos visitados 
por los buques de dicha Compañía en 
lineas de F ilip inas, Cuba, Ú ^ ic o , F e r ­
nan d o  F óo  y  A rgentixia.

P a ra  tarifas y  referencias, dirigirse á 
las oScÍDas centrales, F a se o  de los P o n ­
tones, 2, teléfono 808, ó á la Agencia- 
sucursal, situada ou la  ca lle  d6 T e tn án , 
núm . 13, teléfono 4.680.

NEGOCIO
Cftdft a.000 p»a»r«QtaQ 160
mó» 0Q ooMOio formal y 

••faro, asp«ykdQ por mú> 
mo. Cbm únfe»oa i»  fora»» 
4 « opermr. iofc.
V i oon i9. Saatiigo, 1,2.* dft i  áS.

V I A J A N T E
fait» pkra important» »m 
prw4 va i« D ciana á« trani 
portas Viaju paxftdo» 8n»l> 
a o, ptaa y arátiflcioi 

Dingiraa: T ru b  ábus* 
tador, p»v. 7.

itadpesioB 
EvralluMA, 19. k.

de jdiODiat

Po2i)s .irtesísDüs 
Hminfls lie Viento

‘KSOOliAK 
Pfttouta K .041

ilbsrto Eseoíiür
CUAfiTE, i8 

V A L Ë N C I A

cual y Genis, 14, Comerdo. 
Valladoild.— D. Hudosio López, San^ 

tiaço , I y 3.
V ítona.— £). Manuel Hernández, pla­

t a  de la Independencia, 4.
Idem.— Sres. D. Maximino Pérez y 

Compa6{a, Postaa, t6.
Zaragoza.— D . Miguel Mor« Coso, 37.marinos.

PR E C IO S  EN RSTOS D E PO SIT O S;
Ca a  con 25 botellas de vino «n su 4 .^ aAo.<. Pesetaa 60 
C « a  con 12 botellas de vino en su 4 . afio... » 30
Una botella de vir^o en su 4 .^ aflo..................... » 2,50
Caja con 25 medias botellas an su 4 .^ aflo... f  36 
Una media botella de vino en atx 4 .* afio..v... > 1,50 

A D V ER TEN C IA S.— La procedencia leg'ftifiia de estes vinos se acredl*a 
0 0  U  marca i^uya reproducción aparece arriba, la  cual va siempre pue^'a 

Todos los envases se envían prccitihíes envases en tas cajas para  botellas. 
Se admhen las botellas y las medien et pk>mo que sellará á  la malla de 

fiidor pesetas 0 ,25  por cada una, con la media botella. En las etiquetas y 
fundas ^  cajas. 

ffi las b^trncas y barriles y en sus dotados.
jr  las cápsu las, co rchos, e tiq u e tas  y  a s  bote llas v a d a s , abonando  al coQsu> 
alambre que envuelve á la botella y á taJ de que deru«)va iaa m ism as con 
n  los corchos va m arcado  e! aflo del vino.

No se admiten los envases vacíos del vino en barricas y barriles. Tampc* 
w se remiten eti<]uetas con esta clase de pedidos.

AVISO MUY IM PO R TA N TE A LO S C O N SU M ID O R ES 
Bxlgir sleznpre intacta la  malla dc alambre que precinta á la  botella y  á 

■  media botefla.— Fíjense muy especialmente en a t i e r a  m arca coocedida.

P A a A
A L T O N  i^ i lK C lO S  A lh a iM ,  
Oro, PlfttioOi Brülifca* 

tea, PorUa, y

P a p e le ta s
¿•1 Mo&i«, annqQ« «titán em- 
tifiad HA en fí&au do Prátt*- 

moa, y roao^da«.
P o s t a s ,  7  y  9 .

t
LA SE Í5 0 RA

Doia taDidariii iell itl Castillo
V IÜ D A  D E PA D IL L .\

IÍ2 fallecido el dia 7 de agosto de 19!4
/  LOS saruzA y rv  aScs ns edad

£/abi4Atfo lc4  S a n to s  ScercrtxrU oM  y íd b fn d lc lá n
d4 Su ¿cridad.

R. I .  P.

Sus hijos, D. Alejandro y dofia María de 
los Angeles; hija política, iofia Cannen de 
Sairústegu i; nietos» herm anos políticos, pri* 
mos, sobrinos y demás parientes,

SU PLICA N  á fius amigos se sir> 
van encomendar sn alm a á Dios y 
asistir á  la conducción del cadáver, 
que tendrá lu^ar el J la  8 del corrían* 
te , ¿  las once de la maflana, desde 
la  casa mortuoria, calle de Monte 
Es<7U¡Dza, núm. 14, á  la Sactamental 
de Sao  Justo y Pastor.

p A G IN A  o c t a v a  W M J f  

p a ra  O b tener

pecho  H e r ij,
Oso

Ei\ LOS m m ...
aillo» y oooiaíltas Us yi^*i 
aaoT os uodoloa prioiicoi, 
dotde 60 cóatimoi.

EN  7 DUROS
na baüo ^rand« y li«rmo»0( 
na aparato ds daobft, a ptnn.i 
nn ba&o de upoaja, 10 
Topt ÍDgloBB8, do ana pieza, 
ü a  atrar^mo9oaA. is 
ana hamsca, IS pía«*: juego 
d« flohimpio, trapecio y aoi* 
Uw, aa p u t . iu n  enfriador da 
agua. 00 «tfata.i na oablorto
da Tía é, 85 ofaU.t an vaio
áe vía e» <6 o6nta.

U T E N S I L I O S
da oooia^ irrompible«. bmo« 
n*9 eonplet«« a Sf peietat.
Preoiofl ¿JOS barfete8<

Aatigaa Cms Harín, 12, 
Placa de Herradorta et- 
qaioa ¿ 8aa Fallpe >ferl ¡ojof 
ra laanenM  Itarta. Catilo* 
fos ilTiítradM ooo mi0 de 
4X100 artíeaioi, por 4)0 eéatí- 
inoi en i«UoAí

RECOi\STITlJYE^TE
£ i a»&i aa^rgieo ds los re* 

oonititayeDios et el

VINO DE BAYARD
F e p C o n »  fM r » « A 4 a i  q a «  

devae) V« ¿ toda» ia« per»0DM 
debile« la Faorva y  la nainu. 
£^pô«lto en todas Iss farma*
OÎM.
O a i i r s  7  c o B p s & i ib P A n la «

Todos ssbeo qne Is opulencls de los forma« y csoeci^u 
m«me lá de los pecbos, m muy apreciada por lo snueb^  
ürlcniales y que sus mujeres son macstfas en «] 'artÉ a l  
procurarec eete encíiolo tsa codiciado, que ia NaiuraJeí* 
at» siefDprc «onctfde coa abuaduDciu. - ‘aiw«

No e» solamenlc en Orlente sloem- 
bargü. que ud pecho barmonioso eí 
considerado como el mejor adorno 
de la b e l l ^  mujeril, y lydaj 
muíerftj del mundo jusiameiíie iieM. 
cus este encanto K\\m constituye pai^ 
elInB una dc las mejores seducclonea 
yuns ventaja un ia vida.

Hablando do un pecho hermosa 
au eremos decir ud pechoda
líneas bíirmonlosas, bien dea*iJ
rollado y duro.

Para adquirir euu belleaa 
seductora las mujeres iniciadas 
emplean las WJules Oricutalei 
que en dos meses desarroliaa 
los pechos y devuelven «u 
dureza y sa» proporciones de 
anua o á los que estaban floloa 
V que cahian en consaquencia 
de enfermedades o de roucho 
can san c io  padecidos. Lm 

Pltulea Orientales desarroUoa Jos pecbos sin engordaríi 
talle y convienen pues ¿  las muchachas como k lae 
mujeres adultas.

St3 acción benel^dosa produce efectos duraderos.
Las Pilules Orientales están aprobadas y recetadas por 

tos medicos de lodos los paisea y nunca son dañoesa 
parala salud.

EJ tratamiento es muy ftcU y puede ser seguido aún ea 
secreto.

Uq ^asco con Instrncdoses se remita por correo 
enviando 7.50 pesetas en Jlbraaza o giro postu A Cebrlaa 
y O*. Laurla, 26. Barcelona.

De venia en Madrid: Farmacia Gayoao, Arena! 2, 7 ea 
Bsrcúlona, Farmacia Oliver, Hospital a.

Hoiel ea el P»clfleo> dooe 
plecas, lus, a n a ,  jardíaj 

79 peaetae tasa. Bazóm iPaejr*
tm del ffof« a, 8 * tfebs.

ESLAVA
veado a i ha{ aa,o ro, piata pa pa> 
le t u  daJ Moatd. U onter^ 40.

PAG.4 SL VALOR
por aiha.aa, parJa^ piedras 

preeioeas y  metalee fiaoe 
Lm Cm» Pérei Bermainoei 
c a & a o o z a .  a« jr fb e h a ,  a.

H O T E L IT O S
Amu«bia<ioe, 00a agua y laa 
aliotrioa, ae aj.^ailaa ao Tmi< 
daiaeferra  ̂Loa UoJiao^- 
Goadarrama^ Informes: Ca> 
miseria Naw.EvjcJand, Cm» 
rram  4a 8aa Jerdaime, ae.

NMMito sreÍBta mosoa pa­
ra aimacéa de maderas.— 

Kaa^aala, las.

A D M I N I S T R A D O R
para casaa «a Madrid, iklta 
coa aptitadea. Preolao ĵ a* 
rantia metili ea. Suaido, 176 
pee«tai ¿ importaata gratifl- 
eaei^a.—Advartimoa resp«. 
tuosameate, a^Jo eontoatar^ 
DOS eariaa ^aeqaeadas. — 
Trust ÁDuaeiador. Pee, 9.

LADRILLOS
REFRACTARIOS
TLBOS DË GRES 

F Á B R IC A : PACÍFICO, la.
Taléfobo L7«5 .

F A L T A
cobrador p a r a  importaata 
emprata, 2>S 4  40 a&as, praoiaa 
szoslsntai iaformea; ñansa. 
liXX) atas. Sueldo meneas!, al 
prÍDol] îo, duros. Solicita- 
dasr Apartado da Ccmo4, 667.

COSLADA
" Ï .A  M * R A T H .ïd k »

AMlindu psf «1 aa¿M Mir

D. Santiago Ramóa y Cajal
áasa pee la primara amiaa&eia «Adiea saoea» 

cida aalvaraai&eata» 
a«s ig ap s  da Caeiaa» eoaetitnjaa al a w  

gaa(a n i s  afleaa, rápido y  aoforo, jaiaia a f t ^  K
marUa Niaaaa Irrltaeí^a. eólleo« u  dai am# ¿m

A  T ia a ir a .  « o o m  s a ca d a  o s a  t o d a s  l a i  d a m i s  a g a i a  A  
^  p a r g a a ta a ;  l a a  a a  C a a i e d »  s o a  Jaa ù a i c a i  q a a  V  

o b r u  4  Jas poaoa  n ú a a t o «  d a  tem arlsa^  y  e M a  
e z a a t a a  d a i  l a b c r  a m a r g o  ) s a  S ie a a a  ia a  damAa 
s n a s  p a r i d a  6«ai a a s a f r c i o e  a e a  M c o r M y r a a i -  
u a im o a ,  v ie n d o  la e  m ^ o r s a  ^ a e  ae o o n o o a a  e a  
é * 4 a  e l  m a a d o ,  s e f ^ a  el d i e t a m s a  de a a ú a e a a ia a  
B é d le a a .  1^  a v a a s  a *  c a a i a d a  ta a a b U f  a a a  
M araT illoaaa  p a r a  c o m b a t ir  a l  a e i r a l i e i e * ! « ,  Jae 
l a f t i r t a a  M  h l c « a a ,  a f a o e lo a e e  d a  M i a n » ^  
p a i M d a  y  rta««k«a» y  ao b ra  t a d o  « o a t r a  t s  p «»  
r a a la  la ta v U r n « !  y  a e  l a  T o l l v a i  a i « « « t l e a « e  4 h  
f lc U e a .  « a f e r s e t f s a s «  p e r t i i i * » t « e  a i »  M a S tl i  
y  a a « m » s i a B « .  S o a  a a i ia g r o s a «  f s  a  t» d a e  la# 
a « f a n w » a » < M  d a  la  p ie l«  c o m a  su a  r r u i a #  t m  
t e e g l a a e e .  e r l a l M l a .  a « r p a » .  a l e a r r í a t e I *

Loa pedidos ¿  por aaayor p a n  fi«j 
axtraaja'a à las raproaeatestai

'Ĵ 4úa7 el

M A R T I N  Y  D U R A N
T e tu á n »  8 , MADRID

y a l  par n aaa r  ea ia  dae Jas pria oipal« ívmaeiat 
f  dMfusriaa del «aadc»

SOCIEDAD
DE km m os

Ss raeibaa ;)ara los 
periódiooa

WmUK i9

A i m o o e d a  o r g e a t e

Comador» daapaoho, aieobis 
00 r tinajas, ocario bsfio, bie^ 
a le ta, ciao pata ex iraaje 1 a coa 
eatraator, maquloa aicribin 
Á Ira tá. m ,  prai, 10 413 y 447

Los M eses
E n m S A  ANUNCIADORA 

Romanones, 7 y  S.

Véodeas 6 aiqu^a beroìono 
hotej. oos o sCa mneblas. 

Vi¡Í4t éfan Miffutl. Oarat. Alto.

^t M deapide «a »1 eaneukrlo. Ot)

+

CENTRAL OE PltHPAS FUNE6ÎÎES.-Preclailûs. núip. 20.

8e curan radiftalmeata^in 
•ondar ni operar, con proce­
dimiento de reoieate íavaa-
oióa. Dr% Buiidre^aL Aoffea« 
to  Plrnoroe, sa. Stedrld«—
Co ñau Ita: da 4 12.

ACADEMIA DE MAZAS
P r a p e n i e r i A  p » m  «i e a  l e a  K a e e e iM  O a  l u c « B l B r o a  j  a r a n l t e e t e « .

V ALV BR D Æ J, N V M B R O  6 2 , M A D R Î P  
m r tf tp e u d ie n ta a  p a r a  i n r r w  ea ís sP - ic u ü l ik S  de(»dBaiHeiee ^B<topeudiectaa, para infr«aar ea isa í '^cuüJils de Camino»»

•  HaMM y K»^üomta^o.

SOBKKSTAî TES DE OBIt\!s PUBfirÂ
la e r io o -p r s o i ie o «  s a  u a o io e t r la ,  /> -  . -
r U y r e f c r a a .  p a r i r ,  a i l v a ,
M ita a  4 previa al aa loa padidaa haohoa, g £ ÍÍ% Í
kralautar,Afa»ana,4i.~ii%aHa*^

>̂aa CarlOH, 15. Oaid« 7 4^ 
ptaa,agoa, inodoro«; Medio­
día. Ceas reei4n reicauAda. 
Adm^a.: â. m irm m h

Q U I N T O  A N I V E R S A R I O

DB lA St$JORX

il iiffl isciiiiiiii mi
D E  G U R IC H  

Que falleció e l dia 9 de agosto de 1909 

R. I. P.

Su viudo 6 hijos ruegan é sns (imíf{08 *e 
slrvaa encomendar su almu á Ulos.

Todas \rs  m isas que se cclebren el doimngo 
9 del corriente en la iglesia de San Ignacio 
(calie del Príncipe), serán  ipiicadas por d  
uierno descanso de su alma.

Los lixcmos. é limos. Sres. Nuncio dc Su 
Santidad y Obispos dc Madrid-Alcalá y Sión, 
lutn concedido lo o  y  50 dina de iiululgenclas, 
fcspegtivájnente, en la íorm a acM tumbrada.

(7)

P I - N S I O N  F R A N Ç A I S E
Ouiaíne bouraaoiae, 2 pts. la 
repas. Tfiaoalió. 94.

t
E L  SEÑ O R

f ■  a
D e l  e o c D o r e U  « a «  J n é  d e  a n a  e o r l e .

FALLECIÓ £L 8 DE AGOSTO DE 1913
/iabíendo recibido h» eiortJÍM up¡riiuatet u l<i frendiwdB 

A(io*lóliea dt ¿íanMtfd.

R . L P.

So desconaolada hermana, dofia Paula La- 
biano y Munilla; hermano poJitico, D. Tori- 
bio San» Carrasco (ausente); tíos, primos, 
.'»<>bri!>05 , sobrinod políticos, deiná« parientes 
y  testamentarios,

RUHGAN á  amigos se sirvan 
encotnondarle é Dios, 

lo ílaa  las misas que se c<ílcbren en la pa- 
riyHjuia del Buen Consejo (Catedral) el d b  8 

en U parro<juis» de San ta  Cruz 
“í « 1̂  y  en Ia ijflesia parroquial de Torre­
cilla de Cameros (l^groflo) los d a s  8, 9, 10 
y M , serán aplicaidas por el eierno descanso 
de su alma.

P A R A  N O  a X T A B D A B
Por 6a de 1 aventarlo, aa oompote&cia c-oa todaa Jas liquv 

daciones, voademoA: Abrigos, desde lopaset»» fraisi, da^ 
de Z6. Capas, daade i6. BInaas, doade 6. ^ataa. doada Fa>- 
da*, desda h. •

£n tridos de la  preaeate ei(acÍ6n vaata aztraordinaitt 
da vuaJaa, talee, iaaas, sadai, batiataa, tnaoraa, gaias, at*, a 
precios inorelblea.

G U á N  v b ü t a  d e  s b t a l c »

CASA HERNANDEZ.-tMONTERA, 33

J U A N E T E S
ea dtaimulau y no duelan coa el p»r«-doia» 
Prospeetoa gratia. Caaa how>««« Carme*» *

ACADEMIA PREPARATORIA,
para <J»vrerea ttllItArea. dirigida por D. Muróos uaraia y 
t). José Cabillo, oapitanei de Ingoniaroi, ex 
la Aeadamia del Cuerpo.—Baaaitede obteoido en la coa« 
vocatoria de 11314, primara doada au fundaoióa:

M O. «fosó Qarda.
69 D. Jo M a rtin e s .

I v v e p f e r o s .
1 0 . Meltfiior üuea».
O D> AltUio hfíj.
7 D. Leoncio Murtones Cl)«
8  n. Julio HernSnd«« (Üj*

14 D. Antonio Faro4nda<s.
15 D. Antonio l*<̂ rea:ría.
21 D. Antonio Xorefia.
20 I>. ÍVaaolsoo Marfluna.
dO D, Joaó Mrvrt t̂noe Haaa.
48 \). Nemesio ütrilla (1).
50 D. Aatoaio Murtiaes.

62 D. JosiEivoro (2).
Attllierie*

D. Emilio ¿'raiie.
Infartterfa. ^

B. Oui 11 aro; o Farmiadaa 
D. Emilio Fraila.
D. N¿oeto Rubio.
D. Jaimo 011.

CBbmtiertm.
T>, Aíjuatín Hidalgo, V

$6 lo hizo el repeso da examen en la Aoadaaia. . _
(1) H<t\o estudiaron »1 »r^uBdo ajoroiao por ‘

depi4s aprobados. (2) Ea un solo oureo de prarareeioo.
K:itra loe aprobados aa aftos anteriorci^ á  ou^e 

raoldo cooperaron loa di reetorea oa la« Aoad'^niifte «e q ^  
formaban parto 00mo proíesoja«, so ruoutan: 60. en «t'Jff*" 
niorya, 18 en ArtilJarla, 88 oq Infantería y  ® 
dauaift, —Pídanse rattlaman^o«.— ínter nado. íiigo»*» 
aain. 14. tinoilniejera. ^

i
líi di» 10 «|e| »otnel ia pnnea le  N obra

caatn a  lodo al nuera pro|rreiun, Inelum ft^rrocar

PRECIO, 8 PESETAS
rreneo  4a porte a  provínote», «n«i re^el« <lai

.autor. J . <*2AIlOIA mVA, C«1i>4 racico, oon la col«S«r*- 
eldn do otre lu^ouloro.

PEDIOOS: GONZALEZ Y jlWENEZ
H U E R T A S , 16 y  I8 .-M A 0 I1 ID

Dueufiitli) de (d; IHH i  iu  dcadealK

Ayuntamiento de Madrid




